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6 R A M 0 F 0 N 
lo mejor del mundo. Vendo por 100 peeelu* 
¡jr regalo 10 plexai y una caía de oguia» 

No c o m p r a r s i n v e r l o y o í r l o 

D I S C O S D O B L E S 

ík í í ! G s m i a m p m 

D i s c o s v i e j o s , a n n p e e s t é u 
r o t o s , se c a m b i a n p o r n n e v o s 

P E C H O S 
Desarrol lo , belleza y endurec imiea t 
en dos meses c o n P I L D O R A S 
C I R C A S I A Ñ A S Doctor B r u n 

|37 a ñ o s de í i i l o u^undia l es o l mejor r ec l amol Gpeeelas frasco. 
A l s i n a , P . C r é d i t o , 4; Rega l é . R Flores, 14; Ol ive r , H o s p i b l , 2; Sa
i n a , Foatanel la , 7; Casa Serra, I f l a y o , 9; Cruz Roja , Escudil lers , 

- n ú m e r o 75, y p r inc ipa l e s farmacias . 

in ternas o externas, grietas, ote, r e c i é n 
9 tes o c r ó n i c a s . Absolctamente segura la 

c u r a c i ó n can POMADA A N Z m A - S f f l l T H . U l t imo adelanto de la c i en , 
eia m é d i c a . i H i l l a r e s de curaciooest Basta u n solo tobo. No lo dudi 
W - 5 p ts . caja. Segal&, R. F lores < « : Ais lna , P. C r é d i t o , 4 ; G n u Ro. 
j a EseudlUers ^S; Salas Fon t ane l l a 7 : S r r r a Pelayo 9 y f n n n n r i i s 

IBWMfiifHlW -i " r " -

!es el m á s eficaz y m á s acreditado 
Purlf leador y Regenerador da l a San
a ra . Unas pocas Dosis l i m p i a n l a san
gre de todos los humores morbosos y 
Kftnnenes infecciosos. Po r es'-c el 

f 1 ^ ? 8 8 VERDU cora t a n radical y 
r á p i d a m e n t e todas las Enfe rmc lados 
« • la Sangra y da la » le l , por rebeldes 
• que sean 

Eczema - Herpes - E s o r ó f u l a s 
Ulceras - Llagas - Granos 

' E í , p o , o n o s ~ S^PuNIdo - Manchas 
P ú s t u l a s - L lagas en las p ie rnas 

Afecciones de o r igen 
A v a r l ó s l c o - Reuma 

Fraseo: Pesetas C en t o l a ? 'as ' a i -
« • i o i a s , P O D A D A VERDU, precioso 

aux i l i a r . Pesetas 5. 

H o m b r e s y c a s a d a s 
deben leer Antas an al lecho conyugal 
y D e s p u é s , L i b r e r í a L ó p e z . Rambla 

« * a a a » s » M 

R O m u i o s . R o c a m p r a 

ABOGADO 

C r a n v í a Layetana, 13 

m e o i i s i a oiiídUo B o i r g e n 

¡ a s ! s e m i s p e í r e s m ««• 

Teme un b a ñ o saltratado y o l v i d a r á ol 
que haya sufr ido nunca de los pi-.s | 

Lo que necesiLvn sus pies os ua 
b a ñ o medicinal y oxigenado, que sa 
obtiene con só lo a ñ a d i r u n p u ñ a d i t o 
de Baltratos Roüel l . C o n o c e r á entona 
eos la a l e g r í a de tener los pies sano* 
o en perfecto estado, y o l v i d a r á pronlqi 
las to r tu ras que s u f r í a en el m á s bre* 
ve pasco, s in hablar del bai le . 

Si liece VJ . I03 pies inflamados 6 
doloridos po r la f a l i ga y l a p r e s i ó n 
del ra l rado , baala bctüar los durar . ts 
unos d i e i m i n u t o » en ogu.i s a U r ^ i a i l i . 
Un b a ñ o asi pr^;>nrado haoe {!"sap;>-
recer p ron to (oda h i n c h a z ó n y m a g u 
l ladura, (oda s r n s a c i ú u de do'.or y 
q u e m a z ó n . Por su acc ión tonificante y 
a s é p t i c a , el agua caliente sal traludA 
combate y cura igualmente la k r i t a -
c ión , la c o m e z ó n y ot ros efectos des
agradable ? del sunor. : 

Una i a m r r s l ó u prolongada roblan* 
dece los cnUurecimicntoa m á s p r o 
fundas, los callos y otras durezas do-
lorosas, a tal punto que pueden q u i 
tarse f á c i l m e n t e s in navaja n i tijeras,1 
o p e r a c i ó n siempre pe l igrosa . Los 
Saltratos Rodell ponen y conservan1 
los pies en 'perfecto estado, de manera 
que ol calzado nuevo y estrecho j- .v • . 
o e r á tan c ó m o d o como s i fnese usado. 

Loa Saltratos Rodall se venden n 
prec io m ó d i c o on todas las b u e n a » ' 
farmacias . 

N O T A : Deben considerarse f a l s i f i 
cados los paquetes que no e s t é n e n 
vueltos en papel color a m a r i l l o y no 
llevan la ( I rma del preparador Doctor 
V i ñ a s . 

C O N S U L T A 

ds enfermedades de l a piel y de 
ó r g a n o s genitales. Tal lera , 29, 
De 11 a 1 y de 0 a 7. 

los 
enüoy 

M A L E S S E C R E T O S r ^ S S r ^ S " - ? ! 
Tratamientos modernos s in dolor . ~ Rambla, L l ano Boquerfa, n ú m e r o 6, 



« ¡ ¿ r c o l e ? , 1 H« SóTil 'ñe 1923 •EE D I L U V I O 

— 

T O D O S P R O P I E T A R I O S 
c o n e l n u e v o s i s t e m a d e c o n s t r u c c i ó n d e C A S A S E C O N O M I C A S 

c o m b i n a d o c o n l a s m e j o r e » f a c i l i d a d e s e n e l p a g o 

H a b i t e us t ted s u p r o p i a v i v i e n d a e d i 
ficada c o n l a n u e v a p i e d r a a r t i f i c i a l 
m á s r e s i s t e n t e , m á s e c o n ó m i c a y 

m á s e l e g a n t e q u e t o d a s l a s c o n o c i d a s h a s t a h o y 

B l o q u e s d e p i e d r a a r t i f i c i a l y m á q u i n a s p a r a f a b r i c a r b l o q u e s A L L U R 

V i s í t e n o s u s t e d e n ú l t i m o l u ^ a x * V S 3 c o n v e n c e r á 

T a l l e r d e d e m o s t r a c i ó n a b i e r t o t o d o s l o s d í a s b a s t a l a s 1 7 

6 B i l E T S , m i j ! S 

CONFORTABLES 

m i toso m i m 

A L t l f R 

F E S T I V O S H C ^ f l L S T A . X - u A - S 1 4 : 

M u n t a n e r , I O S , y M a l l o r c a , 1 7 5 - - B A H O E L i O C T A 

E S l o n o r M r a g i a , ( F ^ u r - g a c i o n e s ) 

fe
1Sa^a eulermeaaa, MO geaerausada boy j que se e terniza s i n o se 

soge u n baen preparado, qoe a la vex r e ú n a la venta ja de poder ser r e 
mendado, U n t ó en el hombre c o m o en ia mu je r , para t u n a auc diversas 

polencias, oomo « o n : b lenor rag ia (purgac iones ) , i r r i t a c iones , c i s t i t i s , o re -
V i U e , gota m i l i t a r , v a g i n i t l s , v u l l i U s . inflanjaciones de la m a t r i z y flujos 
¡blancos. C u r a r é i s r á p i d a m e n t e tomando las Graleaa Rueaa SlovCsoiir. Se el 
ú n i c o remedio efloaz. s in fa t igar el es tomago n i loa r i f ionee. 
P í d a n s e prospeotea SEQALA 11 : : Rambla da las F lorea , t 4 , BftRGELONA 

T r a t a m i e n t o o r d i n a r i o 16 dlfls 

E P I L E P T I C O S - N E R V I O S O S 
C u r a r é i s radicalmente eon el BOROSAL 

Nueva m e d i c a c i ó n s in B r o m u r o . D l l i m a palabra de la Ciencia. No en tor 
pece, no al tera el e s t ó m a g o . Exi tos eorprendentes en l a N E U R A S T E N I A e 
INCONTINENCIA NOCTURNA D E ORINA. Centros de Espoc í f l cos y Fa rmac ia 
Gelar t . Princesa, 7. 

V I A S U R í M A t i l A S — M A T R I Z — S I F I I L I É — I M P O T E B O I A 
Cora rad ica l do l a B lenor rag ia orAotoa i - : t - f T m l a m í a n l o axoluitivo 

CONDE O E L ASALTO, 18 . — Consul tas : de 8 a 2 y 4 a 10 noche. 

• • • • a u n n u a B E H n n n n n n 

S I P M I O DE B J i í I f l E i S DE B S B O E L O P | 
S o c i e d a d A n ó n i m a 

g i l R c x - l p c l ó n •&-ÜX>1XCSEÜ 
í 
i 

d e 2 0 , 0 0 0 O b l i g a c i o n e s 6 % d e l | 

A y i x x x ' t O i X x x i o i i . t i o d o S o A n n o . 

S o h d t a d a s a t í t u l o i r r e d u c t i b l e l a s 2 0 . 0 0 0 O b l i g a c i o n e s 

o f r e c i d a » , se d e c l a r a c e r r a d a l a p r e s e n t e s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a . 

B a r c e l o n a 9 d e A b r i l d e 1928 

^9 P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o D i r e c t i v o 

LUIS MÁRSÁNS PE¡X. 

L a s \ m i d e o í ! fioiimio 

DE VENTA Ett ESTA AOHÍNI8TRACIOM 

B i b l i o t e c a s , M u s e o s 

y A r c h i v o s 

BrbíioUca públloa obrera de la Escolar 
Soolaüsla. —Pasaje da San Benito. 8. J.*—* 
\I)Urla lodoa los días laborables do alete 
j media a dle» ds la nos&s, e x « p t o los 
niéroolea y loa dlsa (esllvoa, da d!ci a doce 
la la maflaoa. 

Archivo aSunlolpaL — Ha el jriio segundo 
Ja la C^aa CooaiataríaL.—Abierto da atea a 
una y da cuatro a siete. , 

taatltut d'Eítudla Catalana. — Palacio * 
ia General'.dad Catalana, entrada por la ea-
l!« dsi Obiapo.—Abterta todo el aflo, de 
Olee a una y de euatro a eobe. menos loe 
dita fesUvoa. 

BIMIoteea dol Coleólo de Medicina.—Ea 
•1 piso principal del Hospital CUniaom* 
\blerta de nuevo e doce. 

BlbRoUca Provincial,—En el pUo pr tad-
i>al de la Uairersldad literaria.—Abierta de 
auare a ana j media. 

Patronato de Ctegoa y Samiclegcs de Ce» 
l a M a . — Torrea Amet. t . — Abierta toCje 
los días da dijz a usa de la tarde. 

Biblloteoe de la Escuele Elomoatai del 
Trabeje» — Crecí . 187. —< Abierta todos 
os dias laborables de aela a ocho y media 
le la aoobe y loa domingos de dles a dece 
y media de la macana. Loe días festivos 
entre semana pennaascerA abierta. 

Biblioteca Arüs.—Paseo de San Juan, >d« 
niíaelpa!.—Abierta todo el aflo de nueve a 
una T de ocho a dios de la nocba. menos 
oa mas íeeUvss. a 

Archivo de la Corone de AreoAn.—En «I 
idlfldo da este nombre, oelle de Los Goades 
Je Bareeloaa.—Abierto de d í a a ana y de 
•Joco a siete. 

Archive del Real Patrimonio.—Rambla dd 
Santa Mdntca. SS, princiuaL—Ablacta ti* 
Jjeve a una y de claco a siete. 

file:///blerta


i G U Í A S M R Á P i i ) 0 , 

C A T A L U f l A j 

L a m á s p r á c t i c a de t o d a s 

D e v e n t a e n t o d a s p a r t e s 

PRECIO: C E K r í M O S 

m i t c o l e » , 4 de A b r i l de l á i 3 

B s s s B s s a B K U H a B B B S K E n u a i i B B a a e a a 

s s r e i f l a s í e ü G i m i ó 

DE VEMTA EN ESTA ADMINISTRACION 

| E s t e B a n c o , e n s a e s s s a C e n t r a l y e n 

| i a S u c u r s a l n ú m e r o 1, c o n t i n ú a i r e a -

| l i z a n d o l a s o p a ^ a c i o n s s d e c o o n p i « a y 

I v e n t a d e V a l o n e s , t r e n o v a c i o n e s , c o n -

| v e r s i o n e s , c a n j e s , a g p e g a s i ó n d e h o - | 

| j a s d e c u p o n e s , s c i s a í ú p s i o n a s , c o b f « o | 

| y n e g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y P C v i s i ó n | 

d e l i s t a s d e a a i o f f c i z a s i o n s s . 

m i t e e n d s p i s i t o t o i a c l a s e d e 

v a l o n e s . 

T E A T R O S 

j - ' - - - - - - - « » M * B < e a a M B « M B K a B H M M O N B E S ^ g 8 a g g a B a M B W B M n ^ ^ 

S 'isMAífi T E A T H E E f c E L 2 ^ 1 C E D » lea non l mltja - S.' do Dronlntat y abona meo t. - i . t fn f*-
« J « « » ^ i « n o ^ ^ o l í H t clalsc6iebreaartlste«senyora» nafg-ren. Olcewska. senyorg £e!iu!»ert, Qroeaan, M«au-.Taraa, tu88irá ütto LoluT 

i 2 W A t . K T I e i a i . — ulssaytoi (iomeuatje ai mealcc-auttjr Jaume l'ühlsiia. 

• • • • • • * « a « l l T " T l , ^ f n " ^ 

T E 3 ^ f i L T 2 7 U r S . 3E3 C - A - T ^ I ^ - A . - 3 E ? . O M E Í ^ . 
^l^n^00„"!!i7A>rulJ1'a,,o'"r clue ,-at<l3- P'O- 9 A « B A S I S A l » t s » ^ * ' » » ¡un artol. I a v a n t . j r n O K l r a o r t S i n n ^ l a 

^ ^ S ^ U ^ f f i f . » A l a c o s t a b r a v a i L a © a s a r o e n t e r a . 

f l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ r ^ t r ^ X A l a c o s t a b r a v a . X » ^ ^ ' . ^ ^ 
(inV-aS-lí D,r.„. o tuos* f ^ t a t»fi >r1 A 3 ' B T . s s a n O Í « 1 9 1 ' • • ^ " o 4 n s e r í r a t e e . — Ulumenírn. a las trcí tanta. U. tima as 

«>• A aa c o s t a b r a v a . — Dúluas. a dos quart í ie sis: A l a c a n t a b r a v a - — lis üagiiatxa a cotapiaaom. 
'"'immmKmmm&mmimtuamnmmmmwmmmmmnmmmms smmmKmammumsmammamKmuumtauaaa 

C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a v o p e r e t a d e 

• t " a ' - I - a A l s a c l a n a y M a r u x a . - ^ V S J S S i ^ a A l s a o i a n a , 
F A R - W E S T 

F E D E R I C O 

R.lM castro m-xiia: 

laacmadur 
cleattüeo 

y i o s c a d e t e s 
C A B A L L E . 

d e l a r e i n a » p o r 

T E M P O R A D A D O P R I M A V E R A D E 1 9 9 3 
- O r a a e o t a p ^ a • « « e r n a c l o . a l Q N O F R O F F 

liroaram». Primera parte: 1.* Sinfonfa por la orQuosta.—3.* P i l a r AicaSda 
(•fxcentrleoa maiioaieí).—1* A n á o l l t a O t n a r r a i c a n í •aBMsMi). —í 'Fc tn t t -

coraoo prupia. — OiiSQ i!*SO, — tíosn pane, — HxUanj aS'>:iil)"o«oi Kl colog»! 
^ - n — c o n sus maravillusos númuroa da aattBAV.óa renovados ca>la día. — 

Jueves, tarde eran raatlude eapaciaf coa Onotro»!.—Vieraes. dabat 
de la canzuiieúita P a a u U a A r r o y o y la D ttlarina n a l a r n i n a 

i 
¡ iMSTPil. 



R H J T T » i m o T C 9 , < Oe TOjtfí de Í02S • 

Pr v e z r t - u x J o r d l a n a , - T o a t i r - o C a / t E L l á , r t o m o a S 

^ L . l a c o s t a " t o r a v a 1 z i < a c a s a z r L e ; i a t ^ o x * a 

EtúeapaUan Tal*: casa Vterola». MrtaArriasa. 18.-Casa Macla. runUaella,7. ^ 

mummammmmm 

T e r t - n l l a C a t a l a n i s t a - T o o - t z - o C á t a l a f t o r K x o a í 
Beta*, dtlooa, nlti A L>A C O S T A BRAVA.—Badespatxaa ralai Sombrerería Olil, Hoapital.ld i Batiotterla Uunor, Deraiia.ia de laPresd.8 K 

twm 

P R I N C I P A L P A L A C B ^ ' S ^ U - i 

C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A S 

d e P E D R O Z O R R I L L A 

l E X o y , m i é r c o l e s , 4 A - T o r l l d e 1 0 2 3 . - i N T o c l ^ o , a l a s l O | 
BL T ocle Til en tres aewa de Kereal 7 Barré, ventea castellana de Lola 4a loa «toa 7 Knrtqaa OntMrrea Rola 

M I S E G U N D O M A R I D O 

M u y e n b r e v e e s t r e n o d e X ^ a S O l U O l C ^ Z X I ^ O t O X T e r I 
B 

Compacta da aarcaela 7 opere» F * I M E O O Y B A U L E S T E R del U-nro de la Zarauela de Maárld K 
Hoy. MUrcous. BO hay IdacMn para dar descanto a loa Intérprete* da L.A M O V T E R I A. — Noche a las otos.- Caeogldo programa. — Dos S 

nfcraa de Joaé JUmua MariiD, mOaiea del inaubUn Jacinto auerraro.—B: eatramea 

1V1 A I V O JL< I T A . L A B Q t T B 
7 la xarzueia en dos actos, j cuatro cnadros, de RU1D >90 KSITO.—KXITO CRECI -'-V ' ! 

M O N T E R I A 
tolBKabletatarprntaeldo dé la oompe nía Pinedo Ballaster.—^vandltisa presenUclóo-—UaBana. luaTea. tarde 7 noce: L a mr>n(«i-f .a. — a 
Viernes, nocljei Ua wrtomarím, pi".- l-triU>o V«l<lrell,—d»«p«cfia ea contaiurla. 

. O i r á n . T P e a i n r o 

T e l é f o n o 1 2 4 2 - A > C o m p a ñ í a de T O d e Y i i y g r a a l s s e s p s c ü s a l o a t e S A I T P E R E y B E R 3 E 3 
Primera acins A t u f C i •« CA-ALS. — Hoy, lalfrcotea. 4 Aon i . — Tarda, a Jas cinco, yermootb raauais. — Kalra'la r bauea. UNA pawta. 

K b o r d a CX̂ at v U l a « t ' t i n a d o n a d * l a R a m b l a ) . — Roche, t inaúles: Kl ffnmdloao éxito BZ. B ^ ' t A N O SR ( i . ' A i c - I d a t . 
baña. Jaeraa. tarde. L^a m o r * o v o a d o r a 7 S I o o b l * i nae t i - s cS«l ral .-Bocha: ¡Ü éxito klL, BATÍA "«O ( i . A i c a l d » ) 

tarda, a las «teco. Matiud popular. Butxea p'a-
prad-jsa e ¡media en dua actos tie E* n Wmm-
morna laida 7 Fi-rnxaiox C»M »-«** 

E L , O I R S e T O ^ E S 
a las '. r 

ANTOSM A I M 3 T 
cua la oosedla ta tres actos y ea prosa de dou Jo»'* Piralodes d«i Vlüar C c n x i m t l r t a f t n . - P í r : el 

eaweuapoealas.—sedoapacbaen eeatidana. — Tcicfivjo 1134 A. 

Oofapeaia « ra - rd» O t l » l l . T n d c M , A s a u a r l i i o T C o r * é « - — 3or. mlírc ilss. 
tea OKA peseta. - a paso ce comeJla f¿ I B H va i i r k rSd» I*» f i n Í A 7 ^ 
detoesañore* AUcerlch r Pooa Vlooat » 2 X » f c W M U I t 3 lot 
n a i 1 1 «a Koctte, a kas «irs. INipaiar. Batana pla-.ea.DOd pee^Ms. La pivoiou bis 

te ríe la eúratca en ires ectoa de los aeOoris Reparas y Ló.itz lámate 1 «ero 
c 1 | A I ^H_B / » ^ > JJT ^ Maflana. InerH. :a popaiar.—farde, a :as cinco. B ! « n r a s i n j - « s D f i < i t«« ! tn* . — Nocn* 
• J A ^ « A M * * w - « » í » » nsabs l « r — Vierots «oche y«nc.0.1 ea boaor y MBSACIO d»l n 4a Joren 

&QJÍ CAits el beneUd^do recitar* 



1—111—HUI» P 111 »!• lili 

E L D I L U V I O Kiércoles , 4 de Abri l de 192S P A O . 9 

Comoanta aa salaalea. zarzuelaa. operetas y reTlataa. — Dlccctor ac escena LÜIS T. M^U'Í^NT — Mneatro? dlreet iras v 
JOSE ESPKITA ANTOKIO CATALA y JUAS AüLl. — Huy, nüC'rcoJea, tarde, « las ciDcu, matinía, lomando parte ÍHARI • yaa JM» a., ^ oporela cu un^cto y tres cuadros. . »» »< 

M O H - I I S T O S ¡ D E S - V I E Ü N T T O 

< La Earznela cómica n nn acto y tres cnadroa 

por el notable tenor J O S B S A N S H t X . 
C J A . C J x o a ^ r E S s 

¡•oche, a laa diez: El eotrocúfis E L t - L , B C H A Z O . — Reestreno de la xanaeta 
E l l K > 1 3 L 1 Í £ S Í O c 3 . o r o s e a s 

y la rerlata W8pano-icíi:cana eo an acto y dos enndres 

y concartalores 
M A R I A C O « & S A 

Mañana, tarda, a las cinco, ror c'.née aristocrática, tomando perte MARIA CONFSA. — B l n u í i e o d s r o s n a y K - n a H a a i o ü e a , por 
MARIA COSLSA. — :;cclie, alus diez: L o s znonftiaiec-. E l d ú o «!• ta a f r i c a n a y Rnp: í i a almlrtt, por MAH1A CONiíSA.— *n 

Ja presento beinaua: Katreno en esta' toatro da '.a rcvUta 
i ^ . E L C O I E t l S , 
' ta! como se estrenó en al Teatro Aro'o de Madrid. 

^ g a B H B a a i B E B E e a s B í U i a s a m r a a a s a a B H H B s a a a a E s a í i s i a a a E E E a s a a B B a a H i e a ' ' ' ^ ' ' 

1 ' 2 3 I ? E 5 L E S ^ E S . C E S X a O " K T - ^ L 
So-tfin I d s r r e r c o n c s r t n i a l i n a l p e r i 'ensInorU planlato 

S T C t r a o r d l n a r l 1 s e l s c l í s l i n p r o g r a m a 

B 

T t A T 

BBBgeSESSagBaBaaaBaOTBBBEgBBggagBBBaaagBBBaaaBBBBBEaBBBBB 
a B H a a a s a a B a a n E B B H B g s B B S s a s a a E s a a a a a a s a a B a B H H s a a s a a B a B E B B a E a E B a a B E S s s a B B B s r B E 

G T 

N U E V A E M P R E S A 
D l r e c c l ó r a : P B R N A N D O V A L L E J O , P A C O 

V I D A L . B L A Y y C O P J X í 

Al.Crcülee. 4 abrí!,-larde a iaa cuatro y mddla.—Vermouth popular.—rrlmoro: 
UL, C O N T R A B A N D O 

a reír con Val lejo y Blanca.—Segundo 
- E N E a V I L , l . A E S T A E l , A A" O H 

Exito clamoroso de Conchita Qnertas y de'. co:oeel barítono Lula Moreno, el AS .̂e loa barítonos en Barcelona, acompasado de Soial, Gor. 
oadO. rraüaa, eic-Tarceru: La ¡¡-ran revista üe Mi nólo Fernandez 

V A Y A C A L O R 
por Josefina ChiflM, Ca'.ud nodrlsuex, iluertai C, y P. Amparo Martí, Fernando Valíalo y el raatodelicompaflla.—XochealaaSySU 

L.A DOO A R E S A 
Por Concblta Haertas y el colosal barítono Lnla Moreno, qne en ei segundo actocantirá el cuanto del bufón a los pie* del Dax da Tenecla 

como DO sebainterpretada bástala actualidad.—Segundo: 
E l , P A I S O E L A S H A R A S 

Toda Ja compaBIa en escena éxito de Interpretíoldn.-Maflana. IUÍTSS, vermout especial i . a « a m n a s t a d , por JoseAna OugattOk Rodri
gues. Luis Moreno, etc., etc. y E l s>ala d e taa tildas-—Viernes, estreno de la cómedia lírica s o l d e Invierno.—Hl aabado. estreno 

de la preciosa zarzuela P e b i o o l p e s c a d o r con un estupendo truco 
• B a B B l a M a M M M m a B B a « B H B « B B B B B E a g S S B B a a B l M B M B B E M E ^ 
B B B B s M S M M a a i B B g n a g a B g B B a B g B ^ a a a B a a M a B B B a B a B B g s B a c B S B B 8 ^ a B a B g E u r a g a a B a B B B B B a B B B 3 B a B M 

• X " o u j m é < = s C 3 . 0 E 3 X J I I S T I ^ N T O X J E S O E t O 

G r a n c o m p a ñ í a c ó m i c a d e ! T e a t r o R e y A l f o n s o , d e M a d r i d 
^l5?eí.?';t<i,rí'„ú'''ocí0f: pACO AHEGON. — Primera actriz: ELOISA MU.IO. — Hoy, mlfircoles, tarde,« las cinco.—El boceto de comedia ea un 
ucra, aa don Míguai MiUura, L o m a d r i n a d e i n e r p o . - ü c W T a representaclúi. del lugacta en tres actos y en prosa, original de Autonlo 

Paso, grandioso éxito de risa, 
€ . 1$/L± T T ? . o . 3 r l c 3 L o s © O i t o m r r © 

S
5 ^ r a representada en Madrid por esta compañía mis de cien noebes consecutlyas. — Noche, a las ales. — ESTRENO de la comedia argenllua 

en tres actos, de InsaustI y collazo, 
•B -K 1VL± ] o a r l i 2 a . E a j e s t ^ u l o c a 

de grandioso éxito en Midrld, coa mascleclen reuresentacloues. — Maaana. Jueves, tarda: M i m a r i d o s s aburre-Noche; Mi p r i m a 
• s < ú loca-—Viernes, próximo, extraordinario acouteclinieato: ESTRENO en Uaroelouaco 

E S X * j s r i i s r o x > E 3 O E S . O 
' M B M H B m K I K t W B l B B M a M M a ^ p q i n ^ ^ f f m C T ^ g m a i l B B W i m 
S m' 
m ir"TV A r~wr\ "H—r» * C O / A P A N I A R E A L T A C O M E D I A U 

X A r i / A J . ^ X C . O O O X A - . Dlaa-Arügas - Dirección: M . Día» de la H a » | ?-TD?Í*Ó-ole9-tar,59 ' :as cln&J: Prados ecocómlcos, M«ivaI«rca.->'oehe. a las diez: L o a i a í r í o d e l vivir.-MaHana, Jueves, noche-. S 'n"--rco:ea, tirae a ¡as 
3 t ^ t N O de L n h o r a d a m a r , de E. Bourdet,tradueldu por Carlos del Ballle. 

1 



• U T S c ó l e s , dé" 'Abril H e '192 J 

C I N B M A T O O R A F O S Y V A R S S D A M f f 

' E L ' f i f L t i v i n i 

C O i . 0 3 A L C U A O H O O B A T B A C C I O M C S -

horraos» y MCalcural t r a p e a s » 

W I l ^ I ^ Y fi^ICARDY 
* 1 Icnífleur 

•1 eOmlco miíJ cOmlco ao toúoa loa oOiaicoa 

Graaatosoaeonteclinienw 48 lal^%faí artista' 1 

R A Q U E L # Í V I E L . L E R 
E n s u n a t t v o sr v a r i a d o raaartorio. 

Vanaba, jaevea.taraey n o c ü e - . R A M i . E f ! , H A Q U S I . 

Triunfo, absoiiito de la mujer más bella de !as estrellas de la pantalla 

en ía gehia! obra de Maeterlinl* 

Hoy, Y todos los dias.'alas cinco y media, fárderydíez y cuarto, noche, las 
dos jornadas en una sola sesión 

•oy, mKrcolcB. man moda.-
Prea7 masemocloDsntes proUui,., 
Puto clamoroso <3a la seaeacionul 

T r i u r a f o 
y • • • ^ Tamir 

í o a n ^ n ^ ^ r1"6 ^ « " « ^ l o n a á " palíenles fle eran «xito . -Asnntoa selectamenM eacoéidos.-glempro laa mo« 

fflt^é Defenderse o morir, ^ ^ ^ - ^ ^ ^ s f - El novato, 
J j f o del cab^et, & S a ? ? S ^ - El millonario, - Héroes d¿ 

' Í * A 3 F « L X J S B Ü * 3 C * , X , - E 2 . ^ ^ r m o ^ e r ^ u S r a M t ~ ~ •MT* ^ - » lano.'f y P! incomparable Blacot. 

í ^ e w r o c a . l ^ d o l o © t a c o s s s p i o a q i x i o t e r o s 
por el incomparable actor MAX LIÍJDKR;-

- -

..vw wnuiwiucu uo i» AcabaciuuHi gene »^^.**.«»%*N.« « v . w s i i v r a 2S 

i"^mo - La niña del cabaret. g^g'2g*gfa1f 
I • aa i» saper serle novela 

ueros, formidable programa de selescloaadoa 
strenoa, entro alio» la gracioelslma peUcuIa 

m 

S o l ó n " B a t a í i m k 
ORAN CI-Na D!i UOOA. — Hoti 
estreno-. «La lela ijeílerw». preck 
«llosa y moaamenul obradagria espei 

a e a i ^ P í ^ ^ V A N I V A - = - V A I V N A - : - N L O U I H A . V A N N A 



M M B 91 s I HHBj 

m; D I L U V I O Miérco l e s , 4 &s Abril de 1023 PAO. T 

Hcy m'.ércolec — Tarde y noche, «-xtraorainarloí prcgramas. — I.os mashlfleos films de creo arfutnonto 
E l v a l l e s i 2 e n c i ó so y I^a is-ia V a n i l l a , - '̂raedu K e i a e e i t a - ^l^fíl'i8!^!; 
m h i l o I n v i s i b l e - ^ " W ^ ^ ^ X J o r o r K a o r s © o a b o n a r 

L O 
y Ultima proyecclOu de IH ecaciosa pellco'.a oe prso éxito, tiarodlaile IÜ íaiaosa obra 

CitKneiOn ilfii pnpn'aroc^r MAX-I.I\:>HK. — Müñann, IUOTCP. CINCO ESTS'iNOS. 

Si vió usted la maravillosa película 

Y desea, como es naiuial, admirar su grandiosa continuación 

que les supera en interés y en íujo 
de presentación apresúrese a acudir a 

donde actualmente se proyectan los dos primeros capítulos titulados 
«EL FANTASMA DE RICHELIEU» y «EL TORREÓN DE V1NCENNES» 

I s í o s dos cgpííaSos se pro^scíarán solo lissía el domingo 

1 ? » ^ . 5 f 7 , mHr^I-- Ex1'^ordinario programa.-Prfmer eplsolio de !a fi-ríalioM noyela clnematoifraüca 

S S ^ i s ^ l t e ' ^ l - ^ - ^ í í o St iv is f lb le , S M í s a S S^a I s l a V o n l i l e , 
v a l l e «aei s i l e n c i o . . cmatoaa clatsgr— 

^ m ? q a ^ M r 3 ^ . a & ^ «Fansoue^i -y S.-eplsolios.-.Do.semaaaa d. v . s a c l ^ ^ J o c J ^ * 
por la artista SUirley Masson. 

1 P R O X I M . A A 1 J E J W T E J 

vi R O B I N K O O D ) 
•DEIRA M A E S T O A O S 

2 JSk £ ¿ zv s 

E S T U D I O G I R E R A 
G i e d o JVC o c3L A 

S o l o c t a orejjsef-.ts-Sna D A L M A U . s e l e c t a o r c í i s e n t s ' i í i a O A L I V I A U . ' i III i «i • " •«» M-nii>i m -.deilŜ irô fm*.- E<1 a d m i r a b l e d*ÍC»hAOn. PnOQRAMA AJUSIA KSPEGIAU por Olorla Swansoo. Tho w^oprograma: « < v a x * « A Z a i U » £ C S flmas aetehan y otra* eitreiias. uaa verdartara obra da arw. 
jomad» dei v i a j e « s e l s s r i E s c i p e d e < Q a l e s a l a Sandia. - Pos* u n a 
L g Q s a , g g e n E l i j a u s t e d m a r i d o , í W S f a j - ^ ^ i l K fie Glermont 
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E L D I L U V I O 

ti 

Hor, miércoles, tarde y noche.—PROGRAMAS COLO-
SALK8,— Ln ppifcu!» de lateresaato argumento 

G r a n s a l ó n 

" V a l l s s i l e n c i o s o 
H i l o l i a - T T - i s a i t o i o -

cayasprotasonlsta» goa las grandes eauelias do la paatalla PI«A MBNIGHELLI y EL3SA MAKOWSK* 
da Ja grandiosa película !T0**« — 

S E S S E B E B H 

d e m o d a i 
La co
media 
Pot.la farae última proyección oa la asucionante cinta 

Por la noche EST.1EN0 

. . . . „ interpretada por la célebre artista MASÍA JÍCOBINI 
MaDena, Jueyes, ESTaEKO da la balllslma producción 

X ^ a , m a i r c a - u i e s l t i S / s o c 3 L o £ L o n . c l o 
B H B S a B B N B E S a B I B B a Z l B B B H I 

K „ U R S A A L 

- j r a n a a M B t t B B B B n n a i 

«•WBHggBBWBBBOTHBgBBBBBBaBKs» 

A R I S T O C R A T I C O S A L , 0 ! V 

dlrarud. cinta L a I S l a V a t l i H a . . o ^ ^ ^ ^ ? e a u n 0 t t i U ffl M B n f l e , ^ ^ a S T r t u t k ' 

eicluslr» de ostoKmpreaa, ea la qua la emlaenta tráglc* Dfana Karenna. ha hecho la melor creac.da de su rlda artt* I c T * 

g g » M M M B a B r a » > g B B H a B 8 M B M a n B B g M B B B B M a B B 3 M H B T O I S g B B B a B M M M 

mesquoleroask 
e L f í o s c 3 L o s E > n é s 

w p n y ^ ^ n ^ W 4 S ^ i ^ ^ . ^ « a ! I l e u • E l I S p r e l u d i o d e C t i o p l n , s 

^ ? ^ ^ e ' & K l ^ l < l U W ? r 5 y A ^ b 1 S 2 c Q f e ¡ ¡ Amor y poesía - Pathé Revue oúraero 27 | 
WMBBKKBBBMMBBBBBBMEBBBBWBBBBBHBBBBBWIBBWBIIIBBBll^^BBMBBMBWBBBBWBBBBMMBBWBWBK 

N " " " " " " " " m M " " " " " " " M T I B T M B » g M n r W n n W i l l I B B B ^ [ • • • • — • M — W M M « • • • • • • • • i mmamm 

B F » T L M E - F - ^ L ^ o J B ( i a f i B - ? l l i m f l ) » a I a ü i a á e tosrf § 

H o y . m i é r c o l e s . — P r o g r a m a ó p t i m o . — L a p e l í c u l a d e e x t r a o r d i n a r i o é x i t o 

a s u d r B z m l a s a s - F A . n A . o n r 

( c o m p l e t a ) . — L a p o r t e n t o s a c r e a c i ó n d e l n o t a b l e c h i m p a n c é " F L O R I A N " 

• • F l b r l á n " d a e n e l b l a n c o - P a t í a ó R e v u e n i i m e r o 1 8 W a ^ r S n d m i a * : 

Hoy, mlécolrea,—ConUnnaroanta éxitos.—Slemprs las majom prodocdones 
> aconteelmlanto.-La bellísima tena cora 1 3 a , T * í « A 4*. "t*. 

i en doce epiaoüloj. proveotAndose al primero •*• CM' J . * o ^ vi u 

R o s a m a r c h i t a 0'SAmaS0 X S i n a y u d a d e n a d i e 

F e u r o c a i A d o l o s t i r e s m o s c a n o t o r o s ^isi."^^0 
L A V B N O A N Z A D S t , C H A U P B U R «rmn rlga — A C T U A U D A O O B O A U H O N T 

gealal ere»clOa da s a n a r a M l t o w a n o U 
7 del (jruclüaislnao B l s c u l 

maanlttca producción 
km encana 
M a x L i n d e r 

W ^ X i ^ A í u S r Nonaaad u E l T a x i n ú m e r o 3 1 3 comadla dramática J a f e e - f t l a t e c W S«-

EBBBBBBI IIBBgB»—Ba«B«BKMIlWgMnWM'l lMB»BBBl l IIBBIW •MlBIItl 

D | A N J ^ A R G E N ^ ^ 
Hoy, miércoles, erandloso y escogido programa da paMculaa da gran éxito. 

SI magnlflco film de 1,800 mts. 

El hilo invisible 
La preciosa película da 1,8» metro* 

H e t a e e i t a 
La original producción 

da ematogrftflea 

Valle silencioso 
La dota cómica da gran risa 

La Isla VanlIIa 
- i ' ^ f ü ' " iaB7SSx •«raordlnailo programa de estrenos: l*a m a r - q a a s l t a a a t l a l i a n d a . 2,100 metros. — Q n l n c a 

• c a c i o n a a . L W metros, — B l J o c K a y — L,aa m a r i p o s a s y la tegund» Jornada Oa D s l e a d a r a a o m o r i r . 

I ̂ yBBBBSBBf f BHBBBgBM I B U f l a B U B E l l I S B H B Í 

http://FA.nA.onr


E L D I L U V I O M¡ írco i e5 , 4 do Mivil de 1923 P.VO. » 

S f M U E N S j i l O , e S F ^ í ¿ , M . A s-: Consejo de Clemo, 217 
o R m e o n. 

r^.^ceí , Pimentilla, Agripico la c T?. Alma atíFartada y laüy Charlot. P r o g r a m a A j u r i a Or^n programK para hof 

P r o n t o X - . O S C O - S ^ t i r O 

C O N C I E R T O S 

• T » ^ ^ » - » •« ».^a. ••ir,-tf-»y*->'l 1 Orcueatra -¡i.luirc-> <le lia'8»ion».—*nv XlIIe.— Serle XIV.—Torcer 7 ItiUm '"oncBrl.—Blaaifn-
J - l »X *z3 J . i v V_»«.J«. Be 8 rt8 ^i , , ! , , ^ , Z - .J^I man —ohres do reaIho*-n. 0. Alejfrfa. A. Boiay y Wagaer.-Ol-

nccid nieatre l ata IO de OrlsDon —Vcüdi de iucalltat^ IÍDIO Muilcel Sapaovoia. Purtal de Aus*l. 11 S. 

• u n ^ r B B a u B B E B f l s o z a B B a a a a a s n D i 
« B B E S Z B i f f n i S B n B B B n 

BBUSS 
• T E . A . T I O . 3 3 ^ 

Sl*tf An I U a r r a r c o n c o r t irmllnot p s r I • r n l n ^ n t o l a n l n t a 

Ehctraorst lnorl I • • lact fwlrn o^otfi'nma 

0 E P O R T B S 

Boy, rcléreulaa. tarda a las cu.itro y cuurto-—l>o«yandUicoa partifioa do pelota a ceata.—Noche, a las dlex y cunrto. — DoseiTaortílaarlos partido* 
Primero a paia; Mmrrnmaom t i a l n t a n a contra B a U l o l a f Ar a q a i s t a l n . — ¿effuada, a caatai O n < ) a r r « s / Sa laanaas i tU OoOln 
O l a s coa j ta 7 Pata»». i L ^ ^ y p ^ ^ a ^ ^ a i M ^ a ^ M m M a w ^ ^ B a ^ ^ ^ l l ^ ^ l ^ ^ l l l g j j f c ^ ^ j j ^ m p ^ j l l 

C o n t r a Q U I i ü ^ o r A e l 

C o n t r a e l 
e l s d i o s 7 I 8 d e A b r i l ? 

F . C . B A H © K J L 0 N í l 
» n e l e a m p d o L e a C o r t s . 

A L , E S Q C A T H E D E L A T A R O A 

r ^ A Y ^ R a r n a a s y macWchas. YariaGión toios los díai 
Maestro de bere de salóa —üoloo »n BBoafia qne en na día (m COQT enelenseBi bien al baila de «o 
eiedad.-Tttinbton onsefla i.>da OIOSÍ de b.Ilea taoiiarBoi. -M4< da Mnüoide pracUca son la ¡sayal 
eareDtja.-i ALi.K CIH003 D8 L \ BOQOURU.t. aNTBB3t1BI.O danto a ia calle d« U Boqueplal 

D i V E R S I O N E S V A R I A S 

M U S I C - H A L L ^ 

U n i ó n . T . T a M f o a o a a i a A 
Clrretor artlatlco» J o a 4 1 bonuaa 

To>'oi loa dlaa por la ñocha al fca» ,ie U 
tírmmporada. — El íxtto da loa fcúloa 

E l í a i i á D i s l f e i s 
?9 Hermosas artistas, 80 

25 Elefantes íaRgalsta?. 23 

G r a n é x i l o G p a n é x i t o 
de U extraordinariamente apIauúUa revista 

E l T r l i s m h h d e V e n u s 
con laa nueros euncíroi 

LA NOCHE DE NOVIOS A TRAVES DE LOS TIEMPOS 
y EL PALACIO PE LAS VISIONES. 

Todos lúa días da 1 a t Apeiiur üaaelcff. — D« 1 a 4 utadrucada. Veladas Tayarlneacaa 
en al eiesaove Kover. 

ClaauapsaBa Cotiornlta B z t r o t a v a a e t a a 

M i - r ^ r 9 - r 3 f f J » « ^ T O « c c a c i r n ? i - * e 5 i B » » S B f c S E M s a 3 f i ^ r 3 « i ^ 

E x i t o N i ñ a I J í r e r a l • M a a o c L ™ i ^ S U a d o : j M o d a Kejlüblíld e l a n e a 



JTAO. 10 

DON F R A N C I S C O BOXO E D í C Q U u f í í í f 

H o y , s e n s a c i o n a l p p o g p a m a 

O i s - e c i o r a r t í s t i c o 

: F R 4 S e ¡ S 8 0 P E R E Z O F F : 

BX1T0 MOSSTBtiO 

OBAN miro 
G r a n d e s a p l a u s o s 

M VBKDADEHA BKISA D.i I / :a f.ANTíS RE(9IUNALK8 

emlncuse baila rina 

Z t e r i a M i X U M M i 3 L £ L o 2 5 - E x i t o x ^ i i í B ^ o l i s a a . 
noW)!e párela «Jo baile 

6 0 B E t - L A S A R T I S T A S M Á « ^ © O 
eanxonetista 

NOCÍIO . . . . . . . . 
reatiTOB: taide y noche 

Cam tío tía dirocdún de cocina 
» . , J . E C T 0 3 CíJ; i5S--STO« a ti P k 3 » a x . » a -

Kuweuiés e.-,p-i;lales. 

1 Daseta 
a-so » 

T e l é f o n o 4 6 2 8 - A 

D i s s i * 
D E B U T 

A n t o n i o A b e i e i ^ a I R A L L E S • 

" f i ta n-Biic-l on 
IB ttfTiV fT CJCtV 

i loe eseoiinois 

•ro.ii)» ip» au<t, anta KÍÍGO .ir una a irw de ¡a roa-iravada 

KXITO OKAN DIOSO 

ÜELTÍ i ? I S T 

Qr^n ¿sito «XIT.) 
0 
S3 

M ñ de LIS | 

BBítÚbOíllffl I 

" GRAN JWUSíe-HHWi P 0 M E 5 M m m - i ^ k l ^ » M i r 3 l S 
S O A R T I S T A S . S O - 4 0 T A N O U I S T A S , 4 0 

H o y . t a r d e y n o c h e l a n o t a b l e a t r a c c i ó n d e g r a n d e s v a r i e d a d e s 

c o n s u p a r p o c a n t a n t e S 

r o a — Opa- iat»n rtditaaros ««• « o n l a n t o ! T r o u p e I b é r i c 
E x i t o S e l o s l s a ^ S u c c í s X X i a e b S . I D ^ s s y * E x i t o d e - A . . X X r u a ^ T C C e i . ¡ 

Todo» loa d»-»», larde y noche; O R A ! V P A R T I D O » E P O O T - B A U I L , lEÍV L A P L A T G A 
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C r ó n i c a d i a r i e 

C r i s i s r e l i g i o s a 

dalo. E n C a t a l u ñ a tenemos ejemplos 
bien recientes y ostensibles de el lo . 
¿Y no era ayer m i s m o que, en l a 
prop ia Univers idad Centra l , se a m o t i 
naban los estudiantes c a t ó l i c o s ipor 
haber sido derogada p o r «I m i n i s t r o 
la d i s p o s i c i ó n declarando fiesta f o r 
zosa escolar l a de San T o m á s ? 

Ya no hay pafs alguno, m á s que E s 
p a ñ a , (ionde puede producirse una c r i 
sis re l ig iosa . Cr is is externa, n a t u r a l 
mente, porque a q u í no hay í n t i m a s 
c r i s i s rel igiosas, porque no hay r e 
ligiosos, s ino pract icantes y servidc^-
res del a l ta r . Y es preciso s e ñ a l a r que 
las c r i s i s e s p a ñ o l a s se dan por la ac
t u a c i ó n de los factores conservado
res o po r la ac t i tud de "determinados 
elementos", o p o r una i n s u b o r d i n a c i ó n 
de obispos, como ahora . L a a c c i ó n da 
los subversivos no provoca c r i s i s . 
Bien es verdad que en cuanto i n t en t an 
é s t o s con t r a r i a r una ley o una v o l u n 
tad m i n i s t e r i a l , son los mismos c o n -
servadores quienes l a mant ienen en 
nombre del p r i n c i p i o de autor idad que 
no puede n i ceder n i rec t i l l ca r . 

Si l lega l a cr i s i s s e r á p a r c i a l . L o s 
liberales no se s o l i d a r i z a r á n con Pe
dregal . Los liberales piensan que u n 
ar t i cu lo de la C o n s t i t u c i ó n tiene m á s 
valor m í e u n a r t i c u l o del " A B C" p de 
" E l Debate" c o m b a t i é n d o l e s . 

Las not ic ias do Madr id i n i c i a n ei 
Comienzo de una c r i á i s , parc ia l , po r el 
memento , mot ivada po r la ac t i t ud de 
Pedregal, m i n i s t r o re fo rmis ta , ante l a 
a c t i t u d de los obispos y de Roma, 
opuesba a toda mod i f l e ac ión c o n s t i t u 
cional que e n t r a ñ e m o d i f l e a c i ó n del 
concordato. 

Dos cosas n o pueden combat i r se 
t̂ n E s p a ñ a : e l e j é r c i t o y la Iglesia, 
sobre todo la Iglesia , Se o b j e t a r á que 
10 se in tenta combat i r a la Iglesia , 
! ino extender l a Ule ranc ia r e l ig iosa ; 
pero todo lo a t a ñ e d e r o a las g r e r r o -

i gathras y pr iv i leg ios de la Iglesia p r o -
l iuo i r é en E s p a ñ a males que pueden I r 
desde la calda de u n m i n i s t r o a u n a 
Kuerra c i v i l . 

Y t o d a v í a van p o r a h í diciendo que 
en E s p a ñ a no. hay problema re l ig ioso . 
No lo hay, mien t ras l a Iglesia ejerce 
su h e g e m o n í a , pero en cuanto a lguien, 
ciudadano o m i n i s t r o , se atrevo a e n 
cararse con ella, el problema re l ig io 
so estalla con una vida qvic hace p e n 
sar s e r í a n posibles en E s p a ñ a las v i e 
j a s intolerancias sangrientas . Ño hay 
Juzgado en E s p a ñ a donde no exis tan 
procesos r o l i g í o s o s , procosos po r a t a 
ques a l dogma, por escarnios a la 
r e l i g i ó n , por oponerse, on nombre do 
una m o r a l laica, a las leyes e c l e s i á s 
t icas . Cuando no se llega a l proceso, 
&e recurre a la c o a c c i ó n y al e s o á n -

rumor, sino que afiadl* que habfa recibido 
noüolsa de Pest&Oa míe le permitían des
mentir rotundamente la especie. 

La Unión Ultramarina 

Maflaua, a Us nueve y media de la no
che, tendri lugar en el Montepío Sociedad 
La Unión Ultramarina, Ronda de San P a 
blo. 34, principal, reunión general extra
ordinaria de socios. Se tratará el siguiente 
orden del día: 

Asunto del local. 

Nombramiento de Junta directiva por d i 
misión de la misma. 

DU^amen de la Comisión revisor* del es 
tado de cuentas y asuntos generales. 

Unloa y exclusivamente tendrán acceso al 
loeal para asistir a la citada reunión ge
neral loa aoolos que vayan provistos del re
cibo correspondiente al mes de Marao úl
timo, el que deberán exhibir a la entrada 

v ¿ Sindicato del ramo de elaborar 
madera.—Sección ebanlsla*. 

Se convoca a los oompaficros de dicha 
sección a la asamblea que ae celebrará a 
las nuera de esta noche en el loca! del 
Ateneo RadieaJ. ealle de Caballea, 33. en la 
la que se tratará del siguiente orden del d ía : 

Lectora del acta anterior; trabajos reali
zados por la Comisión y soluciones dadas a 
algunos eenC.Ictos de talleres; la cultura 
on nuestro Sindicato, y asuntos generales. 

Del atentado da Seguí 

H compañero José GarJeflas' ha declara
do anta el Jues del distrito de Atarazanas 
que enttente «n el sumario incoado por «1 
atentado da que fueron viotlmas Sestil -
Comas. 

Parece éet que es'-» dec^raaMif tai sido 
moy ta^ortantsk _ ^ r " ' u 

L a Hi la del (ra 
La huelga da los obreros del 
Metropolitano 

H conflicto continúa oo el mismo estado. 
Han quedado cerradas las vallas y retl-

;r&üM de las mlerias las caballerías que In-
íe^ma^r i fo f 0Perac!ones do transporte 

Recaudación 

n ^ ' i n ^ Ü ^ . J 5 6 1*»f;a.sa M:,Sía Pallarols, 

d u t e ^^cionado patrono, acor-
^ > lU,c;'n' ' tó pro presos el !m-
uvn i . - n J2rnai' 10 cu&1 h ín hecho ofeo-
r^c-fo taslgnlfloante por cumplir este acuer-

;pMeuS?aUda'* fecau<ia(,» asciende a 67»'35 

Oa una huelga 

*,Jtl i0! .1?5 obreros en hucltra da la fá-
ft,S*,S.,1USlr,4l W i r » -

Rumor desmentido 

ÍM2&F t f d e oircill<i oon Inslstcnola en «ela 
? ¿ m ¿ l » e l . ? ? ' 0 r i"5 íal ,crse Perpetrado ua aiem~? eontra Angel Pestaña. 
ab^i^if4"16^1 ^ « p e c i e careció ea •osoiuto de oonCrmación. 
b r f , i f o b p ^ d « 0 i r , 1 ' Preguntamos so-

r**"*"^**» •_0l«fl«ine_n§só ja-íbasiut9.íi 

Oonvooatorfa 
U AsoolaolóB Ferrete.-» «elebrari ra«M' 

nlón general extraordinaria mafiana, a lal 
dlea en punto de la noche, en au local ao« 
olal, plaza Real, 8, principal, para oonUausi 
la discusión de las bases que integran • 
contrato colectivo de Trabajo. 

DE HIQIHNE URBANA 

U n T e r c i o m u n i c i p i J 
PARA EL ALCALDE 

Al On, después de ceros de un asa d i 
tener almacenados los equipos o vcstuarloi 
de los desinfeotores, Ies han sido entrega^ 
dos y... tía verdadI, para ese viaje no Ba^ 
oían falta alforjas, mejor dicho, trajes. 

Un traje kaki, na olnturón con chapai».' 

una gorra da chófer con un esoudito, uaaa 
botas de agua (peso tres kilos), un lav-; 
permeable y una pelliza; todo esto, aoom*' 
pallado con unos botones grandes coa A 
escuda da la ciudad, es el tan cacaread* 
y deseado equipo o vestuario que usan des-» 
de hace unos días los operarlos de Higiene 

o sea los deslnfectores. 
Ignoramos quién aconsejó al doctor G£<i 

Ilart o a la Comisión central la eleaolón dS 
tal vestuario, pues visto éste clentlflcaments, 
ni a l derecho ni al revés se encuentra la-, 
dlolo de que pueda ser un traje preserva» 

UTO de un contagio o Infección; mas blsti 

resulta una especie de uniforme militar, imU 
taoión al del tercio de voluntarlos, que oé 
un equlpq sanitario. Díganlo tino los ca
pataces o encargados, que lucen en sus bo
camangas los galones de suboficial y espe

ramos ver a los médicos Jefes de sección J 
al doctor Gallart luciendo también sus unl-< 
formes con estrellas o entorchados, x hastl 
tal ves con espadín. 

Convencidos estábamos de que en lo Jó 
lo referente a Higiene y Sanidad se consi

deraba a los desinfeotores como al .último 
mono del Ayuntamiento; pero que se ponga 
en ridioulo a estos modestos empleados, ha-, 
oléndoles vestir un uniforme Ineficaz a I m 
propio para un trabajo de desinfección, uni
forme militarizado, eso, aólo concebimoi 

que baya sido una broma carnavalesca. • 

Y como vaa "tan guapos y tan vistososvJ 
tememos que ocurra lo mismo que cuanda 
los deslnfectores sólo tenían aquellas vicji 

blusas. Que después da realizado el servi
cio de desinfección. Ibanse a sus casas esa 
empleados. llevando consigo su ropa 
tioular y muchos la blusa de trabajo, y abo-' 
ra van con el uniforme, que tal vez alguno!1 
ni para dormir se lo quitarán. i 

Pasemos por alto el antlclcnlifleó f ¡** 
diculo uniforme, ya que el gasto es hizo] 
pero si que hemos de llamar la atenolón 'del 
alcalde, como también la del doctor Oa-
llart, para que se prohiba terminantemeaU 
que se usa tai vestuario fuera de sotos <bf 
servicio. Impidiendo que se los lleven a sol 
casas los deslnfectores, a fln da evitar pa
sibles contagios a Infecciones, ya que sUf 
ser debldamenta desinfectados, se usas f 
se llevan por todos sitios, y eso podrá ser 
vistoso, llamativo, pero es on atentado con
tra la salud pública y Una burla a l i Saúl-1 
dad a Higiene. 

No dudamos ser atendidos por al aloata 
de. pues breemos que cuanto decimos es «a 
bien da todos, de. los emplsidoa x dgi s t - i 
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SO 11 i a i m 
Don Francisco Moraga* 

SJfl Upárbolc podemos decir quo el fon-
dador y director gec í i s l de la Caja de Pea

la Vej «Iones para Je» y de Ahorros, don 

S'ranoUco Moragas y Barret, es el alma de 
M alotp&Ucos y ¿llruistas bomenajes, que 

•nuaimente se vienen celebrando por tierras 
de Cataluña a favor do los aaoi&nos. 

La grande y IiaiD&n.taria labor, que Tiene 
realizando aquella entidad desde hace algu-
kios año», tncuentra su mis firme eostOa 
¡y su colaborador tais «Ocoz en el icfior 

¡ Loa amores de este hombre, euUo y mo-
ilcjto, parecen conoenlrarse en esos pobres 
."vlejccitas qua armslran ua vivir miserable 
7 doloroso, ante la cruel indiferencia de 
•esta sociedad «golsU y sin entraSas. El 
fcainbro llama a ns puertas de talos ancla-
•os, oue ya ao pueden cooperar a la eres-

Slún de riqueca^. So les extrajo cuanto po -
lux dar en una larga prolongación de anos, 

£ias maoabros y da InOnilas tortura?. Los 
mbrea dieron el supremo esfuerto de sus 

Ciseulos; ellas, los madres, engendraron 
os pera ser vfottuwa de Inicuas e Infa-

mt* «xplotaeloaci. Mivferon ha tiempo, na 
Coa la aureola de loe (rladtadores, sino con 
al gesto bumlUonte do loa parias. 

Los anotónos Mlgenles necesitan de una 
«ron protocoidn. El Estad» y la sociedad se 
bhlben, no quieren acudir en su socorro, 
iporo dejarles morir de hsmbre es mons-
vooso l 

Y eomo nn mentía y on reprocha a tanta 
fcjusticia, abi est&n esos hombres de buena 
'rolunlad, el seflor Moragas y sus eolabo-
fc«dores, que vienen a atenuar en lo pssl-
fele ¡o que la sociecUd y el Estado no quls-
ren remediar. De ahi esos homenajes a la 
Vejez, que ponen en nuestros corazones una 
bota sentimental y consoladora. 

Desde ostas oolumnae, siempre defenso-
n s de las causas nobles x de los desvalí-

Í
os, DOS complacemos en felicitar al seflor 
[oragas v a sus eomiiaficros, por la excel-
!tud y el trumanltarlsmo de su cruzada. 

Hacia Palomós 

En el tren que tale de Barcelona para 
¡Gerona a las t '25 da I t tarde, solimos el 
domingo una Comisión de la CaJ.i de Pen-
phMies, de La que formaban porte loa eon-eJales seflores Alá . Ro<g y Antoldo y los 

presentantes de la Prensa local. El se-
Bor Moragas se encontraba desde el día *a-
erlor en el pueblo de Palamds. 

Nos apeamos es Caldas da Malavella. y 
sde «111 en dos enormes autos nos tras-

adamos « San Fellu de GulxoIS, «a donde 
sainos la ncetae. 

A ios nueve'Se la mañana y tambián en 
autos, emprendimos ta marcha hacia Pola-
móa. Los vehioulos estaban profusamente 
adornados con flores silvestres. El paso de 
la pintoresca caravana produela en las gen
tes uua gran curiosidad y alborozo. Poco 
después de la salida de Sau Feltu, se ofre
ció ante nuestros oj is la suprwna magal-
flecncia de la Costa Brava. IPafs enoaula-
dor, país de cosueDoI El Mediterráneo 
mejoba un enorme lago, con sus leves y l i 
geras ondulaciones, que iban a quebrarse en 

albos vellones'* contra el acantilado do las 
rocas. Palamós aparecía a lo lejos, peque-
Qo, blanco, oeuIUndose en la hermosa roda. 

La llegada 

Nuestra entrada en el pueblo fué verda
deramente triunfal, easi opotcósioa. El ho
menaje a los ancianos habla sido acogido 
con tal simpatía y efusión por los habitan
tes de la villa, que a todos les que inter
veníamos en él «fireota o hiiireetamente, se 
nos haeia objeto de la m&s gentil cortesía 
y de tas mayores pruebas da afecto. Y eso 
que llegamos casi en un estado salvaje. 

M¿s que seres vivientes parecíamos ani
madas y blancas estatuas. Tal era la canti
dad ds polvo quo nos cubría por completo. 

Frente al Casino del Port, aguardaban 
a los expediolonarios el director general de 
la Caja, eefior Moragas; «1 alealdo do Pa
lamós, sedor Gafas; el vicario general de 
la provincia, doctor Homar; el ecónomo de 
Galonge, señor Sport; los eoneojales seño
res Fibrcgaa, Marqués, Tórrenla, Sais, Sor
dera y Albalat, y el cura párroco de Pala
mós mosén Molas. Además habla una nu
trida Comisión de Gerona, formada por los 
concejales señores Rahola, Tordera, Solé, 
Llobit , Font Fargas, Berderi y Goll Turbau. 
y los representantes de la Prensa gerun-
dense. También se encontraba la masa co
ral titulada Lo Auoellada, a cuyo frente ha
bla su director el maestro Cosanova?, po-
pularnicnlo conocido por el "Palxeró" . 

En este punto se organizó la eomltiva pa
ra dirigirse al teatro Carmen, donde debtn 
tener lugar el homeneje. 

t i «oto 

El teatro estaba rebosontc de público. El 
ooto empesó a las once. 

Primeramente lo masa coral La Auoella
da cantó las composiciones "Patria Nova", 
de Grleg; "LTiereu Riera", "Montanyes" y 
"Ketorn", do Marracó, distinguiéndose tas 
solistas señoritas América Boy, Conchita Ga-
dea y señor Sufié. 

Fucrou aplaudldíslmos. 
Seguidamente el señor Moragas, que pre

sidia, acompañándole en la mesa presiden-

ojal el alcalde de PalamOs, el teniente dd 
aloalda de Gerona, señor Col!; el caplUn 
de la guardia civil, señor Sáncliez; el se
cretario del Juagado municipal do Palamó^ 
señor Pulg Gart y el, vicario general do Ge
rona, conce-Iió la palabra ni alcalde do Pa
lamós, qn;en filogfo la fleila por ser, ade
más do muy simpática, csenjialmcnto ca-
L alona. 
• El señor Gatos, dirigiéndose a los ancla^ 
nos, les eáludó con ctusivas íra&es. deseán
doles que las pensiones otorgadas por ¡a 
Gala puedan dUfrutarlas por mucho tiempo. 

El seereiarlo de la Caja lejó las adhesio
nes rcolbidas, entre las q u ¡ nguroban las dei 
g'ibcrnador c M I de Gerona, e f presidenta del 
InsUluto Nacional de Previsión, rector de ir» 
Uolversidid ds Barcelona, presidente der 
Consejo de Administración de la Caja, stfior 
Fcrrer Vidal, y diputado a Cortos por La 
Blsbal, don Salvador Albcrl . 

El gobernador cfvll de Gi roba envió ade
más de su adhesión, dos libretas de la Caja 
con una Imposición caria una do 50 peseas. 

El señor Moragas, con gran faollldaj de» 
palabra v acopio de datos dijo que al cele-
bror lo Caja do Pensiones para la Vejez y de 
Ahorros su gran llesla do Homenaje a la 
Vejes en Palamós, hacia depcsilaria de se 
«mor a toda la Costa Brava y al Baja A m -
purdán. 

Explicó lo que es la obra de los homena
jes o la vejez para la Coja do Pentlones y lo 
que signlilcau los actos de hor.ienaje quo se 
ooiebrau los lunes <fe Paseua en toda Cota-
tala. 

llobló ds la eficacia de actos como el quo 
se celebraba, y a eontinuaclón e« cxlondió 
eu einsideraclones acerca do la crisis por 
que «traviesa «1 Balo Arapurdán, badendo 
un llamamiento al optiral&mo y a las energías 
y entusiasmos de todos pora quo, renaoion-
do el espíritu púbUoo. la ecunomio popular 
vaya recobrando en el Bajo Ampurdán usa 
situación más próspera. 

Dirigiéndose a los viejecltos habló ost; 
"Vénerablca anclónos: Vosotros, que os 

reunís en esto. Jugar, procedentes de todo 
el Baio Ampurdán y de la Costa Brava, sois 
adorable confusión del espíritu vivido duran 
te una centuria en pueblos her-nauos que, 
siglo tras siglo, han Ido formando todo su 
sáí' en las condiciones físicas de una mlshia 
naturaleza y en los manifestaciones morales 
de un mismo pensamiento. 

SenWndoos hoy en esta presidencia d é 
amor a los ancianos, bailáis en quietud y 
cantáis en «ileor.Io la inmonsa sardana da-
vuestra raza y sois árboles humanos secu
lares de lo misma quo rendís noble testlmo-
a;o de su grandeza. 

Vosotros habéis dado con vucátro vida el 
fruto provechoso do vuestro trabojo y hoy, 
viniecoo aquí para reoiblr Juntos nuestru 
homenaje, encendéis todavía el fuego sacro 
del patrioUsino para que surja del mismo 
un Intenso sentimiento oomón do amor o la 
comarca que borre odios entro pueblos her
manos vcolnss. háelendo de todos ellos un 
•dio pueblo fuarte y robusto. 

Ancianos de Palamós y de San Fellu, M 
Blanes y La BIsbal, de Palafrugcll y Torroe-
Ua, de Cadaqués y Llorct ; viejos pescadores 
de toda la Costa Brava; vosotros que hábil.-* 
vivido y que moriréis en tierras de frontera 

Ofrecemos a l p ú b l i c o 
| r y ^ « partidas ¡U género* a precios cztrcoidi-

aoitoment* barato* (todo dn total 

Saiserla 

I Modla» teda «In ta- JUg i'nZ 
1 ra. todos colore*. l l i . i l J 

CamUas Percal *xtr*, todu C'jjC 
las medida», cueüo y puAo* 0 0 J 
Tro* camlea* Pu. 19-75 

CoaBos caballero, pt^uá axtra, todas los fl^C 
\ macUdií t formaa, entes «na pfgeta U ¿ J 

"P»ris" para bombre , Fta*. 0,40 

{Oanefe* ptata. Pte*. 0"25 

IJJ docena pozuelos batbta suverlor * Pta. 1*90 

Psrffloierla; 

C o n f e c c i o n e s s e ñ o r a 
Comisa* con bordado suUo para Sra. Ptos. 3*95 

Venta de osa gran par- (|< 
tída polvos üe inxnejora -
Ue calidad, goratidos. 

Marca FLORALIA. Madrid. Antes Pta». 2-50 

C a l a s a d o s 
Por* caballero, da** w y M i a 
Para cobaflaro, clase prlaeT* 
Pora caballero, das* «xtra 
Para «eñora, dase aeganda 
Para señor*, dase prisma 
Para •eflom. das* extra 

S E > o r t j 
J*r*eya fctbol. Sombro 
Medias fútbol., 
Defensas poftete 

Pta*. > « 5 
Pta*. lO-ÓS 
Pte». 13-95 
Ptes. 
Ptas. 7-95 
Ptae. 8-5» 

pta*. r w 
Pt—- M 5 

-Pte*. P » 

Pantalones 
Calaado fútbol, extra 

Pta*. 2-95 
Ptes. 15-95 

Abanico*, corte» d« tr*5e. dnturones. corbata», 
jerseye, calcetinet, camisetas, media* sed*, algo
dón e hilo, patecas, paraguas, mantas, papd da 
(iimar, gorras, sábana*, productos Lion Noár, etc. 

Todo con grandes rebajas Terdad 
Ventas al mayor y detall 

ENTRADA LIBRE 
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y de mar, sois berenoU. IJP generaciones pa-
uatlae que haa vivido y Uaa muerto defen
diendo I * Tlda de nuestra tierra, de cara al 
extranjero, y haolcodo crecer eu gloria a 
través del mar. 

Nosotros 03 saludatnos hoy Henos de res-
pelo y de amor, como a reorosenlantcs de la 
patria pagada; noaolros afloramoa en vuea-
traa personas adorables todas las vir tual i
dades de la vida larga, y os amamos y aoa-
iamoa como a Bfmbolo do la Idea de vejez, 
que queremos ver convertida ea bandera de 
©ivllluiolóa y en insíruiuento de cultura." 

AOto Beguldo BC hiio entrega de las libre
tos y pensiones a los anchaos. 

Han sido pensionados: 
De Palamós; Teresa Probles OorgoII, A n -

tffl Gallai« Gelabort, Antonia Probles Bs-
teve, Fernando Boigues Puig, María Padrosa 
Kcrrer y Benita Vives Pi. ' 

De San Juan de Palamds: Scl-a-dlísti ísert» 
AUu. 

De Galonge: Kograoia Cruanyes Fort. 
Da PalaTrugell: José Casas Nogucr, 'fere-

; aa Mareft Pr.r.ida. 
De San I'eliu do Ouisols: Ramón Cruz 

Prats y florlrudls Gómoj! Baqucr. 
De Torroetla de Sionigrt: Karclso Pagés 

Slinoii y Dolores Oeli l.Iorens. 
i . De La Biabnt; Manuel Casas Granes y Te
resa Cerones Boscíi. 

De Gerona: José Biixd Llanas r llosa Ma-
Bollvé Coll. 

De Blaoes: Jaan Oarriga Montell». 
Además se ronarlieron 33 librctis con una 

bnpoglcióa de 50 pesetas a 33 onrlanos <ic 
Palamús ouya edad pasaba de 75 aeos, 

Tennlnado el reparto hablaron los con-
iecjalaa de Gerona sc-fiorcs Rahcla y Coll, 
quienes se eengratuiaron del éxito de la fies
ta, deseando a la Caja ta misma brUlaatez 
en todos cuantos aoios organice. 

Si acOor Moragas blzo el resiunen. 

Banqueta y deapadldau 

Seguidamente las autoridades y los as-
^-ianoa se dirigieron al restaurant dol Port, 
donde lavo lugar el Mutquate. 

Presidió el séfior Moragas y tomaron as!ín 
to a au alrededor en la mesa (íresldencial 
el alcaide de Palamós, el rapit in do la guar
dia olvU, el diputado provincial por Gerona, 
Boflor Roger; el seüor Coll y seüora y el 
doAtor Homar. 

A laa cuatro de la tarde el pasco que ezla-
to frente ^1 mar estaba lleno de bellas j ó -
vones de Paiamós. Son bermosas y amabics. 
Desde estas columnas Ies cartazos nuestro 
tais rendido saludo. 

Las sonoras notas de una sardana Invita
ban a la danza. Pronto se firmaroa Kran-
dc» eorros de ÉeuHrttora.js sardacisUia,.. 

Nosotros tuvimos que abandonar — bien a 
pesar nuestro, la slmpilies pobíadón y a 
sus adorables mujercllaa—, y salimos a laa 
sois de la tarde para Gerona, desde donde 
rperosamo». satlafechlsimos de la crcursión, 
« .as dlea de la maúaca de ayer. 

EDUARDO SAIÍJCAIí. 

C u r a c i ó n d e l a s m a 

flaspoés ú 9 1 5 anos d e safrimienío 
»„íon^I '*?ní , ro Onn-lt. asríeultor en Man-lurte da Lemua. Lugo, escribe; 
_ - i £8Pués <'0 15 «"os que sufría del Asma 

W"1» usado Inútilmente toda' nuerte de 
lacmcaiGentos que arruinaban mi bolsillo, 
a-iora me fellolto d" baber tenido la Idea do 
e"sayar et maravilloso "ABthmador", oues 
aptnaa me aperoibo de que tengo síntomas 
•la a-íún afaijuo, hago ensemuda uaa fumi-
wiriOB e Inafantánesmnote ^slent". un gran 
auvio. respiro más bí.reir.eute y i« crisis 
«•c m« «íaga."' 
»o^L"Asthlna , ,or" s? "ande en laa buenas 
J . - - ^ 1 * " ' oontroa de específicos v en el 
depósito general del dooloc Scliirfcuaa. Cta-
• " i ^ .11. Barceioaa, 

s p e r a n z a 

• Á l o s V a l i e n t e s r a b a s s a f r e s c a t á l a n e ^ 
Ln .41^0 el Gobierno se propone acerca 

de loíí foros, abriendo una información eu 
la que vengan a opinar hasta los porros de 
las porterías, no ea mfts que fatigar la aten
ción pública, dando largas al asunta para 
que. a fuerza de tiempo, ht agltaelóa pro
ducida se calme esponUnenjgente por desl-
IUOIÚB y por cansancio. 

En 1887, la agitación rural creada bajo 
los auspicios de la Liga Agraria, amenazaba 
aplastar al Gabinete fnsionlsta. Se ordenó 
una Información sobre la crisis agrícola y 
pecuaria, como esta que ahora so animóla, 
y, una vea concluida, fué entregada al pre
sidente del Gobierno. 

Ocupaba (siete tomosl Había costado 
"ciento cincuenta rail pesetas". A las voln-
tirualro horas era devuclía. "sin abrí?", y 
con cela nota al margen: "Para qne se ar
chive". 

Pero, entre tarito, aquel peligre estaba 
conjurado. 

m tiempo y yo para otros do?. cunTcs-
qiiicra que sean, decía Mazariao. Y cao mis
mo es !a pol'tlca espadóla: un Incesante en-
ceHlrnicnto de hombros. A toda oíase de 
raorrulierias viene acudiéadose aquí, desde 
iiace cientos de o ños, para encubrir esa 
vergQenza do los foros, de los ceosoa, de los 
arriendos y de las "rabassas", porque hasta 
oí menor choque para que traa ella surja 
pavoroso el fantasma da la sagrada propie
dad, ante el cual retroceden espantados to
cios loa Poderes y todos lo» Oobieruos. 

Ahora la actividad naolonal esti desorbi
tada. No hay pensamiento n i opinión mis 
quo para Marruecos. 

Parece que de tod lo dern&s bao renun
ciado a hablar; y bien está que tan atroz 
desgracia so comente, pero no hasta el eic-
tremo de olvidar las mis urgentes e'ílgon-
clas de la realidad, como si no existieran en 
el interior cuestiones mortíferas que, por 
falta de adecuada solución, tendrán, al cabo, 
qne estallar en fonua revoluoionaria. 

Vino, primero, la protesta contra el fo
ro, reprimida a l'alasos, como da oostum-
bro. Luégo, I * reunión de rabassaire» ca-
ialaoes, que con sua atinados aotierdos es
tán haciendo temblar a las oligarquías so
be r.inas. Ahora vendrá la aáit.¡clóa de los 
colonos castellanos, y dentro de tres mo-
ÍOS, cuando haya madirrado el trigo, rea
parecerá la crúuloa insurreaolóa do los 
fiambrifTitos extremefios y andaluocs, dc°»n-
seídos dp la tierra: y todo» tendrán rn*.n. 
porcuo lo que sostiene el corazón do esos 
romnres y el mío en perpetuo (ncemllo y 
el alma de eaas muciicrtnmbros eu perpetua 
rehciiiíR es algo más grave afln qtio la viola-
'M'in de prisioneras y el mal trata de los pr i 
sioneros: es la violación continna de mula
res de mujeres arrojadas a la proatltuclón 
por el paro forr.oso; es el asesinato siste
mático de millare» de n!6o« indefensos, a 
quieues una on^aniradán social infame nie
ga hasta el sitio rnSs mezquino en el barí-
miefo da la vida; es la incesante expulsión 
de millares do emigrantes que escapan de 
este InOemo, csctiniendo sobre el suelo que 
les vid nacer; es la extenuación, la csclavl-
tnd y el acorra lamiente psrmauente do mi
llones de hombres fuertes y capaoea qne. 
a'n e^perann de mí!numi'<lón, deben gastar 
su vida entera en un trabajo embniteecdor 
para dejar a salvó el privilegio do los hol
gazanes, que viven y disfrutan dcs-vinaan-
do; es, fin resumen. H misma orgjnir.neión 
que en la famosa Alones da Pericles; sesen
ta mil HOSÍTS siu'snilo b » «nlrafias para 
mantener a ocho mil vagos, que pasaban la 
vida haMando de polltii-a y armando -rue-
rras imbéciles para evitar que el peusHmiento 
popular se Ajara en la» cuestiaues interio
res. 

Yo no he quer'Jo ath.dlr lefia al fsego. 
jorque considero InUUl atacar a loa hechos 
coa monea 

Lo» dioses no temen a la discusión; t(K 
mea al tiempo. 

Noaotro» somos todavía "Meólatras"; e* 
decir, "Idólatras", oomo Indicaba M a l L«V 
roy; pero la» viejas Ideas venenosas, qu« 
venían sirviendo de baso a la» viejas instl-j 
tuolonea da raplfia. están llegando al día dij 
la liquidación flaal. J 

Se acerca ese momento vengador en qu* 
el conjunto do farsa» cultivadas ai amparo* 
dol derecho va a ser desalojado por nmi 
üienoiB exacta, llamada Uconumia política^ 
para normalizar la relación humana ooaíoíw 
me al plan de la Naturaleza. 

Alguna ve» habrán oído mis lectores r¡aé 
desde la implantación del Notáriado sólo hi i 
sido posible en Espafla una reforma austan-* 
eial: Ir suprimiendo notarías. B» poríjuej 
contra las provlslonc» del legislador, se esta 
deaplomaudo bajo el peso de sus enorme* 
desafueros el antiguo orden social, fundado 
sobre la propiedad, y tiende a reeoiplazarl* 
un orden de justieia, fundado sobre la ca-i 
pacídad. ! 

Oscuro se presenta ahora ol horizonte em 
todas las naciones; pero, i quién sabat! 
QulzAs traa de esas tinieblas, nuestra fe* 
cunda madre, la Naturaleta, que nunoii 
siente prisa, porque tiene a . su dispoglolóa, 
la eternidad, continúa trabajando silenciosa^ 
monte en la» grandes crislalizaciones IdeaW 
lo» que han de alegrar el porvenir. 

Es posible ayudarla, i No vemos, po* 
ejemplo, al sembrador hacer en sólo un»; 
tarde de repoblación vegeta' más labor re-
pobladora que la Naturaleza en veinte si» 
glos t • 

Hace falta anUoipar las soluoiones aso-
oiindose para luchar por la jasllria. y oal 
el presente caso, la Iniciativa di-be corres
ponder, como un honor, a la benemériUi 
Asoclaoión de rabassalres, que es realmen
te la entidad qne más olarlvldennia ha de-s 
mostrado para plantear la eueetióo y mi< 
firmo valor elvloo para afrontarla, a t i e v ü i w 
dose a proclmar que la tierra debe rer da 
la nación, pero que ol frulo os de quien W 
produce. 

Píen dicho está. Ni socialismo el inow 
vlduilisrao. Las dos cosas. ' 

Debemos ser Individualistas, porqae e l 
hombre no puede desenvolver sus faculta^ 
des más ano en libertad; y debemos se» 
suclallslas porque el hombre no puede ma-J 
terhílmente vivir si no e» ea sociedad. 

Esta o» la gran fórmula rcpubllraca. oueij 
por modio del impuesto,, devolverá la tie-j 
rra al dominio común, oonflsoaodo la renta! 
para nlfildad común; 

Ejta es la síntesis pei-fecta, que haoa 
compatible la propiedad social del suelo coa 
la posesión Individual, porpetua y traos-
minlblo do la» norclones trabajadas, suprl-í 
inteodO el rentlota parítslto y «Soguraiido at 
trabajador y a la descendencia del traba-
Indcr el derecha al trabajo, el derecho * 

l a libertad del trabajo y el dereeho al pro
ducto íntegro de su trabajo. 

El varonil arranque do lo» rabassaire» 
reanima en noestro esoíritu nna lltuilón, y» 
perdida, consintléndonó» vislumbrar la re
dención de esta lafel!» rasa do esclavo»,, 
mis eav^c ldo» que los do la ppíHda Ro
ma do loa Oísares, porque ientro éstos n» 
bm'aba un Espartaeo. 

Los siervo» de DcmóWo, rico TatlfimdlaW 
Slcntaao, le suplicaban oierto día que tuvies» 
compasión do ou miseria, 

— í Y por qné la aguantáis — conentaba 
el soherhlo patricio — teniendo esoadaa al 
alcance de la maco y el campo abierto de
lante de vosotros t 

Fuera ese embuste de qne la tierra deb í 
ser para quien la cultiva. Si la tierra l u da 
seínilr perteneciendo a una sola clase « -
nin!, igual no» da que cala elaso sea un poca 
mia o. un DOSO moños num^t^».Muasto au* 
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U mds o el menos no muda U especie. Pro-
ctanumos nosotros otra gran Teraad: aoliro 
todas las eos&a del mundo puede y debe 
existir la propiedad parilauUr, menos sobro 
los hombres, nuestros hijos, y sobre la tie
rra, nuestra taodrc. 

El fruto pertaneco a quien lo Mcé'Tiacer 
'son su trabajo; pero la tierra pertenece a la 
nación. jViva 1» tierra llbrel 

La Asooiaolún de rabassairea debe cons
t i tu i r una Dclegaciún pencaaente eu Ma
dr id ; recabar el concurso de los foreros leo-
nosea, asturianos y gallegos; atraerse la eoo-

£eraeidn de los colonos castellanos; buscar 
i ayuda do los baiubrientos andaluces y ex

tremeños, y reunir, por último, en una sola 
y gigantesca masa a lodos los perpetuo» 
alervoa de la gleba. 

Desconfiemos de enalijuler victoria míe 
so provenga de la asociaclóu. 

Prevalecen y lleDao el mundo las mzas 
blanca y amarilla sólo por ser mis soclablej. 
Desaparecen y se exlliiKulrtn la negra y la 
«ofiriaa, por su inoapaordad para una disci
plina. 

Cuando Inmensos rebaflos de autllopcs 
'emigran a través de las llanuras aíricauus, 
ireconen, sin querer, a los leones que en-
eucnlñui de eamino. les envuelven, les opri
men, lea agobian, y, sin necesidad de ata
ques por la Tiolenol». les hacen olvhlar sus 
Insaulos carniceros, para no pensar niAa que 
« n escapar con vida. 

En la lucha blológioa, la fuerza de las cs-
toecics mis robustas ha sucuiubido siempre 
fcnlo la cohesión de las especies más socia
bles. Por eso la xoua tropical no se ha po
blado do tigres y pcnlcras, sino de seres dé 
biles, únicamente formidables por eu nu
mero. 

La estrecha unión do los débiles ha bas
tado por si sola para Ir descastando poco a 
poco las grandes bestias feroces devasUüo-
ras de la selva virgen y dovoradoras de car
ne palpitante. Por Idéntica loy da la Natu
raleza, la estrecha unión de los parias bas
tará seguramenl* ahora para el exfcrroinlo 
radical de esas otras grandes Coras devaa-
tatioras de la produecioii y eternas devora-
doras ds la felicidad humana. 

•TMiSi'Coks, V do Abril de 1023' EL DILOVIG 

JULIO SENADOR GOMEZ. 

I t a l i a y E s p a ñ a 

Los anhelos do cooperaolóu Italo-espaflola 
BUO han luforaudo recientes aetnacloncs 
en Barcelona do los dlputudos italianos se 
ftores Serrao y Cappa, van a obtener mtc-
1^9 y aleatactoras conflnnariones en los di 
versos aelos quo orguiiza en MÜio, Génova 
y Barcelona el Comité editorial de la gran 
revista "Mare Ños t rum". 

Consecuencia <?c estos propósitos es la 
Begnda n UaraccJona del ^ran poriodiim gc-
novéí Lnrico Cifallo, quien, con la adhe-
•ión da iniporlanlca mioloos da la eoono-
tula cali ¡ana y de la colonia Italiana, pro
nunciará rruy on breve una conferencia so
bre orieiiiiiclones prácticas de la ya pujante 
realidad italo-espafíola. 

Erírieo Clfatte, anarte su cultura f elo-
StieOela, posee, según nucs'.raa notiolns, un* 
fina pcreeprlón de los problemas económl-
ieo-pollllcos. Es, además, un actuante brlo-
•o, tenaz y de gran capacidad táotica. 

Por el positivo provecho que puede dert-
varso de eet^s manlfestanlonc» de compren
sión y acuerdo, nos alegraríamos sincera
mente que el acto a realisar por el seOor Cl
fatte obtenga una sencida práctica en el 
terreno ds las realizaciones. 

Nuestra bienvenida más rordisl a este 
¡¡ucrido colega genovés. 

f í 
' KAKCOR-JMiDAD 

Cursillo do divulgación sn 8an 
Badil mi de Noy a. 

He aquí un pueblo deseo dó Instrucción. 
Por all& el aho 1910. cuando todavía no se 
deban cursillos de divulgación en nuestra 
tiene, en Han Sadurnl se organizó uno de 
práeiless de análisis de vinos y de qu ¡mi
ca agrícola, ea el cual se montaron unos La-
boraiorios oon material para todos los ope
radores. 

M43 tard-;, en 1917, los servicios de 
agrioullura dieron «1U uno <le los más br i 
llantes cursillos de v.li-vioicuüuia con asis
tencia de un gran gentío. 

Y reeientemonte se ha dado por los mis
mos servicios el tercer euii-illo con temas 
variados. j 

Ea aquella comarca se nota cierta tenden
cia a divei'£ifloar los cultivos, saliéndose del 
liuico de la vlba. Esta ves la Inioiatlva par
tió de la Cámara Agrícola OScial, que cuenta 
con va presidente Int^ilgcnte y euiprendc-
úor. don Jaime Llop&rl Jorba, y con un aa-
cretarlo aetivlehao, José María Kovira . No 
sabemos haya en Cataluña otra villa donde 
se trabaje mejor el Vino; cosecharos mo
destos tienen iiistalácloncs magniUcas y son 
oonocidislmas 2as numerosas marcas de es
pumosos quo hacen do San Euduml de Noya 
e l Keims de Cataluña, 

Colaboraron en el cursillo casi todas las 
secciones de los servidos téenieos y coope
raron a él todas las clases agrícolas de la 
villa, propietarios y aparceros. Bl local es
cogido fué la sala teatro de la C&inara A g i i -
cola, exceptuando la conferencia de avicul
tura, a la que fueron invitadas las eefioras, 
que fué celebrada eu el aiagnlQco teatro del 
Centro Agrlcoia. 

Sea dicho de paso, qua la dicha conferen
cia de avlcuüura, cea pe l í cu l a spe r t a í a s por 
el seflor Caslelió, ocnsli l j^ú uua gran so
lemnidad. 

También fueron Invitadas las seüoras a la 
conferencia d« alimentación humana; bien 
puede decirse que ellas contribuyeron en 
uiuelio al éxito del cursillo. 

Eu «I so halihbon el alcalde. Juan Sala; 
J. B. Casáis, J. Vázquez, ta Junta de ta Cá
mara Agrícola, formada por Jalma Lloparl, 
Jos4 l i a r la Rovlra, Salvador UUver, Alberto 
Ballle, Agustín Torelló, Domingo Munnó, Mo 
desto Casanovas, Pedro Mir, Adjutorlo Va
rios; ta Junta en pleno de la Caja rural, for
mada por Juan llavenUs, I'ranclsoo Romeu, 
José Llopart, Pedro Estnicb, Ricardo Ke-
rrer; por el Centro AgHoóla, Pedro Notó; 
por «1 Ateneo Agrlerla, Saturnino Solá, los 
proplelurlos Manuel R.iventó8 (Godornlu), 
Juan Bosoh, Jaime Rivouló?, el antiguo 
alumno de la Cscuata Suyorlor de Agricultu
ra, Antonio Raventós, y otros. 

Las lecciones del cursillo se dieron por el 
orden siguiente: .to.', 

14 de Febrero. — Lección preparatoria, 
por el director de los Servicios técofeos. 

15 de Febrero. — Patatas y forrajes, par 
J. Campa, " t j . ^ »* . 

16 de Febrero. Aimendros, por J. 8a-
Iceo. sa^' 

17 y 19 de Fei»r«ro. — Cultivó, poda y en
fermedad de ta vita, por Francisco Marta 
de Itobert. 

JO v í l de Febrero. — Mostos axufradoa, 
vtuos licorosos. enturLi.un'. ialo de los vinos, 
por J. Raventós. 

12 da Febrero. Acción social sgr«rU, 
por José Marta Rendé. 

13 de Febrero, i— Aumentación hirtoaaa, 
por 3. Raventós. 

t i Febrero. — ArJcullura, por Salva'lor 
Caslftlló. 

Operaciones pr&etloas y proyeeoloaes a 
cargi del cperaddr Salvador Beneft. 

Qtrimlcs «pilcada 

H Insti tuí de Qolraiea Aplicada está pre-» 
parando una serle do cursos extraordina
rios de primavera, para log que vendrán, 
accediendo a ta invilaelón del director da 
dicho instituto, los famosos profesores doc-
tjres CSiarlos Mourcu,' del Collego da 
l'rance; el doctor Gabriel Bertrand, de U 
Sorbonne y del Instituto Pasteur; el pro
fesor Paul Sabatler, decano de ta FaculUul 
de Ciencias de Toulouse, premio Novel qun 
ya honró el alio pasado al l m titulo con un 
curso especial- quo tan buen recuerdo dejó, 
y el sabio aragonés doctor Gregorio de Ho-
uasolauo, directer doi LabonCurio do I n -
vostigaeiones Bioquímicas de Zaragoza. 

A c t o d e a í i r m a c i ó a 

c o o p e r a t i s t a e n 

M a t a r ó 

En MaUró, uno de los más armes baluar
tes del cooperatismo cataláu, para celebrar 
la adquisición del inmueble que ha de ser
virle de local social, efectuó la potente Coo
perativa La Pucrlo-Uiqueba, ante un nume
roso •público que llenaba por completo el 
KOlón de actos, una hermosa fiesta coope
rativista, que dejará gratos recuerdos entro 
los que a ella asistieron. La nota sobress-
llento fué ta conferencia quo desarrolló el 
tüiogado e infstlirable propagandista del coo
peratismo eaislin don EUdlo Cardó. 

Empezó el conferenciante elogiando la la
bor llrme y entusiasta del prolotarlado. ma-
taronense en pro del cooperativismo, ideal 
bello y redentor del oprimido. 

Puso de maniHesto la imperiosa necesi
dad de suprimir el intermeatarto en todos 
tas transacciones, por ser ést.^ el obstáful'i 
may.>r, el eneinigu irresvnoilíable de ta euiau 
cipación económica del proletariado. 'T* 

Sostuvo el orador que el hecho de aid-
qulrlr un edificio una individualidad y pa
sarlo a una colectividad pora que ninguna 
persona natural sea ta poseedora, repre
senta el albor de esa dia ansiado por la 
clase obrera. Htao un Itawamlento a todos 
los obreros manuales e Intelectuales para 
que se unan en estrecho lazo y laboren por 
ta felicidad del pueblo. Es preciso que los 
pueblos se convenían de que el origen do 
sus destinos se encuentra en ellos misinos: 
es preciso quo nada esperen do lo quo ellos 
mismos so pueden pcodoeír y crear. 

Ka lev constante — dijo — que rige el 
descnvorvimlenot da todos loe sores, que 
coda ano tenga en si mismo lo que nece
sita para realizar sus des Unos. Sólo el eoo-
psrítlsm.o, ideal grandioso y bolle, puede 
realizar ta más grande de las revoluciones; 
ta emancipación económica del proletaria
do. Terminó el oonfereacíaute con un |vlva 
el «ooperaUvismo I Van ovación entusiasta 
premió la conferencta ¿el sefior Uardó. 

Cerró el acto el sefior Riera, presidente 
de ta Cooocratlva organizadora, el cual pro
nunció palabras de agradecimiento para to
dos tos concurrentes y muy especialmente 
para los representantes do tas Cooperati
vas La Proloclora M&taroncnse y La Es
trella, que aslstieroa al acto. 

Asistid también al teto «1 concejal aefior 
Mirajes, que ostentaba ta representaoí ín 
del aloslde ds ta poblaetóa. 

Finalmente fueron obsequiadas las repre
sentaciones «on un espléndido Irpich. 

Un terceto amenizó tas simpática fiesta. 

L O S C O J I H E T K S D C D I S T I N C I O N 
i B u e n o s p r a c i o s B u e n s t o c k 

j A l POR. M A Y O R Y DEPOSITO 

\ J o s é Casanel las 
I C A S A N O V A . S O 
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TED" BILÜVICF 

I L o s a g r a r i o s g a l l e g o s a n t e l a p r ó 

x i m a l u c h a e l e c t o r a l 

I BI 1.A " CACETA DE LOS CHINOS " MO QUIERE BURLARSE DE CUS ESCASOS LEC-
'ITORES V TIENE FUNDAMENTO LA SSQURIDAD DEL TRIUNFO DEL QALLESO POR 
!PONTEVEDRA, DEBEN OPONERSE LOS REPRESENTANTES DEL PARTIDO A QUE 
| CL GALLEGO OBTENGA DOS ACTAS DE DIPUTADO PARA TENER QUE RENUNCIAR 

FORZOSAMENTE A UNA DE LAS DOS 

' Kl Gallego de Puenteáreas, que hasta hace 
poco padecí* la obsesión del problema agra
rio porque se acercaba la nueva lueba eíeo-
íorai que ha de determinar el fla de su tra-
tl-coiuedla política, anta la disolución do las 
Cortes, relega a segundo término la cuestión 
candente de los toros, y sa ofrece a los 
ajos de sus pobres paisanos tal cual ea: 
como un falso apóstol de la democracia, que 
pretende redimir a loa agrarios gallegos con 
un acta de diputado a Cortes, la de Pon
tevedra, porque teme no conseguí la de 
" i are clona. 

£1 ex órgano del partido radical, con 
;vertido desdo haca tiempo en organillo par-
Isonallsímo del Gallego, proclama, por m&n-i 
lidato de esta personaje, que Gallóla deberá 
^au redención al "hé roe" da la semana trá

gica, y, con su frescura característica, dice 
¡.más la "Gaceta da los chinos'*: dlee que 
v"EspaBa. al recobrar a Galicia Ubre, habrá 
''ganado uno de los más Ormcs baluartes 

í a una vida futura de prosperidad y pro-
reso." Sa necebitan mandíbulas para ba

ilar asi. 
Después de haberse pasado afios y aflos 

t-ontando cuentos tártaros a los radicales 
barceloneses mientras se procuraba una for
tuna fabulosa, el Gallego da Pucnteáreaa 
"pretende sorprender la buena fa de sus pal
íanos afirmando que la libertad de Galicia 

«lepende do su triunfo electoral en Ponteve
dra. lAdiós, BolívarI 

iCoino so mienta al pueblo! iCómo sa pre-
[ ^emle engallar a toa InoaulosI |Cómo aa 
^ «lulore explotar a los gallegos con la misma 

•angra fría y con el eiiiisiuo con que se ha 
•explotado la docilidad de los catalanes, por 
<iukn llegó sqiil con la miseria retratada en 

• el rostro y hoy cuenta con millones y auto-
snóvilea. con ancas y negocios I 

IGállela l ibreI ¡Pobres agrarios gallegos 
. ni flan su porvenir en el apostolado da esc 
r>iV!dor inmundo da la política do Izquierda l 
i i Qué ha hacho por el {Mcblo barcelonés 
[*l Gallego de Puenteáreas mientras ha os
tentado su representación parlamentaria y 
•aunicipalT Absolutamente nada qua sea hon 
TOSO, nada en donde cimentar un presti
do, nada que haya impedido el descrédito 
Jo la política radical en las corporaciones 
publicas. Principalmente por él . los radlca-

•cs descendieron desde las cumbres trlua-
tTidorna a la alcantarilla del oprobio. Por no 
fíitíi^ader los intereses do partido, por adml-
f justrar desastrosamente los fondos comuna-
• los por no amparar a los funcionarios y por 
no destinar las plazas vacantes a correligio-
«isrioa conocidos, por ir.teligcnciarsa con ai 

I ndversano político para Unes da carácter 
t-conómlco, por todo eso y algo más, la ma-
•j oria republicana hubo do convertirse ea una 
minoría humillante y vergonzosa. 

1 Galicia Ubre! Libra él . libre da penas * 
flolores, libre da apuros, libra da miseria, 
« e r o esclavo de su ambición y egoísmo, es
clavo de sus pasiones, da sus bajas pasiones. 

b ' C8e personaje pudiera lograr el acta 
de Pontevedra. la libertada no serla Gali
cia, sería Barcelona. Quizás con esa tr lun-
io impensado, los radicalea barceloneses lo

grarían ver convertido en realidad su suijflo 
dorado: la emigración del Gallego, obstáculo 
puesto por el sefior Lerroux para Impedir la 
reorganización del partido, a base de la libre 
roluntad da sus mansos y, sufridos correli
gionarios, ti 

Tcuiendo, como dloa al Gallego qua tie
ne, segura el acta de Pontevedra, isa atre
verá a maniobrar desda la sombra, para que 
los organismos radicales so lo traguen como 
oamlidato en la próxima lucha de diputados 
a Cortes T 

Admitiendo qua al delator de Ferrer. al 
héroe" de la semana gloriosa, logra Impo

nerse a sus enemigos, .como éí asegura por 
todas partes, y teniendo en cuenta qua al 
el partido radical lucha por minorías, dos 
actas aquX son seguras, ipor qué 'azón el 
Gallego ha da ostentar la doble representa
ción da Barcelona y Pontevedra, st viene 
obligado por la ley a desprenderse da una 
de las dos actasT 

i K s qua le sobran actas al partido radical? 
i Es que en el partido radical no hay per

sonalidades con la dignidad necesaria para 
representar a BareelouaT 

i Es que aquí hemos do comer Gallego a 
todo pasto y eternamente T 

Que Galicia abra loa brazos al hijo p ró 
digo, y. además da diputado, qua la nombre 
archipámpano da las Indias. Con sa pan se 
lo coma, qua aquí ya liemos padecido baa-
lantes afioa el muermo qua nos acaba de 
roer los huesfis. 

El porvenir de aquella reglón; el programa 
agrario; el batallador diputado radical; el ca
ciquismo; la plaga nacional; la yernocracia 
y el favoritismo; los defensores de la liber
tad y del pueblo; escarnio e infamia; burla 
da los derechos ciudadanos; dinastías y pa
rentescos; Gallóla deberá su redención ai 
Gallego da Puenteáreas; todo esto y algo 
más que dice la "Gaceta da los chinos", nos 
pareos muy bien, excelentíslmamenta bien; 
pero qua aa vaya a au patria chica, qua bas
tantes tabarras y hartos abusos se !e han 
tolerado aquí para que no sienta todo el 
mundo el deseo ardiente de expulsarlo como 
sa expulsaría a un mal bicho que nos chu
para la sangre. 

1 Que el Gallego liberta a Galicia, que" aquí 
ya estamos servidos I 

JJN RADICAL A SECAS. 

a « » » » 3 « < f t « « « % « « « « » « a « » » a « a » a ' * « » 
CAPITULO DE RATERIAS 

barras* número S da la calle da Lepante, 
le han sido sustraídas 173 pesetas ea me-, 
tilloo y 1,000 «n efectos. 

—• viajando en un tranvía de la linea 
número 5, la sustrajeron a don Lula S. Gul- . 
lerla un alfiler da corbata valorado en 1.500 I 
pesetas. f 

—• A una geHora que pasaba por la Oran- i 
vía Layctana, un cuseuidero le quitó al 
monedero, qua contenía cinco pesetas. 1 

i—i En un tranvía de la linea 29 la 
sustraleron a Isidro Lapuenlo. en al Pasea 
de Colón, un reloj de oro valorado «a 500. 
pesetas. 

— Mientras se encontraba en la Igle
sia de Belén Joaquín Lopera, la robaron' 
la cartera conteniendo varioa documento* y 
un billete de 50 pesetas. 

— A José Gonzálci le sustrajeron ra 
la plataforma da un tranvía de la linea 87, 
en la Plaza de Urqulnaona, la cartera con. 
75 pesetas, varias facturas por cobrar y 
documentos da Importancia. i 
« • • « • « « • • « • • • « • • • « • • « • • • • t e » * * 

LOS PROCESOS SINDICALISTAS 

L o s ^ d i s c i p u l ó s d e C a c o 

En un establecimiento dé artionlos de Ce
luloide, sito en la calla da Vilamarl, pro
piedad de do&a Vlctorlana Millán, penetra
ron unos ladrones escalando el tejado, ea 
el cual abrieron un boqueta y sa llevaron 
bastantes artículo* y una máquina de escri
bir UndcrvoSd. 

f—i A Francisco Pérex, habitante en la 

L a r e n u n c i a d e u n 

a b o g a d o 
kt . . . V * " .* í* t^-r • 

El abogado del Colegia de esta ciudad 1 
don Agustín Hernándex Grles nos ruega l a ' 
publicación, en estas columnas, del siguien-j 
te escrito que dirige * la opinión pública: • 

"Anta todo tengo que sincerarme, decir la I 
verdad escueta para qu* nadie sufra extra-
vios. cosa corriente en estos tiempos en qua' 
están en crisis todo sentimiento rellgloaq,. 
político y social, ea qua aa asesinan lo* 
hombres como al fueran seres Irraclonalaa, 
bastando tan sólo que un temperamento exal' 
tado y sin conciencia lance una acusación In
fame contra cualqifler ciudadano. 

Debido a mi actuación como abogada del 
turno da «Ocio, por el interés que siempre i 
rae ha tomado en cumplimiento del denar 
profesional ea toda* cuantas causas me han' 
correspondido, vino la organización obrara, 
del Sindicato único a ofrecerme la defensa' 
do algunos procesos, las que acepté, y, ha-' 
riendo honor a la verdad, tengo que dcolr' 
que ni al hacerme tal ofrecimiento, ni da-' 
rante mi actuación, nunca me han pregunta-1 
do. ni exigido declaración alguna, ea sentido, 
religioso, político ni social, cosa qua no hu
biera jamas tolerado, y prueba da ello es 
qua durante cerca da un afio que como tal 
abogado ha actuado, mi nombra no sa t u , 
mezclado en acto alguno interno organizad* 
por dichos Sindicatos; es más, afirmo tam
bién qua todo cuanto me han devengado han' 
aldo nonorarioa da las minutas presentadas 
por cada proceso en que ha Intervenido. i 

Pues a pesar de esta mi Intervención tan 
limpia da toda sospecha, alguien ha debido • 
infamarme, por cuanto hoy me veo coartado 
en ol libre ejercido da mí profesión por la* 
continuas amenazas de que soy objeto, aun-' 
qua estoy convencido da qua Son individua-1 
lea, porque no se concibe, ni creo da orga-' 
aleación alguna, ni qua sus elemento* d»rl-; 
gentes induzcan a coaccionar la misión tani 
sagrada de un abogado, y más cuando eatá. 
ésta tan limpia como la mía, sin Indicio* tan 
siquiera qua puedan dar lugar a sospecha*.' 

uebldo. pues, a esta situación da ánimo 
en qua me han puesto, me veo obligado a ra- ' 
nunclar todas las defensas qua tenía pen
dientes y a no aceptar ninguna máa da oa-l 
ráeter social, y por la gravedad mía asta 
encierra y el precedente a qua da lugar, I * ; 
hago públicamente para que nadie ea llama 
a engallo, prometiendo llevar en su día al 
Colegio de Abogados esta resolución parai 
que adopte la medida o actitud que ea ma-, 
nester en justicia." 

H I N E B V A 

Fábrica en Palma da Mallorca. Próxima «pertur • 
da TRES Importantes ettabled míen toa. 

R«mb!« Eshidlos. « . P « l a » o , H 
Oalme», I . Pelayo. 20 — 
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t f e i o r t a í l e l e í 

(De nuestro enviado especial) 
Anl*9 da regresar a Barcelona vamos 

V dar cuenta de las últimas gestiones vc-
rsflcados en .Madrid por la GomUión nóm
brala al efeein para recabar do los Poderes 
trúblicos ei ioduilo do Luis Verdagucr y a 
resumir nucUras impresiones. 

Tenia anunciada yo que uno de los com-
•^ononies do la Comisión pensaba dar una 
conferencia en el Ateneo bacieaJa una his
toria minuciosa de esta ecmrmfia humani
taria y pidiendo el cálido apoyo de la iute-
leetualidad; pero eomo por faita material de 
«spacio, había aquélla de apiazarsa, los se-
fiores qud integran la Comisión,- naciendo 
«n esfuerzo más quo agradecer a tos mu-
«dos que llevan realizados, prorrogaron su 
«slaneia en esta y uno de chos habló en la 
.«li'-l i casa. 
( A pesar del corto tl-erapo en que «e pre
paró la conferencia — en veinticuatro ho
ras—. hemos de confesar que quedamos 
gratamente sorprendidos al ver lleno e fam-
i l i o «alón de actos del Ateneo, no obviante 
fo Intempestivo del día y la hora en que 
•e celebró — oi domingo, a las cinco y me-
.4Ua do la tarde—y el Labor marchado en la 
mafiana del mismo día a Santander, con ob
jeto de asistir a una Asamblea, los reprc-
eentantes de las entidades gremiales da acá, 
'quienes, hay que reconocer, han sabida res
ponder siempre que su concurso ha sido 
•oilcitado. 

No obstante todos estos antecedentes, rc-
jpetimos que el Ateneo se hallaba lleno y 
que el acto resultó muy hermoso, cosas es
tas que hacen resaltar la beuevolenoia y ca
rino con que se nos ha tratado, poniendo 
también de manilleslo la nunna desmentida 
«aballcrosa hidalguía del puebio madrileño, 

Sie está demostrando seguir eon creciente 
t«r¿a esta campaCa, en la que está CJa 

M atenelÓB pública. 
Al escribir de la forma que lo venimos 

haciendo nos Interesa hacer constar, «simis-
nio, que no es adulación esos elogios que t r i 
butamos al pueblo madrileQo, puesto que nos 
parecería una oosa de mal gusto, sino que 
•s la gratitud la que nos hace espresarnos 
de esta manera ante el concurso amoroso 
y profundo quo nos ha prestado toodo Ma
drid, y particularmente la Prensa, dis-

f nesta siempre a defender las eausas no
tes, sin cuyo poderoso coocurso hay que 

reconocer que en la éf oca actual nada se 
logra. _¿ 

expresado nuestro reconocimiento a este eeblo de gran eorazún y volviendo al pun-
de partida, hay quo recoger la hermosa 

itooperación que siempre que se trata de 
algo equitativo phestau les elementos inte

lectuales, vital aliento que nos conforta y 
n a indueo a proseguir esta campafia, que 
va adquiriendo las piMporciones da un ver
dadero plebiscito, «tonda tal la intensidad 
quo en torno a esto movimiento se está 
operando que nadie ya puede dudar do que 
es el verdadero sentir popular el que se coa
ceda la libertad a Verdiguer. 

Todo oonilrma lo quo venimos dtolsndo. 
Los innumerables telegramas que so «ur-
san, les llenos t a los mítines qae se ce
lebran, la prop.v.aada de Prensa lo atesti
guan. La «olunlad del país manifiesta está. 
Kápcrsmos ahora que ese Gobierno quo se 
Ulula liberal no permanecerá Indlfercnto y 
sordo a ese clamor unánime y no desaten
derá los deseos rcpetldamento manifestados 
por todos, sin dlslloclóa da clases ni ma-
Uocs políticos. 

Hemos de crocr nosotros que nos oirá. 
Tenemos buenas impresiones en que so nos 
olorgr.ri la Justlola quo pedimos. Confla-
roos. por k) tanto, que el Gobierno se in
clinará ante la volunt-.d del país. 

En la misma visita que hizo la Coralslóc 
al ministro de la Guerra, seSor Alcalá Za
mora, aunque éste , por su cargo, no pu
diese ser rauy c." plícito, los vlsltanlas, por 
la forma en que aquél habló, salieron b:cn 
impresionados do la entrevista. 

Entre las últimas importantes adhesio
nes recibidas flgura una del maestro Cas-
trovldo, que en un articulo publicado' en 
"L'a Voz" se declaraba Ormcmente conven
cido de la Inocencia da Vcrdaguer. Só lo se 
lamenta do quo tanto' tiempo se haya tar
dado en reivindicar moralmente a esto mo
desto Industrial barcelonés, involucrado por 
la fatalidad en un triste suceso que noso
tros hemos sido los primeros en lamentar 
y condonar. Sepa el querido y bondadoso 
maestro que no ba sido nuestra la culpa y 
si a consecuencia de los agudizados sucesos 
que hemos pasado y quo tan tristemente han 
abatido el ánimo de la gcnle hasta haca cua
tro meses, que ha reaccionado el espíritu 
cívico, tan arrangado, por lo demás, en tierra 
catalana. Cuando se ha podido, fíjese cómo 
y en qué manera se ha hecho. 

Tal es, en general, el estado do la eam-
pada pro-Indulto Yerdaguer. Tenemos la 
convici í j i absoluta de que ol pueblo triun
fará. Costará quizás, pero lo conseguirá. Es 
necesario, pues, persistir con más fa que 
nunca «n la campafia, emprendida y ao 
abandonarla ni un Instante. La inocencia da 
un hombre y la reconstrueción de ua bogar 
asi lo exigen. 

FRANCISCO ALDAZ 
Madrid 2 de Abri l . 

• 4 S 
Sección tercera. — Juagado ds la Lonja. 

E n l a A u d i e n c i a 

SESALAMIENTOS PARA HOY JyJfPiV 

AUDIENCIA TERRITORIÍÍL' 

• Sala primera.'— Juzgado de Cervcrá. t̂ -
Ardlnarío. — Don Francisco Torner y don 
Xols Gaya. 

Juzgado de Atarazanas. •— Retracto. '— 
Jnata de Museos y don Luis Plandiura. 

, Sala s-'gunda. — No tiene scOalamlcnlo. 

AUDIENCIA PROVINCIAL ^ 

ry Sección primera. •— Juzgado de la Au 
Hienda. Un oral por hurlo y un incidente 
por estafa. 

Sección segunda. >— Juzgado de la Uni
versidad. — llobo. — Mauucl Begofla y 
'¿trog (Jurado}, seúalado para dos ous. 

—Tres orales por estafa y hurto. 
Sección euarla. — Juzgado de la Con

cepción. — Lesiones. — Francisco Cano. 
tOral.) 

VI8TA DE CAUSAS 

Sección tercera 

Lesiones. — El 5 de Mayo de 1921, por 
renolllas do vecindad rifle ron Rosalía Hurta
do y Francisca Ruis Lópci, causando aqué
lla a ésta, con un euchlllo, lesiones que ne
cesitaron 28 días do aslstoacla facultativa. 

El fiscal, seCor Hostench, pidió para la 
procesad* dos ines í s y un día de arresto 
msyor. 

Cesción cuarta 

Coaccionas y Uslonae. — José Vidiella 
Balfebó salló al encuentro de José Gallut 
Pérez en el paseo Nacional de la Barce-
loccu wucnazanaolc coa asgula u i a aabu 

al aquella tarde continuaba trabajando, y le 
persiguió «rtoádd de una navaja con'ánimo 
de agredirle, ¡o rus no pudo conseguir per 

se rofus ado el Gaüul en el aomicilio 
del Gremio do PeswitaFea. y al iniernoaer-. 
se el padre poUtiCíi del repetido Gallfit, •Vi
diella le anv.aazó de muerte. 

!JI fiscal ¿.idió paia el autor del hecho dos 
meses y un dia de atreslo mayor por el pri-
m, ,• aelilo y dos meses y un dia do arresto 
y multa do 125 pesetas por el segundo^ 

Quxló concluso para sentencia. 

POR LC3 JUZGADOS 

Dil.'aenclas 

Bl Juzgado del Sur, secretarla de don 
Miguel Serrano Flores, instruyó durante sus 
horas da guardia 26 diiiscnoias, hablcnou 
ingresado en los calabozos del Palacio da 
Justicia cuatro detenidos. 

La sustituyo el do la Concopclón, seoro-
tarla de don José María Guardiola, al qua 
hoy relevará el del Hospital. 

Imprudencia 

En «oá fábrica de colas situada en la 
barriada de Caá ViSUs, estaban jugando dos 
niños, uno llamado Miguel Bcltrán Pradac, 
da 10 afles, hijo del sereno do la fábrica, y 
otro llamado Ramón Boxcraa Juncosa, da 
siete, domiciliado en la calla do San Andrés, 
número SI3. 

El primero encontró un revólver qua su 
padre tenia escondido, cogiéndolo con taa 
mala fortuna, que se le disiiaró, yendo la 
bala a alojarse ca el Ruarlo espacio Inter
costal derecho del amigo que con él jugaba. 

Conducido al Dispensario de San Andrés, 
callflcaroa los médicos la bcrida da pronóan 
tico reservado. 

Auto da prisión 

En el Hospital Clínico lia fallecido Pas* 
cual Gil l 'ércz, quo fuá herido por Vlcento 
Ortclls Cuarta la noche del Jueves en la 
ealla Independencia, por cucst'cncs de una 
jugada mai hecha eu nna partida de brisoa. 

El Juzgado de la Barecloaota, secretaria 
del seflor Simarro, que instruya el sumario, 
ha dictado auto do proccsamieato sin fianza 
contra el Vicente Ortells. 

Do un escandaloso atraco 

Contlr.iim las diligencias judiciales cea 
rnollvo del escandaloso atraco do la calle da 
la Marina. 

BU cobrador Gerardo Pagés, de la casa 
Sesart e Hijos, establecida en la casa seña
lada con el número 130 de la referida cata 
do la Marina, al llegar a ia puerta de dicha 
casa y cuando se disponía a entrar en ella 
se echaron sobre él cuatro Individuos que. 
pistola en mano. I j iulimidaron para que lc4 
entregase todo el dinero que llevase encima. 

Gerardo Peges llevaba, en efecto, un 
saquito contcmendo 4,0v)0 pesetas «a plata. 

Pagés" intentó resistir, y entonces los atra
cadores la golpearon bárbaramente con la 
culata de sus pistolas. 

Pudo ser detenido un atracador llamado 
Carlos L . Klugcr. Ka alemán, de Hamburgo, 
y cuenta 36 años. 

0a fooa con au dapondlenta 

DoOa Leonor Carso da RIcbarte ha pre
sentado una querella en el Juagado da guar
dia contra su esposo, Joaquín RIcbarte, quo 
pretextando salir de pasco con tres hijas del 
matrimonio, menores de edad, desapareció 
de Barcelona, llevándose, además, 36,00» 
pesetas propiedad de la denunciante, a la, 
qua dejó con Infinidad de acreedores. 

% Según parece, el don Joaquín se fugó coa 
una dependlcnta de su casa. 

i » — 1 i » • • * • • • • • « » • • 
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Advertimos a nuestros nu
merosos oolaboradoroa espon
táneos qua no sa devuelven loa 
originales ni sa mantiene co
rrespondencia «oaroa da los 
mismos. 

a a t » a i s t » » » s » » » s a » * » « f c * s a » s « * » 
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L a c r i s i s d e l a b a r b a r i e 

—No te xjuopa la menor duda. L a 
f i losof ía y la sociolosfa de l a v io lenc ia 
c s í á a en" c r i s i s . E n p o l í t i c a , en ar lo , 
e a m o r a l apunta o desipunta una a u r o 
r a c l á s i c a . Hay muchos presagios que 
« n u n c i a n y aseguran el r e lo rno . No 

••-ia,, f íes de apariencias . No te dejes 
ucspis la r po r ciertos espasmos, que 
pueden precisamente m u y bien ser los 
ú l t i m o s estertores, las convuls iones 
t r á g i c a s de la a g o n í a . Vienen cursos 
f!.-> m é t o d o y no estampidos de imipro-

i s a c i ó n . F r a n c i a .vuelve la mi rada a 
iBu s ig lo diez y ocho. Rusia renunc ia , 
í p o r lo menos do momento , a l bel lo 
l s u e ñ o do la r e v o l u c i ó n m u n d i a l v de-

<i: ase a c u l t i v a r con preferencia su 
á e v a s t a d o y devorado huar to i n t e r i o r . 
l'.ti l a c í a s e obrera p r o n ú n c i a s e una 
fuer te tendencia t o u s t r u c t i v a y se n o 
t a u n v i v o a f á n de saber. Nues t ro o b 
j e t i v o , d e c í a no ha mucho u n m i l i t a n 
te m u y en v i so , no es des t ru i r , no es 
amontonar ru inas y escombros, no es 
hacer, sa l ta r ea pedazos el t emplo de 
los flliste-os. No se t r a t a de eslender 
«1 desierto, s ino de florecer y f r u c t i f i 
ca r en la sequedad de sus arenas. No 
es l ad ra r a la luna y pata lear en el 
vac io nues t ra m i s i ó n , s ino impu l sa r 
e l progreso, centupUcar l a vida en l a 
t i e r r a , ordenar el caos social , endere
zar el to rc ido s is tema ac tua l de p r o 
d u c i r ; es, en una palabra, organizar l a 
d e s o r g a n i z a c i ó n . Kep i lo nue l a d o c t r i 
n a de Sorel e s t á en bancarrota . S a l i 
m o s de u n c ic lo de sent imiento , do una 
o r g í a de sangre y do guerra , y en t ra -
anos en una edad de serenidad y de 
r a z ó n . Raioncmos, pues. Rel loxione-
jnos . Meditemos. 

—4Jf, s í . Meditemos, mien t r a s nos 
m o r i m o s , m i e n t r a s se nos sacr i f ica 
como p r o p i c i a t o r i a s reses. F f loso fe -
znos, mien t ras los jo rna les ba jan y las 
¡ j o r n a d a s suben, mien t r a s el pa ro c re-
,w 7 i ^ a conorua s u s t e n t a c i ó n decrece. 
Jrablais m u y b i en los que p r e d i c á i s . 
B« canta m u y b i en desde e l coro, des

p u é s de u n yanta r o p í p a r o . Ya le í , ya , 
a<ruolla v i r g u e r í a tuya m a d r i l e ñ a so
bre lo griego y lo b á r b a r o . Me descon-
c o r l ó , en verdad. ¿ P a r a q u é negarlo? 
Me q u e d ó viendo vis iones. No hay de
recho a pa t i na r de ese modo. No hay 
derecho a p r o f e r i r h ipopotamadas. Te 
acuso de inconsecuencia y c laudica
c i ó n . Has renegado de t u an t igua fe 
d r u í d i o a , de tus vie jas convicciones 
b á r b a r a s , á e t u m i s m o isansonismo 
c o r p ó r e o . Entonces, la vida i ya n o es 
algo d i n á m i c o , ya no es u n choque de 
espadas, u n encuentro fu lgen te de 

aceros? ¿ A d m i t e s que el larte es u n 
p r iv i l eg io pa t r i c io , cosa de juego , f u -
m i s t a r í a y -mandanga? A s í ¿ h a y que 
regresar al pasado decadente y l i q u i 
dado, vo lve r a Roma y Atenas, r e i v i n 
d icar a l g u i r i t e y al c e n t u r i ó n , eseu-
(ha r oí g r é c u l o p a r l a n c h í n y sofista? 
¿ D e b e m o s aceptar como buenas las 
ipseudodemocracias ipelasgas, abuelas 
de toda t i r an ta , y el " j u s " y el "sermo" 
de la o l i g a r q u í a m á s bandolera que 
ha violado la h i s to r ia? ¿ L l a m a m o s c i -
vil iJr-d y c iv i l i zac ión a u n con jun to de 
ins t i tuciones t a n deliciosas como la 
osolavi lud, la propiedad pr ivada , la 
p a t r i a potestad y la potestad m a r i t a l , 
el Senado, el Consulado, el I m p e r i o y 
d e m á s ins t rumentos de avasal lamien
to y a c o g o t a m i e n í o humano? No, no 
y no . ¿ N o g a r todo eso es ser b á r b a r o , 
es ser a s i á t i c o , c a b i l e ñ o y mongo l? 
Pues, t ^ i va el R i f ! i abajo el c las ic i s 
m o ! i m u c r a n la medida y la p r o p o r 
c i ó n ! icanroe la a rb i t r a r i edad! y ¡ v i v a n 
los lobos, los vertebrados lodos de la 
selva, quo, s i son carniceros, cuando 
menos lo son con franqueza y no se 
enguantan la zarpa, n i se ponen f u n 
da en los c o l m i l l o s I 

— ¡ T o d o sea por D ios ! Vc«> que no 
t iene t u cabeza remedio y que sigues 
tan loco y t a n s in atadero como 
s iampra. 

A N G E L S A M B L A N C A T 

pediolonea de cacaos y cafés proeedenlcí 
da países convenidos y embarcados en él 
puerto da Colón, acoruándoso, en vista d« 
reparos puestos por la üirección general del 
ramo, pedir que se aclare el araaoel en el 
sentido de que cuando las moroanolas or i 

ginarlas de países convenidos y embar
cadas en puertos de naciones que no !• 
son, lleguen a ¡Jspaaa con conocimiento d« 
embarqu?. directo del puerto de origen el 
puerto do destino, haya de bastar para 
aplicar la segunda tarifa que el conoolmlea-
to esté visado por el cónsul do España ea 
el punto do origen. 

Se aprobó asimismo otro do la Comlslótf 
de Asuntos del Comercio Interior, en virtud 
del cual se ha recomendado a la Comlslóa 
Mixta del Trabajo en el Comercio de esta 
eludad una petición formulada a U Cámara 
por la Unión de Contribuyentes de Ssn An
drés de Palomar relacionada con los acuer
dos de dicho organismo relalivos a] hora
rio de apertura y elorro de establecimien
tos. 

Finalmente se aprobaron buen número dtf 
Informes emitidos a petición da distintos 
Ju:gados y casas mercantiles de esta plata. 

€ á m a r a d e C o m e r c i o 

íiAI?«t.C4™!?a. de Coracroio y Navegación 
r , L £ c,l"lailJ e» SU Pasada sesión, ente-

í's:ra<io ae !>abci-Ka hecho entrega 
«MJÍ,^ ,0, J).or un nuWdo grupo de pre-
s denles de Cámaras do Comercio, del do-
«. ..raenio en que se expresan y razonan las 
--ispiraoiones da dichas Corporaciones, por 

Se 41 régimen tributario y a la 
rtauoción d« los (fastos públicos y la ma-

-efCmUpul0BÍdad en •« inversión del dine-
¿ J S 8 ? - 0 ' ttocumento que fué redactado 

".d 103 "cuerdos del Consejo Su
perior ae Cámaras de Comercio, Industria 
7 navegación. Asimismo se enteró la Cá-
frara de la actuación del señor Armente-
ras, como vocal suplente por el grupo oo-

tavo del Instituto de Reformas Sociales con 
motivo de la discusión dol anteproyecto de 
ley de contrato do trabajo y de la enmienda 
relativa al conti-ol obrero, habiendo apro
bado la ectuaelón do dicho seflor y hecho 
constar qua consideraba acertada la acti
tud, ya conocida, do la representación pa
tronal anta aqueHa discusión. 

Quedó elegido para el oargd de miembro 
de la Cámara por el grupo quiote, catego
ría primera, en la vacante producida por fa
llecimiento de don P.ómuU> Boseh y Alslca, 
don .Tuan U a s á y Dur&n y para ocupar la 

presidencia en la sesión de Comercio y 
de la Comisión ds Expansión Rconóndoa, 
Enseflanza Mercantil y Comunicaciones, don 
Juan Pcrp'.flá y Pujol. 

Fué aprobado un dictamen de la Comisión 
Arancelarla concerniente al afor» de las ex-

D e l o s u t i m o s s u c e s o s 

Autopsias 

Los iriádicos forenses doctores Pamófl 
Trías y Fernando Bravo, practicaron en el 
depósito judicial del Hospital Clínico la au
topsia de los cadáveres de Rafael Oulrau y 
Moisés Custamante, fallecidos a consecuen
cia del atentado ocurrido el viernes lilllma 
en la calle da la Constitución, frente al 
número 139. 

El primero de loa cadáveres presentaba 
una herida da arma corla de fuego, con 
orificio de entrada en la fosa iliaca derecha 
y Ealída en el lado izquierdo, estando alo
jado el proyootli a flor de piel. 

El cadáver de Custamante, según dicta
men de los facultativos, tenía cinco heri
das. Tres de ellas en el peifho con orille!» 
de entrada y salida. Otra ea la parle supe
rior dol braxo derecho, con orlOolo de en
trada y salida y fractura conminuta del 
brazo, y la otra herida en la parle supe
rior del brazo Izquierdo con rotura tamblón 
del hueso. 

La muerto fué producida por hemorra
gia interna. 

En libertad 

Por el Juzgado del distrito de Ataraza
nas, secretaria de don Carlos Roig, ha sido 
decretada la libertad del procesado Luis 
Galventas Muróla, por haber depositado la 
cantidad de dos mil pesetas como (lanza 
para la libertad provisional que fué asig
nada por el referido Juzgado ea causa por 
agresión a la policía, ocurrida en la calla 
de San Pablo, frente al número 83. 

Entlarro 

A las tres dé esta tarde sé efectuará d 
entierro de Rafael Gulrau. una de las v lc t l -
mas del atentado de la barriada de la Bór
dela. 

I-a comitiva pnrtlrá del Hospital Cllnloo. 
pasar* por la calle de las Cortes, plaza ds 
Espaiia, calle de Sans y so dará por terml-< 
nada en el cementerio do Sans, que es don
de recibirá sepultura el cuerpo del Infortu
nado Cuirau. 

I 
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L I C E O 
"MARIAKCLA" 

E n nuestra ñola informativa pubüeadi al 

«lia siguiente del estreno do osta parlllura 
ya indicainoB que el maestro Pabissa en su 

nueva producciún mostrábase completamen

te distinto de sus anteriores composicioaes. 

Y nosolro» haelimos constar este modula-

felón en el estilo del maestro con la mayor 
satlsraccMn, ya que no dudamos en modo 

alguno qua éste y no el otro le produciri 

gloria y proveclio. 

Siempre hablamos reconocido en el maes

tro Pátdtstl un mvislco de condicione^, pero 

que siguiendo por falsos derroteros no lle

gaba a alcanzar la forma anhelada. Era un 

i empíe musical de primera calidad que ee 

perdía es lónlmcnte entre las influenoias do 
ios ccmiio.-iitorcs moderaos. 

Mas en "MarianoU" el músico se r.os 

prcEfmla complcíamenlc suyo y, dando an-
oJia cXpáosUni a su lirismo, ha escrito una 
Itarliturt que sólo elogios merece. 

Es ta es la música que csperábsmOB de 

Uc talento como Pablssa, música de gran 

riqueza muiódica y revestida de toda clo-

eanola. 

El dúo de! primer actá os una página de 

gran íuenta dramAlica y que siempre arre
batará al priblico, como sucedió ya en su 

primera rcprescnlaslón. La» voces se de

senvuelven ampulosamente sobre ua fondo 

orquestal que lécnioamcnte es uno de los 

mayoroB aciertos. Tambitfn debe apuntarse 

como notable la mayor parle del segundo 

acto, donde el maestro da una pincelada 

«le nllramodernismo, precisamente en un 

moir.enlo de los más en-.otionantes de la 

obra; pero está tan bien concebido y mejor 

desarrollado, que su efecto e» en realidad 
do : ley. 

E n el último acto se dataran unos bai
lables entrelazados con el coro, fragmento 

escrito con todo donaire y de hermoso 

• « fec lo . 

L a orquestación se desenvuelve siempre 

dentro la mayor corrección, abundando los 

episodio» n.'.os en ^onoriiJadcs y de gran 

fuerza emotiva. 

Nosotros no dudamos en seda lar a " Ma

riano ia" como la primera partitura del maes

tro Pahiasa; se vislumbra en ella una orion-

taoión y fondo que hace esperar del músico 

páginas hermosísimas y obras definitivas. 

E l éxito fué franco ya desde iaa primeras 

fesoenas, identifleándose seguidamente el p ú 

blico con la partitura. 

L a aefiora Dbamcn desempeñó magnifl-

feamente la protagonista, teniendo escenas 
de gran Intensidad dromáUoa. Nuestro com

patricio el tenor Nadal, que ha reaparecido 

en el Liceo después de una serie de triun

fos en Italia, cantó con toda corrección su 

porte, mostrando sus brillantes agudas. 

También el barítono Sarobe hizo gala de 

bu buena voz y clara dledón en su papel, 
óuya labor estuvo también acertada por lo 
que rcspocU a la interpretación dei per

sonaje. 

El sefior Olalzola manifestó asimismo to

da corrección y, por lo que respecta a coros 

y orquesta, mostraron el más cumplido equi
librio. 

N« dudamos que a cada representación 

el éxito de "Marianela" so Irá acrecentando 

y que será una composioión que quedará da 

repertorio. 

'•THAIS* , 

Otra vez se há reprisado "Thals", 'obra 

que ya parece ser de repertorio, puc» no 

podemos pasar temporada sin ella. _ . 

E n la función del domingo debutaba la 

señora nozzan», de escasas condicione» líri

cas y artísticas; pero, en cambio, tuvo un 

buen colaborador con el barítono sefior Ma-

quenat, que. sin ser una notabilidad, por
tase muy cuerdamente. 

Por ceta vea quisft ten gamo» qué dar 

preferencia al cuadro coreográfico sobre e! 

Urico y de ello podemos decir que la se

ñorita Boronet, primera bailarina, fué lo 

más saliente de la representación. 

Claro que debemos hacer mención aparte 

de la orquesta, e-aducida con toda pericia 

por el maestre Sabaler. 

AI.AHO 

N o t i c i a s 
La próxima temporada del Colón 

En él teatro Colón, de Buenos Aires, se 
estrenarán durante la próxima temporada 
do Invierno "Pobora e Jaoie", de PiMet l ; 
"La legenda di La Kuntala", de Aifano; 

"Ileure espagnole", de Rarel; "Vida bre
ve", de Falla, e "Bwe", de autor argen
tino. , 

Figuran como maestro» Marinuzxl, Pao-

lantonio, Bsllezza, Strausj y Schalk. 

La '.runfio del maaatro Strauta 

A útimos del mes el eminente autor de 
" E l CataUero de la Rosa" saldrá para Ita
lia, donde debe dirigir una serie da con

ciertos y seguidamente ae embarcará para 
Sur Amírioo. 

Ssgl-Barha no va al Real 

Estos días ha circulado por los mentide-
roa la noticia de que Sagl-Barba Iba al 
frente de una 00raipafila al Real de Madrid 

a dar unas representaciones de zarzuela. 
Debidamente Informado», podemos asegurar 

que el citado barítono no ha podido acep
tar la oferta que le hacia la Emprcaa por 

tener que marchar a Londres, donde debe 

impresionar una colección de diseca. 

En el Conservatorio de Igualada 

En el salón de audiciones del Conserva

torio del Ateneo de Igualada tuvo lugar el 

cuarto concierto de la serie de diez, que fué 

dedicado a Beelhoven, constituyendo un éxi

to para el director, profeaoroe del- citado 

organismo» y la saúorita JoseOna Serra, an
tigua alomna del maestro Bcrgufló ' y ac

tualmente del maestro Marahall. Esta Joven 

pianista, lo miamo en la "3oaata eu Uo sos

tenido menor", que en i i f obras ejecutad&j 

fuera de programa domcglró poseer un me

canismo uiuy correcto a la vez que una eia* 
cera emotividad, siendo calurosamente aplau

dida. 

Los trio» en "mi l bemol" y "do menot', 

obtuvieron una esmerada interprctaeión. pro

duciendo excelente efecto al público, caiU 

vez mis numeroso, que salió sumamentA 
complfteido de la velada. 

• Caballé cantará "La montería" 

El Tlornes el barítono CsblUlé cantará «S 

el Nuevo la aplaudida partitura dei maes

tro Guerrero. Personas que han visto • 
Caballé en esta zarzuela aflrman que bac* 

una verdadera creación de ella, como asi
mismo sus con^iafieros Amparo Saus, Tan» 

Muró y Rafael Díaz. 

C o n c i e r t o s 
TEATRO BARCELONA 

Emilio Sauce 

¡Este Ilustre planista ofreció el domingo 

otro concierto de despedida — esta vea d» 

carácter popular — ; pero como cuenta coa 
una legión de admiradores, la c-oqueton» 
sala del Barcelona vióse concurriíiíí.ima. 

Díganse» a guisa de preludio que el nu--
vo coliseo de la Rambla de Cataluña no» 

pareció excelente para conciertos, Reuo» 
condiciones inmejorables de acústica. 7 co
mo el local ne eetá exento de comodidades 
para el público, creemos que ha sido un 
acierto inieivlo para sesiones niualcalos. 

Sauer estuvo, como siempre, admirable; 
su arte no envejece y la técnica aun meaos, 
Es verdad que coa Sauer sucede lo que a 
poco» artistas, esto es, que cuanto máa Bé 
le oye, mis emociona. 

Repitió buen número de obras de las qua 
figuraban en el programa y mereció los 
más calurosos aplauso» constantemente, te
niendo que presentarse repelidas vece» al 
proscenio. ^ ^ H H B L ^ i 

PUBLIOAOIONS» 

Harmonía. <-H Interesantísimo por todos 
conceptos es el último numere de esta re
vista musical, que tan buena acogida há 
merecido. Encabeza el texto ua interesante 
artículo de José A. Peypoch dedicado a Ri
cardo Slrauss. Además contiene el citado 
número una información extensísima inter
calada entre una serie de artículos erIUeos 
y profusión de grabados, entre los que s* 
destacan loa do Ricardo Slrauss y Emilio 
Sauer, 

i e l bbtisti m m m m i 
^ E l manual más oractico para los alotoaa-
" do» j aspirantes a artistas da cine. 

0 
De venta en Los icloscoa ea esta Mcainta. i> 

traclon y en la Fscuela Nacloaal de arta <* 
CinematoeráGco. caUs de SaaPaUlo, U 
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lAffpira Mr. Hardinj? a ser reeíeglrto orc-
:!•.. ;• i : rte loa Entados UnhloaT Haeo algu-
03 iccecs se la atribuyeron manllestaclo-
ts oontrarias a esa aspiración; pero aun 
aso de que fuesen ciertas, no serla Julclo-

eonslderarlas dellnitivas. 
1.33 prcaldeutes suelen pasar por tres pe-

oüos: el primero, que es corto, es el j u 
biloso. Nuevos en el Gotíemo, disfrutan del 

ler; no son atacados por sus adversarios 
ar.rue aun no lian roraet'.ito faltas; son 
Bsrobas nuevas qrue barren bien". 
VA presidente dispone de numerosos em-
os «jut da a sus correlieionarios para rc-

»mpocaar servicios eleolurales; sa partido 
stá contento. El pueblo le ba abierto eri

al Jircsidc-nte; coma óste no ha tenido 
Qcmpo de cometer faltas, se habla bica de 
Ti Este periodo es el do la luna de miel. 

El seguedü es «1 de la Irritación. Ocupa-
Sos ya todos los emploos federales, ei p ré 
ndente no puede complacer a los nneros 
retendientes, que salen contrariados de la 
asa Blanca o reciben cartas en que se 

les quita toda esperanza dé tener asiento en 
mesa del presupuesto de gastos. Comien-

a parecer las dificultades políticas; hay 
liscrepanoias, más o menos graves, entre 
os Jefes de !aa mayorias del Congreso, y 

presidente, que es criticado par el par-
lo de oposición, por algunos elementos del 

luyo y por la gente neutral. Unos lo acu-
"»an da débil; otros da carecer üa ioioia-
liva. En eslo periodo es euaado, sintlén-
BOSB contrariado, «a un día do malos ner-
fcíoa y ca que le parece demasiado pesada 
'* carga dul Gobierno, dice claramente, o 

a entender, que no desea ser reelegido. 
Pero después viene el último período, que 
el de la adaptación. Ya el presidenta na 

Iquirido el hábito do gobernar; ha apren-
Jdo a desdeñar las pequeBaa contrarleda-
les; «1 ¡Poder la gusta, parque si tiene la-
los malos, también los tiene buenos 7 hasta 

E l M u n i c i p i o 
D« la Comisión de Somanta. 

' «cuerdo» y mociones. 

Comisión de Fomento ba acordado í 
Aprobar el proyecto de nuevas «linca-

" 0 ' ^ H ^ . 1 * ^ 6 ^ Campenys y el de em-
» tó i -«do de tas calles de i * Iglcsl* y da las 

í abrir u n í información pública en el ex-
f Proyecto incoado por la Sociedad 

1 Tranvías de Barcelona soiicitamio la 
oucesión de nno eléctrico desde la plaza 

Antonio Lápea • la Rambla de Catalufla 

hermosos, por servir en ciertos casos para 
hacer el bien y para eonquistar fama. El 
gran escritor Anatole Frauc;, en un ar
ticulo publicado hace algunos aüos en una 
revista de París, dice: 

"E l mandar es bello y es bueno el man
dar bien. Ko conozco orgullo más necio que 
el de loa contemplativos, los cuales, por
que nada hacen, se creen superiores a los 
que lo hacen todo. La política debiera ser 
parla de los mejores, porque es la mejor 
parte." 

En eslo último periodo el presidente, 8» 
DO lo ba hecho tan mal que ba caído en la 
Impopularidad basta dentro da su partido, 
desea la reelección, por cuanto significa la 
aprobación de sa conducta. Y , lo que ea 
más Interesante, su partido desea reelegirlo, 
primero porque en buscar otro candidato es 
reconocer el fracaso del presidente, que se 
hace extensivo a su propio partido, con el 
cual ba gobernado, y porque un aspirante 
que es presidente dispone de Inlluenaias que 
lo sirven para hacer prevalecer su candiua-
tura en la Convención Nacional, inüuencias 
quo no tiene nhigín otro y las cuales des
pués pueden eonlribuir algo a la reelccclóu. 

Asi, núes, como Mr. Harding no cometa 
de aquí al alio 2 i tales errores que resulto 
"imposible", hay más probabilidades en pro 
que en contra de que quiera gobernar otros 
cuatro afios. Los otros republicanos do quie
nes se habla eomo "poaibUirtadcs presijlen-
olales", son los saladores La Foíleltc, de 
Wlsconain; Johnson, de CalUornla; Bocah, 
da Idaho; Capper, de Kansas, y el ex sena
dor Kcnyon, da Yowa, hoy juez federal, los 
cuatro «3 tendencias reformistas. Hay ade
más uno de la derecha, Mr. Loudcn, ex go
bernador da Ulicois, y, finalmente, hay uno, 
Mr. Pinchot, que es reformista o "nrogre-
alvo", y, sin embargo, ha sido elegido go
bernador do los republicanos derechistas de 
aquel Estado. 

ANTONIO ESCOBAR 

mismo per las calles de Claris y Gran Vía 
Diagonal. 

Ante la propia Comisión han sido formula
das las siguientes mociones: 

Del seBor Degollada: una p a r í que se 
destinen dos mi l pesetas al arreglo del u r i -
cario Instalado Junto al Arco del Triunfo. 

Del seSor Tomás : una para que se pro
ceda a la colocación de bordillos en la calle 
de Burgos. 

Del sefior Nonell: una para que sean ret i 
rados de la calle de Salmerón los faroles de 
la Iluminación pública que no prestan ser
vicio y que resultan un estorbo para el 
tránsito; otra para que se proceda al re
baje del terreno de la calle del Escorial 
(trayecto de la casa Rigol) y a colocar bor
dillos en el propio trozo de c»He, y otra 

t ranvía Layelana y prolongación del para que se proceda ai cierre del callejón 

antigria Travesera de Dalt y so eoloquea 
bordillos en la calle do Jorda, entre laa ¿Q 
Salud y Fuente CastetUfRu 

Del señor Carararh: una para que se for-* 
mulé relación do los propietarios afectados 
por las nuevas alineaciones de la callo do 
Maladetta, a fin de gestionar la cesión de 
Jos terrenos necesarios, y otra para que so 
formul'! r.n Unico do valoración de la casa 
números 13 y 15 do la calle do Santa Cris
tina y 1C üe la misma, para facilitar el con
venio en el expedienta de expropiación que 
igu.ilmento aféela a las casas números 18, 
20, 22 y 24 de la propia calle. 

i . AumMita ta recaudación en el 
quinto. 

Durante el último ejercicio económico lá 
rccaudacidl de la Tenencia do Alcaldía del 
distrito quinto ha ascouditlo a la cantidad de 
18.2C0 pesetas, 10.908 en concento do mut-
tas y 7.'¿lia por sello municipal y traslada 
de muebles. Habiéndose recaudado durante-
el aOo económico 1921-22 la cantidad do 
16.077 pesólas por loa conceptos antes In-> 
dioados, el aumento de recaudación resul
ta de 2.183 pesetas a favor dei úllimo aúo 
económico. 

Arriendo do un quiosco de la 
Rambla. 

Se ha celebrado la subasta relativa aV 
arriendo por el término de diez afios del 
quiosco destinado a la venta de periódicos-
situado frente al Pasaje Colón, siendo ad-' 
Indicado provisionalmanto a don Agustín 
Juau Matcu por la cantidad de 500'05 pese-, 
tas mensuales. 

Fué presidida por el concejal scCor OW-
vella y autorizada por el notarío señor Mor-t 
linea Conde. 

Servicios prestados por ia ouar-
dia urbano. 

Leí guardia urbana ha prestado, durant*' 
el mes psCsado, 4.594 servicios. 

Entro éstos figuran 17 por heridas, 27 
por hurto y robo, 5 por estafa, 35 por or
den superior, uno por actos contra la moral. 

Ha acompañado a Dispensarios, Casas da 
Socorro y farmacias, para que fueran au
xiliadas, 699 personas; ha recogido en la vía 
pública 119 menores y 22 ancianos extravia
dos. • 

Han sMe conducidos a la Comisaría mo->: 
nlclpal da Beneficencia 50 hombres, 28 m u - ' 
jeres, 16 menores. Ha prestado auxilio en 
16 incendios. ' ,-. 

Por Infracción do las Ordenanzas munlcfc' 
palea ha reconvenido a 486 personas, 3S5! 
conductores do autos, 69 de motocicletas, 
62 de bicicletas, 323 de carros, 70 de ea- i 
rrctones, 53 de coches y 15 dQ carros dq) 
mudanza. 
i-i„."'v '. , ' ¡ S E 

• B L . D I E . U V I O se venda en i 
ñ 

puesto de p s r l i d l -| Madr id en 
| eos de ia calle de Alcalá, e j ^ o i -
a na PaUíros . ~ ~ ~ ~ ~ ~ ¡ 
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E l átomo 
. ' t o s qu? i«an esma anicu'os do "vnlga-

• rizaiión fllosúnca" habrán vislo que en el 
' precedenle Irutíbamos de las doctrinas de 
, Epicnro. 

El objeto da estos articulas Cs Ir expo
niendo da una manera clara y ordenada el 

I proceso seguido por el pensamiento humano 
! en el ordon de las ideas, recorriendo toda 
su trayectoria a través de ios siplos y ate
niéndonos al más riguroso znilouo crono
lógico en tanto en cuanto nos sea posible. 

Asi lo hemos realizado des ie el comienzo 
de estos artículos y asi seguiremos hacién
dolo eu ios sucesivos; pero, por el moman-
lo, nos apartaremos un poco de esta tra
yectoria, colocándonos en la actualidad, ya 
qua la doctrina del "atomismo", sostenida 
por ticniócrito y afianzada por Kplcuro, ha 

i alcanzado en los últimos aüos do nuestra 
: época, un avanoe tal que a los espíritus 
¡•cultivados y amantes del saber ciertamente 
¡ ii. ]-: \ interesarles. 

Sabido es. para los que da esta materia 
' tiénon ya conocimiento, que el "atomismo" 
empieza ca Lencipo; aue Dcmócrito sigulú 

, y lo amplió después (siendo el que esta-
' blcce propiamento la escuela); que otros 
I varios filósofos de la antigüedad lo contl-
: miaron y que Epiouro fué el que, partiendo 
de las enseñanzas de sus antecesores, lo 

' afirmó definitivamente. 
!.' f e ro las teorías del atomismo permane
cieron durante muchísimos anos estaciona
rias, y si bien, a fines de la Edad Media y ea 
la Edad Moderna, sobre todo en la época 
del Renacimiento, adquirieron algún relie
ve, no se pasó de lo puramente intuitivo, sin 
baber podido alcanzar una plena confirma
ción, como ocurre con las ciencias que pue
den sujetarse a un método experimental. 

El verdadero progreso del atomismo ea 
muy reciente. Data de estos úllimos treinta 
o- cuarenta años. Su estudio, antes de esta 
fecha, parecía estar al margen do este mé
todo cxperiuicntal; pero hoy, debido a los 
Viltimos experimentos y descubrimientos rea
lizados en un orden científico, es de una 
manera precisa como del atomisiuo se pue
de Tiablar. 

Sabemos que desde muy antiguo, antea 
que Demócrito, seguramente antes también 
que los filósofos Jónicos" y quizá antea 
que el pensamiento filosófico se manifestara 
en la Humanidad, los hombres pensadores 
veían en la materia un conjunto de partícu
las distintas, que por midió de su yutapo-
eieiún debían constituir toda esa Infinita va
riedad de cuerpos que determinan la exis
tente realidad. Sabido es también que a es
tas partículas se las denomina desde haee 
tiempo moléculas y desde hace algún tiem
po también ha podido advertirse que no ea 
la molécula, como antes se creía, el frag-

; mentó más pequefio de materia que pueda 
¡ concebirse, sino que la molécula está a su 
vez constituida por la yuztaposiclén de otras 

'par t ículas más pequefias aún, a las cuales 
' se denomina átomos. El átomo «6, pues, 
i e l más pequefio fragmento que <la la mate-
1 ría pur-.i s extraerse, o sea la Infima cantidad 
de cuerpo simple que pueda entrar en cual
quiera combinación, 

•v Tero el átomo, hasta hace poco, «8 ha-
: bía considerado como un cuerpo horaogé-
j neo, indestructible e insecable; noy, anta la 
¡ realidad de las experiencias llevadas a cabo, 
, puwl-; allrmarse todo lo contrario. El átomo 
«s un coniunlo conxpuesto, entrando ea su 

• eomposle.ún otros elementos que en deter-
. minadas coaillclones de él pueden extraér-
! selc. 

( l e amos cómo los hechos han ocurrido. 
J,as primeras experiencias realizadas, eon-

! firmando la complejidad de los átomos, fue-
j ron llevadas a cabo por el notable íisiuo 
CYvokos. Este, después do haber aplicado 

¡una serie de descargas c ! í c j ¡ cas en un 

rras rarificado, vino a domoslíar que el á to 
mo expuesto a cierta» inllueuoias deterral-
nadas podía extraer da si otros corpúsculos 
de una masa más débil y eléolrleamente 
negativos, a loa que después ae ha llamado 
"eieotrones", y ae otros residuos de á to 
mo» más fuertes, pero electrizados positi
vamente. 

Estas experiencias, realizadas por Croc
ites y csludl.iilas después por otros especia
listas, han conducido a descciar la antigua 
concepción del átomo como homogéneo e 
Insecable, apareciendo constituidos todos 
bajo un mismo tipo, es decir, constituidos 
por un centro o núcleo de electricidad po
sitiva y por unos corpúsculos negativas e 
idénUeos que gravitan alrededor da él, neu
tralizándolo, a los cuales se ha denominado 
después "electrones". 

Dicho centro perra meca en estado de 
energía potencial y loa "electrones" son les 
que, gravitando sobre él, ccutraliiaa BU 
potente actividad. 

De ahí ha podido «olegirsa que todos los 
átomos encierran «n al una energía Inter-
atómica o sea un centro o núcleo da po
sitiva electricidad. 

De este núcleo de electricidad ciertamen
te bien poca cosa sabemos, porque sólo en 
un orden puramente metaflsloo podemos en 
este sentido argüir, ya que en el orden ex
perimental nadie puede deolr qué es esta 
energía, de dónde procede o cuál es su 
causa Inmediata. Clentíflcamonte, sólo pue
de afirmarse que ésta se halla aonmulaila 
en grandes cantidades en toda la. materia 
y que, si fuera posible extraar la qua en 
ella está almacenada, seguramente otra muy 
distinta serla de fijo la condición de la Hu
manidad. 

Pero si de la energía acumulada ea ese 
núcleo Inter-atómico poca cosa puede de
cirse, ea cambio del "electrón" es del que 
sia disputa puede hablarse muy extensa
mente. 

El conocimiento que hoy se tenia de los 
electrones es debido al conjunto da descu
brimientos realizados con respecto a la ra
dio-actividad, ya que la radlo-acthid.'.d ha 
hecho observar que cada átomo, al descom
ponerse produce o da nacimiento a uno o 
varios átomos diferentes y que cada áto
mo, expuesto a ciertas Influencias, puede 
perder o captar uno o vario» "eieotrones". 
Pero el descubrimiento de la radio-activi
dad está íntimamente ligado a otros descu
brimientos, tales como la "ionización", 1» 
producción de los rayos X y el descubri
miento de los elemento» ra-IIo-acllvos, de 
lo» que es preciso tratar, para formarse, de 
la naturaleza del átomo ua cabal coacapto. 

En primer lugar, hay que tener presente 
qua el átomo, expuesto * ciertas Influencias, 
como ya hemos dicho, pueda perder uno o 
varios "electrones", o, viceversa, adquirir
los suplementariamente. Ea el primor caso 
procede como ua cuerpo neutro, del cual 
ae extrae electricidad negativa, tomando 
desde luearo carga positiva. Y en el segundo, 
adquiriendo un exceso de electricidad ne
gativa, se carga negativamente. Ahora bien; 
cuando ocurro el primer caso, se dloe que 
el átomo se ha transformad en un "lono" 
positivo y en ua "ion o" negativo ca el se
gundo caso. 

Esta transformación se r alizo ea las so
luciones salinas, donde las moléculas elee-
trollzablo». como ácido» basca y sales en 
catado de disolución, se descomponen y pro
ducen dos "ionos", puesto que el átomo 
metálico pierde uno. dos o tres "eleetrg-
nes", transformándose ea un "iono" posi
tivo, y, cediéndolos al radical que le está 
asociado ea la molécula, lo convierte ca un 
"lono" negativo. 

l i a ejemplo lo explicará claramente. Su
pongamos uoa disaluclón de cloruro .de 

dio. Ca cierto número do moléoula» dl-
eueitas so disocian y dan ua "iono" de so
dio positivo, formado de un átomo de sodio, 
habiendo perdido un "electrón", y además 
ua "iono de cloro negativo, formado é« 
un átomo de cloro, habiendo captado ua 
"electrón" suplementario. SI prcparamoi 
am&lén una disolución de cloruro de slns, 
jcurre que una molécula de este cloruro 
dará un "iono" positivo de zinc, formado 
da un átomo de zinc, habiendo perdido do» 

eleclronos" y dos "iones" de cloro nega-
Ivos, formados cada uno de un átomo da 

cloro, asociado a un electrón euplemeata-
rio. Y lo mismo ocurre coa otras soluolo-
nea, A laa cualea se denomina "disociacio
nes electrolíticas", según la célebre teoría 
da Arrenlus formulada en el afio 1887. 

En los gases ocurro lo mismo; los fenó
menos presentan analogías muy profunda» 
con lo» fenómenos de la electrólisis. Y lo 
mismo ocurre en los sólidos, aunquo coa 
aigunas diferencias que no son del caso aquí 
detallar, pero que, en síntesis, son una de
mostración palpable de que los átomos no 
son, pues, como antes se creía, cuerpo» ho
mogéneos, sino compuesto» y pérfectamca-
te dlsociablcs. 

Estas experiencias, realizadas por diver
sos procedimientos, hicieron concebir la 
existencia de "una unidad natural de elec
tricidad", a la que Stoney en 1891 deter
minó, aplicándose el nombro da "electrón". 

Asi, pues, después de la» "dlsociaoiono» 
- jctrolloidas", el estudio da la "ionizaolóa•, 
en ios gases e» el qus, ea primer término, 
ha revelado la» propiedades característica» 
del "electrón" asociado a la materia y la» 
conclusiones hipotética» hecha» coa rc»-
pecto a la moderna concepción de lo» á to 
mos. 

Pero, como j a hemos dicho, «1 concepto 

3us hoy se tiene del átomo es el producto 
e u n í serie de Experiencias, tales como I» 

"ionización ea loa gases, la de lo» ra
yos X y la de las propiedades de lo» ela-
montos radio-activos. De estos otros fenó
menos, detorminativos de la complejidad del 
átomo, trataremo» sucesivamente. 

ARTURO GIMENEZ 

••»«••••««?•»•«*•*»»»••••*•**• 
Del Gobierno c iv i l 

Abuso» que as quieren e»itar 

A l recibir ayer el gobernador a lo» pe
riodistas les dijo que habla conferenciada 
con el Jefe superior de policía al objeto d« 
adoptar medida» para acabar con la inmora
lidad que so va cascüoreando de cabaret» 7 
QOSie-httil», m;:y especialmente del Para
lelo. 

—Voy a empezar — afladli — a Impo
ner multas a los espectáculos en qua ss 
ofenda a la moral y «nuaclo por adelan-
tndo qua multa que Imponga multa quf 
mantendré, y que, por consiguiente, ten
drán los castigados que hacer efectiva. Ea 
necesario salir al paso de este abuso, qus 
tanto as viene explotando en determinado* 
establaclroieotos. 

La Junta da Subslatencics 

Reunió»^ ayer la Junta do Subsistencia^ 
en el Gobierno e-vil, tomando, entre otro* 
acuerdos, el da autorizar U Introducción de 
huevos en las cámaras rrigorífleas siempre 
y cuando su costa sea de S'30 la docena. 

Se dló cuenta de una comualcacifia d«I 
gremio de aceites solicitando nutorlzaetóo 
para aumentar el aceita hasta 1'90 peseta* 
el t i lo y a 0'j{» la cuarta, y otra del da 
rar.iieeros solicitanlo lambi'-a autorización 
I ara aiunenlar el precio ú¿ U carne en O"!''' 
pésalas el t l i o . 
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Win(«rthup, 1 ; Sabad*», 4 

El primer partido Internaelonal de 1« t í a s -
irada, que inauRuró el SabadeU el domingo 
timo'fUó un éxito completo. 
Tal como era de esperar, el público sa-
dellés dlóie fuenta del eafuerao que re-
senla para el Centre de Sports el confec-

• un calendario deportivo con equipos 
aelonales e Uiterregloales y aprestóso 
tribuir con su prca encía al éxito eco-

;iiioo de la empresa. 
A las órdones del seQor Gaspar Aragay 

cironsc los equipos como atguc: 
rtorthur: Oenharat—Itz, Hongcler— 
er, Faason, Huberti—Kablet, Holf, i ' e -
. Kubn, Huldl. 
badell: Eslruch — Cabedo. Muntané— 
•ra, l.tun>4. Desvena — Molins, Bertrán, 
!, Tena. Castellet. 

irfo el cambio do jrallardeles y loa l i n 
de ordenanza, tiré el "klck-off" el pre-
to del equipo suizo. 

IB extranjeros se distinguen por BU gran 
ildez en loa pases y por su peculiar Juego 

po, pero siempre correcto. El portero y 
defensas son lo mejor del equipo; fla-
m los medios y en la linea de ataque so 

staea Holf, qne es el nervio y motor de 
i oompaOeroa, bien secundado por el de
tero «entra y «1 interior derecha. 

El equipo mh«deltéA, que está minr eo-
cioso. arremetió con grandes bríos duran-

todo el partido, consiguiendo dominar « 
contrarios durante largos Intervalos. 

Urm un penal contra loa extranjeros, 
CAbcdo da Intencionadamente « las uní

aos del portero. 
, Bertrán eonsigniiJ el primer goal p»ra los 

•abadellenfea, «"scucJiando la primera ova-
alón de la tarde. 
B ED on ataque de los suizos, logran «sV>s 
•o r la r a Estruch, siendo considerado «1 goal 
1¡0ít-'i<¡o. 
F Muero dominio «ebadellés, en el que »e 
I n c a ¡nn defensas y portero Mizos; poro 
Bo pueden «Tlt.i? qua en un «entro arc*il-
• •per ior de MOJÍOH recoge Tena la pehtia 
Be bolea, a dos pasos de la puerta, y la in-
aredusca en la red. El goal ba sido magis-
ttT.i y ai público aplaude eoluF¡a.<maüo lo 

•Qior da loa dos delanteros sabarteilenses. 
F Después del deoeanso los suizos arreme-

con Impetu, haciendo entrar en calor a 
Irnctj, que, a pesar de no haber tenido 
eho trabajo, la» pelotas que Hegaa a 

i dominios sen dlfldles de parar. 
Holf se lleva la pelota desd.} meo'fn earo-

y sortea en «titos sabadellenses le eor-
cl p-wo; pero, al entrarle Cabedo, hace 
pase rápido y preciso a Kuba, que eon-
~ da BQ bonito shoot «1 goal do honor 

"J equipo. Gran ovación qua se pru
al reanudarse el Juego, 

uelven los sabadellenses por sos fue-
•Bs y ^ osfsclottm ante el maroo suizo, que 

va bloqueado lar^o rato. 
Cn shoot de Ttea da al porte, rematando 
•r*' J papando Genharul estupenunmante. 
bailadaII #«n«i*ue un noevo ¡totl que no 
considerado válido. 

Dos «wners «entra Wlnterttiur son dlspo-
*» in»» . terminando Bertrán un barullo 
TiPDertf: ',o4'Lndo 'a pelota en la red. 
un aentro del extremo dereoba suizo no 
goal por miUgr«. pasa la pelota paaa de 
remo a extremo delante la puerta de Es-

icfl oooio una exhalación, sin que los de-
owroe fcelvíücoa aupleran a^ruvecharla. 
" • Po^ lmer i a» del partido. Tena, 

-'oe tejo*, p i ü i tiasculdado al guardameta 
•o. «or^iguieBdo el ouarlo y gltlmo goal 
la tarde. 

^ . ' « « a n o » . el fbbaden ha tenido mía «2̂ .íf?1*• '?uc• todo* b:tn Jugado oon gran 
« t ^ . saliendo satisferiios los espe^U-

«Wl por haber presenciado no anouínlro 
"•pci-di». «ta tener que lasaentar Incí.loa-

"«•agradíblea tan en boja, de íg rac^da-
'»«. «a lo» tiempos ssiuuiu. 

• • • 

W Interthur, 1} Sabadell, I ~ ' 1í 
Con pocas variantes en los equipo* se ce

lebró en el campo del Centre de Sports el 
segundo ecouentro entre lo* otubs ouyos 
nombres encabezan estas lineas. 

Lo» helvéticos Jugaron mucho más duro 
que en el primer partido, y viendo que el 
Arbitro era Indulgente con ellos, usaron de 
ardides que el reglamento oaetlga. aunque 
el señor Aragay los tolerase. 

El portero suizo confirmó nuestra opi
nión del primer día, pues ge coloca, admira
blemente y rechaza las pelotas con gran 
vista y serenidad. 

La linea de medios Juega mejor que en 
el anterior partido, marcando bien y ayu
dando al ataque eficazmente. 

En «1 primor tiempo no se marcó goal 
gano, menudeando-los ataques vlvteiraos en 
ambas puertas. Loa extranjeros Incurrieron 
en buen número da corners; en uno de ellos 
Oenharat paró maglstralmente un gran ca
bezazo de Tena y en otro comer un buen 
shoot de Castellet dló al larguero, cuando 
creíamos todos que el tanto era Inevitable. 

El ataque del Winterthur Jugó con gran 
codicia, destacándose siempre los interio
res, que ponían en Jaque a menudo a Es-
trñeZíu 

En el •eg-.mdo tiempo, después de un p r i 
moroso ataque da los helvéticos, logró Holf 
el primer goal de la tarde, que la valló una 
ovación. 

Los sabadellenses eo crecen ante el em
puje de s i » contrarios, y sus delanteros. 
Bien llevados por Martí, que Jugó incansa
blemente, posen cerco al maroo de los sui
zos, que tiran repetidamente a córner; «n 
uno de ellos, bien sacado por Molins, con
siguió Bertrán el embate. 

Cuando no faltaba mucho pora terminar, 
Llirmá d!ó el goal de la victoria a los saba
dellenses al tirar un "freeklk", en el que 
el medio centro del Centre puso toda su 
cíenoia futbolística. 

El público salló satisfecho del ecouentro, 
dispuesto a asistir • Jos dos partidos que 
con el Arenas Club de Bilbao se celebrarán 
el sába'io y OomiETO próximos «a el mismo 
campo del Centre d i Sports. • 

Del R e a l Club 
Deportivo E s p a ñ o l 

U n a gacet i l la , p u b l i c a * » con p r o f u 
s i ó n en la Prensa do ayer, seguida de 
una ca r t a d i r i g i d a por el delegado o f i 
c i a l del S. K . Gradjansk i a l Presidente 
del F . C Barcelona, pretende a t r i b u i r 
a i R. C. D , E s p a ñ o l el p r o p ó s i t o de 
c rea r una s i t u a c i ó n e<iaJvoca a los 
jugadores yugoeslavos y u n proceder 
tendencioso c o n m o t i v o de haber 
anunciado l a c e l e b r a c i ó n de dos e n 
cuentros con é s t o s . 

E l l o nos mueve a sa l i r de i roestro 
hab i tua l s i lencio , enemigos como so-
mos O» cainpafias de Prensa, para de-
Jar b i en pun tua l izada nues t ra ac tua 
c i ó n en este asunto, y que la o p i n i ó n 
juzgue a todos. 

E l Sr. Presidente dol S. K . fh-ad-
j a n s k i , D r . M i k l n , e s c r i b i ó desde Bi lbao 
al R. G. D . Espafiol o f r e c i é n d o s e a 
j u g a r dos par t idos a na paso peer B a r 
celona, indicando que se ie diera r e s 
puesta por n . e ü ¡ a c i ó n del S p o r t i o g de 
U i j ó n , 

Po r este rondneto se d i r i g i ó al 
R. C. I>. Espaftol a! Oradiansk i , p i 
diendo condiciones para l a c e l e b r a c i ó n 
da dichos doe par t idos en los d í a s 7 
y 8 de A b r i l , y «1 d í a £ 5 de M a n o r e 

c i b i ó «I siguiente telefonema deposf- l 
tado en Q i j ó n el d ía 28 de Marzo a l a^ ! 
ocho do la noche: 

"Equipo Gradjanabi a c e p t a r í a J u 
ga r en esa 7 y 8 A b r i l mediante sub- ; 
v e n c i ó n ocho m i l pesetas. Conliest^ ' 

urgente . Saludos. B p o r t i n g . " j 
E l p rop io d í a 29 y po r telefoneina 

a rgen te se c o m u n i c ó al Guadjansks 
igua lmente pOr m e d i a c i ó n del Spor-,, 
Ung, la a c e p t a c i ó n en firme y s i m u l - . 
t á n e a m e n t e persona delegada d e l 
R. C. D . E s p a ñ o l r e c i b í a encargo de; 
ponerse a d i s p o s i c i ó n del C l u b ex-»' 
t ran jero para todo cuanto se "relacio
nara con el concier to establecido, ' 
nuestro amigo r e c i b i ó verba lmonte la 
conformidad del Grad jansk i , c o m u n i 
c á n d o n o s l o , a s í como l a l i nd icac ió i t 
de que u n representante de d i c h o ' 
Club venia a Barcelona a hab la r coa 
nosotros. £ * , | 

Y este Sr. representante (quo es i í , 
Sr. Wei s y no el D r . M i l á n . Como 
anunc ia ron) Megó el pasado domingo, 
y conocido es po r su car ta el r e su l t a^ 
do del v ia je . i 

Si p o r conducto independiente del 
Sr. Presidente del S. K . Gradjansk i se 
s e g u í a n otras gestiones para concer-: 
tar los dos par t idos en Barce lona , n i ; 
las c o n o c í a el R. C. D . E s p a ñ o l n i 1»! 
interesaba conocerlas. L o c ie r to y; 
verdad es <ine con p o s t e r i o r i d a d a laf, 
a c e p t a c i ó n que e l Sr . Wei s dice pres-V 
t a ra «1 P , G. Barce lona en 27 de Mar-.; 
r o ; esto es, e l 28 a las ocho de 
noche se h a c í a n p r ó p o a i e i o n e s a l | 
B . G. D . E s p a ñ o l po r conducto au to- ' 
r izado y é s t e las a c e p t ó c n firma. Y 
ante estos hechos, de cuya a u t e n t i c i 
dad nadie puede dudar, nada hay do 
pecaminoso en que dicho Glub a n u n 
c i a r á l a c e l e b r a c i ó n de los dos p a r 
t idos. 5 

L a coincidencia da que pensar que 
a qu ien se pretende colocar en e v i 
dencia es a l R. G. D . E s p a ñ o l , cuya; 
a c t u a c i ó n en este asunto nadie se 
a t r e v e r á a censurar y nada t e n d r í a de 
extrafio que é s t a estuviera dispuesto 
a l l egar donde fuera menester p i r a 
que la s u p o s i c i ó n no se convier ta en 
rea l idad . lamentando mucho que cquf-
vioos procederes le ob l iguen a ello-

Orsdjantkí de Zesreb contra el F. C. 
Barcelona 

Los Ositos "que viene obteniendo « t i i t 
excuTulón por «1 Norte de E^pafla c! Orad-' 
Jauakl de Zagreb avalan stiflclenleménte la 
fama da que viene precedido este equipo, 
euya actuación el ato pasado en Barcelona 
fue tan celebrada. 

Contra la Unión de Irún, venció por dos 

Íoals a ano; ha triunfado sobre el Athletlo 
)ub da Bilbao, en San Mamós, por dos goal»; 

a «no; v. en Oilón, tras haber empatado «' 
dos goats oon «1 gporting, ha logrado ven-
eario por tres goau a dos. 

Hemos tenido ocasión d» Iiab!?r coa el 
delegado de! GndJanskL doctor Weiss. quien 
•es ha indicado que el equipo yago-eslava' 
viene dispuesto a vanear, para lo cual ha 
hecho el desplaiamlento trayendo todos ios ' 
mejores «iemento*. , - ' • • • 

El ealendario ^oe ha eoBfecclonadí Á 
Fsptnoi para io qoe reste de mes, bien pan
de llevar el eaUaoattro de Internacional por 
«1 grao número de partidos de este clase 
eoncertedos. y teniendo en cuenta la valia 
de los otubs visitante*, no dudamos dejarán 

¡agraiMbla recuerdo «otra I * afición ealalana. 
| Días i * j iS . — Viktorla Zlztav, enloso) 
•. equipo eheco, ponderado unánimemente ao* 
j t e Prensa espafiol*, en cnanto» p»rtidOfl b»-
' y * Jugados, iU<u<«o Español) ,^ . ^ 
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Día t t . i — Partido oontra et Júpiter, copa 
Bar CUsco. (Campo del Júpitt tr t . 

Días 28 y 29. — Nuselskl 8v K. do Praga, 
tía Moonoclda fama muaOlal. 

RUOBV I 

Anto un numoroao público "sí cclebrff ol 
«loaiin(TO último el encuentro entro ol va-
ileate eaulpo Wanderers Team y el prime
ro del bamboyaao. 

El Juego fuerte y TÍIIOM del Wandorers 
zué contrarreslado valleotemente por el 
Samboyano, luciendo buenaa Jugadas Pe-
t l t I y Bstrsda; Marti y Cándido, muy afor-
tunaoos eo la defensa, y Palan bino unas 
paradas que le valieron maohos aplausos. 

Por el Wanderers so lució el portero 
Llcó y A t o l l ; la línea delantera muy gris. 
BASE-BALL 

Como oontlnoaelón a las pronhas Y se
lección de teams iniciados el domingo, so 

jugado ayer con verdadero Interés ol 
partMo de sotrennmlento entro elementos 
netarogóneos, tiaado por resultado la de-
slímaclón de la tercera novena correspon
díante a la elsslfloaelún B, quedando sin do-
flalr el papo conti-odlente por oroerce ca-
paettado para tngreaar er» la olasltlcaclón A, 
por euyo motivo se las ba c.tnceilld'i la se-
guada prueba que tendrá lugar el sábailo 
p r í i l m o , a las tras y media de la tardo, en 
d mismo campo del Hipódromo oon los Ja-
giduros Inseritos que siguen el turno co-

.rrclaUvo de arden Ajado. 
La contienda se prestará a un magcíOeo 

Swpsctioulo. dada ta aspiración de l» nove
na aptasada que habrá de poa-r cu liza a 
todos sus reoürsos a Qn de dosompsflar un 
«puppl airoso anta sus eonteatUeutes, las 
ouales oonsldoran su triunfo por dcsr-.oiit.tda. 

A l objeto se evitar errores en el orden 
lie pretáclón. deborán los Jugadores sollcl-
ter con tiempo su Inseripoíón y número de 
orden a cuyo efecto pueden pasar ñor las 
oflelnas. Rambla de Cataluña, 11. i . * , l.>, 
tortas loa tUas laborables, de siete a ocbo 
de la larde. 

»»««««*«•««•«•••««« 
V i d a r e g i o n a l 

" ' BAROELONN 

ORAXOLLStlS 
.- K domlnso y si lunes últimos, por la 
It»a»s, tuvleroa lugar los anunciados partl-
• das de football en el campo del firano-
Hsrs, 3. U,. entra uuestre piimor equipo y 
«1 del 9. ¿ Gstle. _ 

Los Jugadores franoesos no rtisuitaroñ lo 
kme, naturalmente, era de esperar, I rnUn-
dosa 'in un primer oqnlpo como se habia 
Anunciado. 

' Xn los dos partidos celebrados el Cette 
fuó dominado en extremo, sufrlsntlo laflni-

. dad de cornees. 
\ a resaltado fuó de un goal-por cuatro 
i ta el primer partido, y de uno a tros en el 
•egundo, siempre a favor de loa jugadores 
ioeales. 

i Antes de etMpwar amitos partido* los 
(Equinos cambiáronse remos do flores y ga-
;U¿raet4s con los colorea de la vecina uacíún 
l j de nuestra reglón. 
1 *—• P a n el próximo domingo ss anuncia 
n a tetrresante partido entre el Centra do 
Sports de Sana y el local, «rimeros «quipos. 

[ Este encuentro se anuncia como humana* 
J» ai Jugador del Oraoollera Joaquín Marti. 
•• i — Bl pasado viernes por la noche tuvo 
I lugar en los salones de la Unión Liberal 
el último mitin de la eerle que han Tenklo 

iMfcbrando los elementos simficsllstss de « j -
iMetadad «n diferentes pueblos de esta - o-
t m m , a favor i¡* los obreros preso*. 

i Wtl acto l ióse sumamente concurrido por 
M elemento obrero, que llenó por completo 
al salón. 

Hicieron oao ds la palabra los obraros 
i M a n . Mas y Bilbao, de esta lacalidad, y 
: Bleo. Dulcet y Peiró. de Barcelona, 

Eatf* la oooourreneia verlüoóss una cues-
taoiba pera socorrer * los prcso-i, que a i -

, «tnz¡5 una rvsp.-Uble cantidad. 
fr* Para el sábado y domloga sa anuoo'* 

en el Mundial Cine la representación de la 
bonita opereta elnematogr&flca "Misa Ve
nus", 

> Kl eorrcsnonjat 
j TARRAGONA 

" REUS 
Las fiestas de Pascua se han celebrado 

con tiempo estival, viéndose concurridísi
mos los paseos y teatros. En la vigilia de 
Pascua tres eopias do caraniollas animaron 
nuestras calles, entonando sus cantatas a la 
primavera. 

— Dentro de irnos dfaa se publicará el 
fallo del Jurado de los Juegos rloralrs. or
ganizados por ol Orfeón Heusense ron la 
cooperación da valiosas pci'sonstiüades d^ 
toda Catalufia. 

— Preséntast* superior la oosecha de al
mendras, viéndose los almendrales repletos 
do fruto ya de regular lamado. 

— Kl gobernador civil ha pasado d di» 
da Pascua en esta ciudad, Invilado por el 
ale&lde, don Pablo Ajmat. 

—• Con gran éxito, en el Centro de Leo-
tura se ha inaugurado una imposición de 
cuadros del laureado pintor don Antonio 
Kueté. Figuran on la Exposición sesenta 
acuarelas y óleos, maglstralmente tratados. 

— i En el teatro Bartrlna ha debutado la 
compaúla ds variotés ruí>as Bl Pájaro AzuL 
Nmneroso púbitoo ha asistido a la función, 
siendo aplaudldislmas las primeras partes de 
ta compañía. 

El correSponsaL 

G A C E T I L L A 

Atendiendo a inil>caeianea de personalida
des que desean asistir a la Asamblea de la 
Prensa de Cataluña, se ha aplazado la cele-
'braclón de és ta hasta los días 13, I V y 15 
del corriente. 

Se ha rectblUo en el Fomento del Trabajo 
Nacional una coraunleaelóa del ministerio <ie 
Astado scompaflando copla traducida de las 
disposiciones relativas al comercio con Ale
mania con motivo de la ocupación del Huhr. 

Dichas disposiciones podrán consultarlas 
los socios de la mencionada Corporación en 
las oflelnas durante las horas hábiles. 

¡ H o y q u e v e r i i f l a y Q i a e v e r i 
j H a y q u e v e r t 

L * a M o n t e r í a 

o e n 
• e l T i v o l i 

Hoy, de dios a once de la noche, runtl-
nuará en el Ateneo Budolopédioa Popular 
el eursiilo de Estudios superiores de leog'ja 
.*rancesa a través de las principales fleruras 
de Francia que vteue dando al director del 
lastitut mn.;als de Bareelons, Sí. A. Bcr-
U-and, en dicha entidad. 

Con motivo de la luauguraciCo de un cur
so de Esperanto, para el que oonúniía abier
ta la matrloula gratuita, ha organlaado a! 
Ateneo EDololopédioo Popular un «oto p ú 
blico da propaganda da dicho Idioma inter
nacional que se celebrará maflana. a las 
dlsa ds la noche, en el local de dicho Ate
neo. •."' •> •" 

= ' P a r » v i v i r muchos a ñ o s ; o a í é 
LA O A H Z A . 

. La secretarla de la Junta muoleipal de Ex-
pusiclone« de Arte avisa a los artistas pin
tores T escultores que han de mandar obras 
para la próxima Exposición de primavera 
que desde hoy basta el día 12 iaolusive las 
horas de recopolón do obras serán do nueve 
a una de la moüaaa y da tres a cinco do la 
tarde ea el Palacio de Bollas Artes. 

Pedid los vinas de J e m da Dlax HIdaloo-
Bl Instituto ds Química aplicada eslil pre

parando una serie de cursos extraordinarios 
«le primavera, para los que vendrán, acce
diendo a la invttaoKin def dirootor do Ulctio 
laatituto. los famosos profesores doctor 
Charlea Ifourea. del Colegio de Francia; el 

doctor Gabriel Bertrand. do la Sorbonne i 
del Instituto Pasteur: el profesor Paul Sr,'. 
Jtatíer. decano de la Facultad do Cionolaa i;>> 
Toulouse, premio NoveL quo ya honró ol 
ado pasado al Instituto con un curso BJ 
clal, que tan buen recuerdo dejó, y el c -
bio aragonés doctor Gregorio do Bocasolaro, 
director del Laboratorio de Inveiligarlo' ií 
bloquímloaa de Zaragoza. 

No hay higiene que nos prive 
de ser coa p a s i ó n besada 
l a boca desinfectada 
coa LIOOP Polo de O r i v e . 

Nos comunican <iue con la dcnam'at-
de Pefia Lilerarla Juvenil unos ouantis 
venes entusiasias del arto y do la Btera*. 
han decidido cnostltulrse en centro de ti 
uión pora exponer Ideas y sentlniieni >.-.. 

Los que simpaticen con la idea pu 
¡-emitir su adhesión por escrito a don Se: 
l i te Martluez, Conde d ' l Asalto. SS, 3,«, 1 
liidloando el domicilio ilíl adherido. 

La Academia I Laboratori de Clenoles > 
'llques de Catalunya celebrará sesión c 
linioa a las dios de esta noobe. El do 
Guillermo Ribas IUl>as leerá dos corouu 
clones, una sobre "Caso clínloo de epltc 
ma cuello del útero d^sonés de siete (Uic-
tralaraiento" y otra ' dlatcnnta * n K!. 
colegía. Indicaciones y contraindicación 

El dominj<o por la larde hivo lugar en 
Agrupación Socialista el escrutinio Uc l i 
'evotadón realizada entre los metalistas r 

Ya elegir dos oanüidatus que han de figur 
en la candidatura p ú a diputados a Gortm. 
las eleocionos próxlfiias. 

Por gran mayoría quedaron eleaid^s 
nnel Sorra y Moret y Juan Salas Aatóo. A -
canzaron una iniportaota votación Fabi« !• -
Tas y José Kngué. 

— E r i p e s t i ó n plooentora con ca ' 
L A G A R Z A . 

t , 
Ha sido detenido y puesto a dlspos'< 

del Juez de Sania Coloma de Faroés llaman 
Masferrer Oriol, de SJ aflos. como presuni>' 
autor del robo cometido en la casa de oem-
po denominada "Qulnze ooinns", del término 
de Hludarenas, el día 28 del pasado mea. 

Escriben de Gerona que los Jóvenes Peil^a 
Jou Sirvent, de 13 años, y José Gav»l<U 
Torroella fueron al lago que forma el rio 
Ollar frente al barrio «le Pedret. alquilno i 
una oaibarracióo para dar un paseo, y euan-
•lo CiHuviecon cerca de la compuerta de la 
fábrtw fueron advortidos del peligro que 
oorrlan por un hombre, y poco después, an
ta el temor d^quo puMiera ocurrirles alRi. 
debido a su Inexperiencia y al viento rei
nante, Pedro Jou cchdsa al agua para inten
tar nadar, ahogándose. 

Bl tren desccmlcutn de Martorell. enlr* 
las calles de Vllamari y Entenza. arrolló ayer 
n una mujer de 63 aflos, llamada Asunción 
ForesUer, habitarte en la calle de Barbara, 
número 35. causándole amputación traurni-
tica de la pierna Isqulerda por su ter, > 
medio y contusiones ca los dedos del pie 
derecho. 

Bl estado de la Icfellx mujer es grave. 
Despaée de eurada de primera Intenolí» 

en el Dispensario de Hoatafranohs fué coa-
ilucida al Hospital GUnloo. 

F i n o P o s t í n 
do mes Hidalgo, el mejor vino do Jerex. 

Bn ana balsa de agua que para; regar h»J 
en la teca denominada ''Cao Coloau", si' 
tnada en la calle de Las Corta, aparseló ufl 
hombre ahojfaUo. „ 

Represeetá el muerto de unos 65 á o0 
aflos v vestía traje nc^ro. gorra del mlsB'J 
color." camisa de frauelá a rayas y alparg*' 
tas blancas. , . 

El Juagado de guardia ordenó sa trasloo» 
al Hospital Ollnleo^ 

Ba el Bosque denominado "Muntanví k 
Padrosa-. del término municipal de L U -

Igostera (Gerona), fuá encentrado JÍB._O£»1 
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so mje resnIW ser del veolDO de (Hoha la ealle del Oro, nilmoro 2b, tuvo la dea-i 
Ha Jaima Peroila, do «>9 afioa, quien tema gracia de que ae le disparase, causándole j 
(rturbddas las facultades mentales. Dicho ; heridas en amhos muslos, 

viduo habla desaparecido Ua su domlol- i 
, el Uia 23 del pasado mes. 
Recorrido el bosque, no fueron halladas 

deioís restos, sunonléndoso que hayan 
> devorados por los Jabalíes, que por 
abuudan. 

_ H a puesto fin a BU vida arrojándose en 
U kilámetro 3:1 de U vía férrea do San 

• K l l u do GUIKOIS a Oerona, al paso del tren 
^HEaero 5, Juan Kavat Durán, de 74 aílos, 

nBt::.-ul d.' Biaiios. el cual qu-idó complela-
xaeriti! rteotroiado. So ignoniu los móviles 
que le han induo.ilo a tan extrema resolu-

i H í s y « j u e v e r i { H a y a u e v e r i 
i t i a v t t t i a v e r ! 

: : T i T i v o l i : : 

Dicen'de' /Lérida «IÍIO con molivo de Ue-
W r a cabo' loa trabajos nacesarioa para la 
«xtiución de 1» Knn-osla, cu forma de !n-
oerio que se ha presentado en alguna par-
Sida de aquella provincia, so reunieron ayer 
fln la Diputación provincial el consejero de 

Bkrloul tura de la Moncomuuidad señor Mias, 
• T director goccral de Uifaellos servicios, 

BPfior Raventos; comisario do Fomento, sc-
•br Roca Lacosla; el señor Patán, diputado 
provincial por Tarragona, en nombre do 
aquella Corporación y el Jefe del servicio 

ronómlco provincial, seflor Casta ñer. 

En el rio Fluviá y a unos quince metros 
• Castellfulllt de la Roca, se vió ílotar so-

Jge las aguas un cadáver, que resultó ser 
de Josefa Juanola Poreoft, de 25 aQos, 

sada, natural de Tortel l i y vecina de Olot, 
cual, desde las ocho de la noche ame

la buscaba su familia, sin dar con su 
radero. 

Pida V. maBianllla Castiza de Sanlfiear. 

Aprobados los estatales del Centro de 
porteros en Ja reunión que se celebró el 

"o domingo en el Fomento del Trabajo 
donal y habiendo solicitado su ingreso 

uúrnero de eatimados eompafieros, se 
dará seguramente el día 6 al nutn-
lecto de la eorrespondicale Junta d i 
va. 

' L a secretarla de la Junta municipal de 
""pesidone» de Arte, «r isa a los artistas 

torea y escultores, que han da mandar 
para la nróxlipa Expoalelón de prlma-

, que desde hoy hasta el día 12 inclu-
i, las boros de recepción da obras serán 

• nnovo a una de la mañana, y de tees a 
Mis de la tarde, en el Palacio de Bellas 
Ar.c.v. 

Pedid Fino Postín, el mejor vino de Jerez. 

Han sido detenidos cuatro Individuos que 
leroa a nn tranvía cn Vollvidrera, negan-
« a pagar el bülele. 

Un Joven do 22 olios entró en nna la-
n » « to calle do Sadtirní, bíro mato 
luego se negó o pagar. 

Onq motoeialeU y nn tranvía toparon en 
' « T e t e r o del Morrol y «1 motorista Lo

so m n o é s Solé, do 2« aflos, sufrió be-
- contusas ra los piernas. 

! = Quita laa penas: ca fé L A QARZA 

.<*'?™ílpan de Falset que aerea do aque-
pouación cayó por un precipicio nao l»r-

Besultaroa dos muertos y algunos 

Una máquina que hacia maniobras atro-
pelió ayer mafiana en San Andrés a una 
mujer llamada Josefa Guillén Pastor, de 56 
aúos, habitante «n Pueblo Nuevo, causán
dolo tan graves lesiones que falleció en el 
acto. 

Personado el Juzgado de guardia, ordeno 
el levantamiento del cadáver y su conduc
ción al Hospital Cllaico. 

CoOao "Emperador", de Diox Hldalflo, Jerez. 

El auto número 8,709 B chocó oon el ca
rro de eje Bjo número 7.975, guiado por el 
carretero Bautista Qullca Ponoll, que re
sultó oon esqulnce del codo iaqulerdo y 
contusión en el tórax (pronóstico reserva
do), de las q m fué asistido en lo Casa de 
Socorro de Gracia 

El oh oque ocurrió en la -Travesera de 
Dalt. _ 

Ea su domicilio, calle del Dos de Mayo, 
núnisro »0. sostenía una diaputa que dege
neró en riba, con Sebastián Pére» Pont, el 
inquilino Manuel Gargsllo. La esposa de este 
último, María Ruiz Garreeo, viendo a su 
marido en peligro, se abalanzó sobre su 
contrincante, y de un mordisco en la oreja 
dereoba le desgarró el lóbulo. 

|Wat3zanilla'<Castiza" 
la mejor de Sanlúcar, de D'cz Hidalgo. 

En la Gasa de Socorro de la calle de Bar
bará fué auxiliado Felipe Jara Vcrgara, de 
25 afios, habitante «n la Rambla de San 
José, número 13, el cual sufre una herida 
Incisa en la región glútea derecha, produ
cida cn la ealle del Conde del Asalto por 
haberle agredido oon un cuchillo un sujeto 
llamado Gregorio García Gómez, ala domi
cilio. 

Según ba declarado el lesionado, la agre
sión fué debida a que Gregorio, eon el que 
pasó la noche de juerga, no -quería ayer 
mafiani conMbulr a los gastos ocasionados, 
y cuando el herido le afeaba su conducta, 
indignado el otro le agredió, 

B J C 1 Í I ( S l ^ I M «fcattiaante liquido univenal 
n C W ' - i J r u n t Pronto se v e n d e r á : 

El alcalde de Molins de Rey ha visitado 
al rector par* darlo cuenta de la inaugu
ración de los nuevos ediUcios escolares en 
aquella localidad. 

EamiiBind» una pistola u n Individuo lia-
3 José bucarrat Monte, domloClado ta 

Coastitiryd Va verdadero éxito la clan 
su ra del concurso exposición de eanarlool-
inra celebrado -en el Tlbidabo por la So
ciedad Fomento de la Crin del cañarlo, asis
tiendo al acto numeroso público. 

Se efectuó el reparto de premios, siendo 
merecedores los expositores siguientes: 

Raza país. — Primer premio, don Anto
nio García; segundo, don Juan Kuguet; ter-
oero, don Juan Mas; ontrto, don Agustín 
Vanaclooha; quinto, don Jaime Cusí; sexto, 
don Lnls ,Mir. 

Raxa flauta, -— Primer premio, don Joan 
Dadó; segunde, don Ignacio Pous; tercero, 
don Jalma Golomlnas; mención honorífloa, 
don .Tesó OUn y • la seBorita Margarita 
Magn&n. 

Raza holandesa. — Primer premio, don 
José Manent. y segundo, don Jaime Coló-
minas. < 

Rara mixta. '—> Primer premio, don An
tonio García; segundo, don Agustín Vaaa-
clocha; menciones bonorifleas. don Jalrae 

? Cof&minas y don Juan Mas: diploma eote-
Suria, primer premio, don Alfredo Prat. 

Durante los dios de Exposición se sor
tearon dos canarios con sus Jaulas, salien
do premiados Iba números siguientes: 

Primer sorteo, número S55. color verde. 
Segando sorteo, número 771, color en

carnado. •,.,•> • ' ' "*- , 

eb el Bíeoeo u m t o 
En el Ateneo se celebró anndíc- la sesión 

rcglaroentaria anual. 
Presidió el dlptitado a Cortes don Pedro 

RolioIa, acompaúado de los concejales sefio-t 
tes Juuyent y Ribalta. 

El secretario «lió lectura de una dócumen-i 
tada Memoria en la que so roeogoif todos los 
hechos de la vida social y económica del 
Ateneo, registrados duranto el pasado ejer
cicio. 

En el referido documento so dedica un 
cariñoso recuerdo a la gestión del ex alcaldo 
y ex presidente del Ateneo don Antonio Mar-i 
tinez Domingo. * 

Según el estado financiero presentado, re-
snlta que el Ateneo ha adquirido para su 
Biblioteca, durante el afio último, 1.600 vo
lúmenes, ingresando, además, otros 700, pro-> 
duelo de donativos. 

Despulís el presidente del Ateneo, seflor 
Rahola, leyó un discurso titulado "Notas y 
observaciones Sobro la cuestión social". 

Dijo que antea do 1914 la evolución de las 
ideas positivistas mantenía el equilibrio de 
las fuerzas sociales. 

Refiriéndose al aaclallamo, manifestó qoa 
éste habla sido declarado fallido sin querer 
ver que sus principios avanaan, impulsando 
a los Gobierno. El contrariarlo equivale a 
tanto como a oponerse a la evolución social. 

Agregó que contra más fuerte sea el me
dio social, más potente será el individuo que 
debe fortalecerlo. 

Hablando Je las doctrinas comunistas, se 
refiero a Engeis y a Carlos Marx, diciendo 
que el comunismo de este último fundábase 
en el concepto da la piusvaiia. Por eso — 
aliado — los socialistas proclaman el dore-; 
cho de los obreros a lo quo consideran el 
producto integral del trabajo. ¡ 

Trata del sindicalismo, scñalaado la eir-'i 
ounslauoia de que muchos sindicalistas son 
partidarios de la violencia. Kl Sindicato, que 
es el órgano de la lucha do la clase traba
jadora, lo domina todo. La masa obrera pre-j 
lende hacer del Sindicato un todo con un*-
cabeia y un euerpo. . 

Se ocupa luego del comunismo ruso j ' * ; 
Analiza la obra da los sovisls, compa

rando la producción de Rusia antes de la 
guerra y después del cambio de régimen.1 

Flnalruente, estudia la organización fas
cista do Italia, desdé sus comienzos basta1 
la exaltación do MussoUnl al Poder. 

El señor Rahola termina su discurso, ha
ciendo resaltar la Importancia que Ueneo 
en la vida moderna todos los problemas 
sociales. 

Guillermo 
inaguantable 

ReG:¡endose a las divergencias de er i lé-
rlo que reinan entro el ex taiser Guillermo y 
su segunda esposa, «I corresponsal bolan-
dés del Yorksbire Evenlng New» dice qua( 
on todos los miembros de la familia I m 
perial se advierte manifiesta hostilidad ha
da el ox kaises. cuya aorltud^íle carácter 
le ba Ido aislando de todos los suyos. : 

Todos sos bijas políticas, dice el perió
dico, ban desistido de tener ningún trato! 
oon él y la mayor parte de sus hijos tampoco-
están en buenas ralaciones con au padre. 

Por su porte el ex kaiser no parece te
ner deseo do tratarse con nadie. Hace en 
Doom una vida solitaria y sobre todo muy 
modesta, pues si bien sus recursos siguen 
siendo considerables no tiene fiscalización 
alguna sobre ellos y ha de aceptar ¡as c i 
fras .que se le presenten.. 
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CAMBIOS EXTRANJEROS 

Parts (cheque). 43'15: Londres, M'Sv 
Berlín, O-04; Vlena, 0-016; Roma. «2&5" 
Bruselas, ST10; Zurlob, 120-70; Nnen 
Yorit, 6-525. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CAS* 
SOLER V TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses, 42-70: Inglesei, 
30'40: ItaUanos. 3225: Belgas, 36;8ulios, 
120; Portugueses. 0'20; Alemanes, 0-04: 
Austríacos. O-Ol; Holandeses. 2-15; Grecia, 
7; Sueola, 1'60; Noruega. 1*07: Dlnamar. 
ca. 1-13; Rumania. 2-80; Estados Unidos, 
6 46; Canadá. 0-25: Argentinos, 2-32; Uru. 
Kuayos, B'15; Chilenos, 0-70; Brasileños, 
0'55; Bolivianos. 1-60; Peruanos, 22; Pa< 
ragur'yoe, 0'08: Japoneses, í - 7 5 ; Argelinos, 
41'70: Egipto, ;!0-10; riUplnaa. í ' 7 0 ; Cédu
las Argentinas, 2'400. 

e « « * « - * » • • • « * » »*«®a a as-Qfi a « asa Q > 1 

Cííaües 1? Pulgbspí. 5. en e. 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro, 0 . — T e l é f o n o 1231 A, 

e s g g a s s % » » a - 5 . » s > s » s o » » < 8 
BOLSA OS MADRID 

Interior contado. 71-20; Amoitlzable 1 
por 100. 90; Amoi tiiable 5 por 100. 96'50; 
Exterior, 86*70: Banco de EspaSa. S86; Baa 
co Rio de la Plata, 230; Tabacos, 23ú 7 0. I 
Azuoareraa preforentea, 87'50; Azucarera» 
ordinarias, 39'25; Cédulas. 88-95; Nortes, 
362; Alieatncs, 363-30; 1-rancos, 42"80; L l - ] 
bras, 30'53. 
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M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Da Cardiff ha traído «1 vapor "Armara", 
3.500 toneladas do carbón mineral, euyo 
combustible descarga en el muelle de Pu' 
nlentc. 

— Debe llegar en brarn, procedente di 
Liverpul. el vapor "Meaevlaai-- conduciendo 
carga general. 

También se espera de un momento a otro, 
procedente de Hamburgo, el vapor alemán 
"Scrnnda", con mercancías varias. 

— El vapor francés "Máscara" es aspa-
ráelo de Roueo con carga diversa y el vapor 
italiano "Angelo SearEclüni" llenará en bre
va do Pluma y escnlas con algodón y otra< 
mercancías. ™#*)a#^^^^E< -

— El Gobierno ha adqtiiKdo ca l lal la el 
vapor "Calatea" para destii:uriu a esoue'.s 
de aprendices marineros. 

— Kl trasnUánlico de la Marina real iO' 
«'esa "Oro»a-' s c r i destinado a la lioea (1» 
Santander. Cuba Coün, Veneicueia y Chile. 

bicho buque rué construido en los astí
lleles de llarland (Belfast). desplaza 23.600 
toneladas y tiene 167 metros de eslora. 

MOVIHSIENTO DEL PUERTO 

Abril. 3. — Embarcaciones llegadas boy. 
p — — 

Do Swansca, vapor "Tcreta Pamios". 000 
3,182 toneladas rte carbón a la rrden. 

Do la mar. vapor "Mcroeies". coa pas
cado. A 

De Cartagena, vapor "Sagtrnto". con car
go gacnral y 33 pasajeros. 

De Palma, vapor correo "Mallorca*, eoo 
caigo general y 53 pasajeros. 

lío Cardllf, vai>or "Armuru". con 8,881 
tco'jíadas de carbón a Steveosoa. Romagos* 
y nonipaAia. 

De Carlageña, pailebot "Jaime", con on-
aeral. 
neral. 

í )e Marsela, yate Inplés "Osprcj". con *u 
equipo. 

Salida*. 

Vapor danés "Bstland" par* Bur r i anAlD 
Vapor Madrid" para Felipevllle. 
Vapor noruego Borf" para .Yilen<üaí 
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A N U N C I O S 

A L O S H E R N I A D O S ^ o ^ S t í S S 
Se aeabi} aue«»ro V la-craei», yo ün moiesuaí y con DreTeaaa ao quita la 
mortal dolenol». t i eflcas tratarolpato im-cano-teraiilco O r a n C o n -

I d s K v n fíe«m«m, ha «Ifo « t c c l n r u d o por la C l ó n e l a ver-
> cspecincoparo»'almo abaolnto y curación radical ae «ladero y Onicn uroero-

B A R C í i -
«Jm. II 

Depura! cnelef 

ateta 

fcfclWa pus la catzdáa lipUa de I 
a t á i s , MPHSCS, RESPES, sesuas, 
w a n m , ¡afir.so». 6»»siies, 
tufisaaísisoE n pitRii, nutau, 
ntBiT!S,Biii IFESTASiOHES SIFlUtlCUS 

Unico que k cura dn htílo ANTISAJRNICO 
M A R T I , «A preferido de los Bcfíoic* méákot, mat 
imitaciones resultan cares, peügroiaa y apealan a 
letrina. Venta en todcs laa tarmads» y caiic de 
PARI,AMENTO. 17. - S'iS peseta* fraaco 

T H E flliPlfiO 
TSBDAPBBO ANTIS .PTIÜO DE LOS ISTECTIRO» 

CsraeMB pronta del 

TIFSJ. m m n n m m u m m i EÍL 
WdHee ea tarmacias. dr .querías y centros deespe-

cinco». - Deposito genera;: }. DBUCH í a* 
»rael>. A - BABCBWSA. 

La Ijiesorrasl* no es súio, como aa Ua creído iarío Heropo, una enrar» 
medid ¡(ujiuUsdt, <r.:e por medio da loyeectuDes o lavajes pueda saa 
carada. Boy se ssoe quo los lavajes y las ¡ayecsiooea airven alaipla-
meme i/ars curar la lasUia local deloraimado por «l acOdemo. , 

Ei aireóte activo de la blenorragia, tu mlcroolo. si "uonoeooo*, ** 
desparrama rapiasmenlB por la aaogre y por lodo el organismo j la Dle» 
norrasia ae eonvicrl». a pesar de laa lajecelunea, eu ana dolencia »»• 
aeraUsada como U a;n:u. Conviene, puf.", cuidar «ata onfermedad, cono 
tonvlenp enhUr la aimis, por un tralanil̂ nlo general qua aféele • lodos 
loa órganos, Ubríndoiea de :os germeDes de Ta enfenuedaí depositado* 
por al "p.-Dococo". El píligro lainodlato da una blenorragia mal mu
dada, ya «s «abido, ea la oraoliis, qu4 os inmoviliza ea el lecbo y Miada, 
bcriros en vuestras fuerzas virllea. lie aquí an accidente que pueda livaci 
de vosotros nn aer dlsmiauicio. objeto le eonwzto J repulsión para lo*! 
otros. Pero bay utraa consecuenclaa roturas de 1» blenorragia qua toda
vía no corocíls. Estas consecuencias son lemlblM y amenaxan • todo* 
squelloi q.!5 se bao curado muí ana blcnorraglu. 

Poco a poco, pero t<a?iame ríuidamente, la sa'.ud ae altera atn eeaaa 
aparente: ea el artrUisino gonococleu, liorribleBirate doloroso, qna a* 
pro.1i;ca en !aj rodlllsf; son las mnamaclones ds loe Organos geultala* 

* que provocan la prwtniuis a otras eulermedadea agudas 3ue secaaiua 
a rices Incluso una cpi-raclón qulnlrglca. 

Todo el eqotiiiwlo d». la vida se ua roto: el butnor y el eaTietar a* 
agrian, aparece.') tas arrugas, los c&bellos y loa dlentee caen. La sangre» 
esta rio generoso que lava todo el organismo, no es bastante limpia para 
llenar «ns rnnclcoes. üaa precoz aoclaniosd se anancl», eon todo ti cor
tejo Ce malea. ••• ""S-

Compifnderél». pne», la gran necfüdad de que vuestra sangra Uas-
pl» pueda tlrcular por las venas y el Interés capital que lenóls sn dcs-
tniír esia ea«niiso Invisible, que «s el "gonococo" oculto en roeatnai 
Organo?, in^itradc en lodo vaesteo ser y presto a acometer sn obra da 
deatrneclOn. « w * 

Todas ¡«s eoreymcaaies que ban establecido su cuartel general en 
vaestres Organos desapareceíín si tomíij el contraveneno «¡oe lava la 
aangro y destimíe el "gonceoco". Kl medleamento eapecIBco y prac
tico para esto es el BlIUTOL, crepaiado eo eapsulai ovoides, fteües d* 
ab ôrtier dlscretsitvnM y sin eai'.»aros mal al astóicafo ni a loa rldonK, 
£1 asíLiTOí. cst-tra en el organismo, a donde va a eombatlr y a vencer 
el '•gonecooo". B: BitiTOL Mee desaparecer asi todas las «ODSecneotíi» 
posibles y tolo» loa peligros de las bienoirag'.as antiguas o reclMil"», 
Acoren» sflensls el orssnlsiao «intra las recaídas. 

El MiLiTOL cura rápidamente. Tres cajas son suaeicnt.-s. Ta no te
néis aue l?mer cíDn-ina eonseeuencla de la blenorragia. Volví!» a ser na 
hombre cornial. Tierte y alegre. La tristeza, la melancolía, la íuttod 
que ce atormenuba oan desapaiteldo. 

Un prospecte muy tltil * Indispensable, colocado en el interior 4* 
cada caja, os indicara el régimen aiün-.utlclo que bay que seguir, asi ceno 
laa pricancienes que tennis que tomar si la blenorragia es anttgna. La 
caja de cípíula» ¡1B '^H-iTOL cuesta «toco pesetas. Deposito geoerali 
D&LMAII OUVKKXS - SAnCKLOSA. Da »«nU en toda» parte*. 

i r i I 
vigor saxu^rapiiirsi i peit^o 

W M : ' ¡ m i :: m i 
tut ca ftia-idaa» j a o -i j - 5-
Clínica ieatre calles Hospital y 
han Psbio) coaauH'A>!e 'J a W y 
d*8a 8. tiatauiienToi especia

les para rurasteras 

SnnafiauzarapUlay «(MnOmloca Boy leociouea día y uosha. í'racHca meesnlea. TaotaraBtaja. •'. 

Eafertnos de los ojos 
Curación rápida y en«ax de las 
Sranolacloues y óa toda» las In-

BmccNono» crds.'cas do losólos, 
poraottffBasy rcuijiaee ,¡i¡-> r <a>i. 
roiicuita: KantanM-r, fie. de ¡na IJ. 
Clínica. — Oa.le deSans, MBdiS 
Sana 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CC RA PEKFKfTTA 

en todas ana tor.DB» v scadcd 
con el Anteo j aor^dltado Cra-

tamleoto e:c:-:alTu 0*1 
O r . G a S i e ^ o 
f a , C o n d o «Sal Aon si o. >s 

La regla saspendlda 
reeparece «ueguliu ion pnaoraa 
"DULAS* DE PROTOü*HBOÍ«ATO 
lliEnnu. Curan anemia, def.Udsd. 
iProbar tma eajal i'60 peseta*. 
Begslí. EambU Fiores. l i . 

L a IG 
fiel gremio de Cafés • 0'3*, ta-' 
rifa i.», clase 9.a, número Ifl, del 
distrito de Ban Andrés, participa 
i¡ el reparto de la eoairibucíóa 
Industrial para ol ejerclelo 1828-
a* so baila de inan'.ilesio en la 
casa mlmcro 8 ife Is Plaza de la 
Esiaclón, basta el fila 10 del eo-
rrienie mes, en cuyo «Ua y a las 
cuatro de la tarde se eeTebrara 
en el mismo local la Junta fia 
agravios correspondiente. 

Lü 
del grenüo de Eoficgoaes, tarifa i.*, 
dase i í , nümero I , del distrito 
de San Andrés, participa que al 
reparto de la contrlbuclfin iiulng-
irfal paca el ejercicio 10S3-S4 s» 
baila de miDlOesto eu la casa urt-
mei o * de Ta Plan de la Eeueldn, 
basta el día 10 del corrieot* mee, 
«D rayo día y a l*B dos de la 
ta¡ de ao eelelirar* en el mimo 
local la Jimia de agravio» correa-
poaili'',!:!*. _ _ i 

L a s M i i a i u i a 
del gremio de Taftcrua», tarlla t . \ 
• •aíe o.' bis, Ddincfo i , fiel dia-
trhú fia San Andris, perllcloa mía 
el miarlo de fa eonirllmcitin tn-
íftaml para el .«JercJc!» i*!i3-S4 
se Italia de luaciiQeato en )a ¿oía 
«Omero • de la Plata do la Es
tación, basta el día 10 del co-
niente mea, en enyo dta y a laa 
tres de la tarde ae celebrar* ea 
«l mismo local la iunta de agra
vio* eoTreapoDdlenM. 
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E X T E N S O S U R T I D O B N 

HÍ?TICÜliOS P f l ^ A T O D A C l i R S E D 5 
S P O R T S y O B J E T O S D E flí^TE 

U L T I M A S N O V E D A D E S E N 

A P A R A T O S P A R L A N T E S 

J S i s u í e r l a - R e l o j e r í a - P e r t u m e r i a 

M U E B L E S D E T O D A S C L A S E S 
A R T I C U L O S P A R A R E G A L O 

O a i e r i a d e c o c i n a - F e r r e t e r í a 

P R Ó X I M A N I E N T E E X P O S I C I Ó N D E 

A P R I M A V E R A 

He^ajo de pr£clos en slgonas secciones de la casa 

Joven á i s i iügüláo 
í » Jjncn »sp<-cio, ataet irclirtt 
con íen.wlt. par» One» iwiu». E i -
crtblr envlundo roiogriflt y rer«-
rencUí a EL r-iLUVio »»7. 

ptM. Piiáüa UniTeraMaü. t 
T i n d i t a I0'80' «lineada traba'a f luutu i en cn;>a, .-a jara coa eak 
•amable, iaiif.T.. j j . i^sr . Badím. 
"VTlnda jo^'P, caso poesía y eef!c"-
«» tsta, eaK.i.-t:..i con cab. ce peA. 

tlam.«•!Taílirs. 3'. priacioai. 

Viuda joveo, desea 
«aarae con csiMliero rormtl. JL: 
Pasaje Eacudülcrj. T, principal, 
De 3 a 8. 

Distlngaíáa S ^ ' ^ S 
ce con ar. rurmal de poíiiciíJa. Ka-
«dníCai.o Zutüauo S. t* 

FfiLTA rWco ds 15 «Boa par» Jtoi-
plesa y recados. Preaentarsa ae 
* a ^L Manao, 6 i , fannacia. 
O f i r í a í ^ s i medio ofleiales y 
oianco se necesitan, casa Carresi 
t̂ Ula dai Garaieii. U. 

ds JS a 11 anys, es oseeíslta per 
a «oldar pare i mi; tnútu tense 
refertacles. Kacrlura s J. D., h*ía-

S E IHLOTrs 

PALTA apraadta • mctHo «v», 
repoísidor. — CsB» « T í a ^5 
reta, aomero t i , Sntertar. 

San Pablo, n a n ^ ^ l " ' '«'I 
HiNARVISTA 

nna «edío oBoiai. _ ctXt a 
_ ^ _ ^ ¡ " * n < E W ¡ « > i » f A " 
^ « » " oaelal y medio oOciat Cm 
*• la blpirtaclúa. t o i T ^ ^ 1 
CORTADOR ropa Manca y »£* 
«ara, • (Ceofeteíonea)^* 

C O R R E D O R A " 
ÍKSf ' ^ S f í f * artttalos COOM» 
«IWBS, cederé «nueetrirtoe. (S ven». Preseatane f i a * . CJ3 

E L 

ta 
uro. 

SASTRE 

I 

8A8TB3 
Faltan oficiala y medio oflcíüa. 
Calla de ¡ajpipataclCa. sr. i - , a> 

Faltan ofleialas 
y rr.edlocaclaia» modiataa. üraca 
l.eraM. Bambia Centro, 58. 

F a l t a of icial 
T medio oficial eaaire n.í.aUto 
urand Utrard. Bambia CeriUo. M. 
FALr.í bueca aparadora y ñadlé 
oC;iaj eortaaor. nortea de ctl-
sadO._ealle_Ancha. 7. 

FALTA 
•a apren.111 eüderera de cobre 
Calle Metjes. 16 bla. 

86 NZCCSITA 
medio oCo¡»¡ y un aprcndls pera 
ta coostrucrlín de ulanna. Calle 
da Uurluo. » (Pacblo Seco). 
OOKWSGR venncuTri, ¿« nee»! 
SKI. — KtcrUilr: Carlos Tuuor*. 
Bfiiixt», 10 (Laa Cortaf. 
CASTRE: Fíltao oltcIáUs. loedta 
ofl.':iaiis y apreooiza. — Calle del 
d i taeo, 111 B. i • t.* 

FALTAN 
apreojleas, ransado easeíold». 
Borla, número t i . Juato Piau del 
inaei iPatotcrlai. 

BASTMi Es oeceailtea mines Ik-
arine? que taplg-aen rar bntxs-
dejan; Pao, ES 1 51. !.• 

6A8TRX " ' 
Faltt medio oü-laja. — Ronda Os 
Sag Anlonlo, t i , principal. 

FALTA ~ 
etnca ds 14 a 16 Oot. ^ Calis ds 
ManditMjal. i , rotólos. 

SASTRU 
raltaa mprtia uBclsua y pjctito-
r.«ra. rorcuay, s, i.», l.« 

OKKU 
ds ts aflos pira trabajo rica, 
falta. Btriar*, i« bH. usada. 
KASTRSi Fallan medie oOcieia, 
apr¿ml!ia o aprendía. Calis da 
Jaime oiralL 33, 4.* 
FALTAN bordadoras a máquina SU^ 
ser y aprcuditaa para coser boto-
nes. alta i ta Pedro, I , 1.", l.« 

VIAJANTE 
Entiesare muestrario artleole ee-
mettllMcs de r.urba venti, marca 
acreditada. Presentarse de ( a 7. 
Caüa da Lauria, i i , i . ; ».' 

ontooa 
de ts a 15 allos nara recados, fal-
tco. Puerta del Anxc!. SS, 1.* 
FSLTAN bordadoras en blanca KÍ-
palter, aCmero to, t.*, «,* 

IMPRENTA 
Palla marcador. Arco 8an Randa 
del £»1U U bis. principal. i,« 

Palta mchac&o pan reeaiSaa. rt, layo, núBMra 5a, i \ 
SABTRS •OOIATOÍ Xaeestta 
cialsa y medio oOcIBai. placa M 
Teatro, «diaeroa 5 y a. 

PLANCHADOR.A " ^ 
raltaa bussas oacialas, t-t caos M 
Meneada, 1, tienda. 

PRACTICANTE"" 
SI?1}?**' JE» . »«*• sa ocun. ewn pan aemelo da ooetM. ralla Ponl4a««.__ll._ fano6e¿L_^ 
FALTAN das «premCcea, naiadó 1 
ta pesetas senuiulek. Cktrts. U • 
Pretenurte ds 7 a S noSe!_ 

PARA FARaUOU H 
Palta mocito da ta s t i ta» r l Cortes. nPgvro 4t4, 
CAJISTA remsaidtsta. bees «flál Hl 
Preferido tepa calcita, satn • 
Baja, namero t i . I 
BARSCROSi Colccaelenea y ra»- I 
^ P W L TI. I.ISS I M 
P.ooda san Pable, a. Bar. 
•A8TRBI Kaceallo-odeialt y BW 
a.o oBclala, trabajo sesTiido. CaiU 
de Quüitanj. r, a.* 
FALTEN BB boa tttbt ealziata tt-
mendUta I na apnanL Csrf« 
del Planatt, ta (OeaelaK 

Cakísía remen dista 
MIJ fadrt. taMa. Prorenta. til. 

FALTAN 

rata 

oBelaiaa n'anctiadoras. trabajo todo 
Mallorea. 811. Bl JfiO. 

6ASTn> 
i-altaa oOclalt y opresdlia. CaM 
de Aribaa. 4t, prtoeipai. t.a 
SASTRE i Falta medio oadala oaí 
sepa tncer ojalas y pala. — CaUl 
Sa Fcrlandtna, 47. S • 

OFICIALA 
reita. qua repa coser a Biottlaa 
Cardenal Gasaflas, 17. a.«, t.' 

mucHafiHA 
d» 15 I f7 aflos, falla. ^ Caüi 
dei CaMenal Cajeflaa. 17, S -, 1' 

MAQUINISTAS' 
Fallan p:ra aentco y fders de Ctta 
Marqués del Duero, 103 Ma. 

FBLTA 
•n aprendii ebmust*. Cana. tA-
mero 11 {Pueblo Seco). 
CHICO O CHICA de 14 a 1« sfla>. 
falta. Hierew. 57 bis, a.*, taflsf 
de aomâ os. 
FALTAN ri.ctiiiinlttaa pañuelos 
ra rorad»!.i. trábale todo ai tCa-
Condal, Liir.c.-o 13. l ^ 

~ MAQUINISTAS 
y epro-KLüí para ojalas cami
sas, fallan. Santa MtKdalsaa, ' 
y 10, enuwuelo. a.* (Orada). 

FALTA 
nos aprendí» para modista, cae* 
da laa Corlea, 540, í » . L * 

SASTRE 
Hace faltt buen oflem. ¡nata pr*' 
epiilarae si no saoe bien se obü' 
rai ión. También faltan aprendí» ' 
«£.'•• gaita. Fctrtliol. 4, 1.», t.̂ _, 

MODISTA „ 
Faltan medio cQcfalaa y aprsol*' 
»*V TtOars. 1», prUtclpal* 
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dio «cu 

1 »»M«iH I 

«TA 

» OOru 

F A L T A 
etniiisla. I.ealiad. 6, ».«. I.» 

CORSETERAS 
_ loílencs y bebéif trtbajo 

aro. ColomlaM, », l.*. <•* 
SE OFRECE 

• mujer para lavar los Tldrtos 
•coc ina . c*ró o muslc-bsll. Calle 

Rosal, i , 1*. 5.' 
TAN aprendizzs Ce 13 • H 

tara lallep de pañuelos. Fffr-
uúmcro 3, 

W •rwin M 
a 1 c a l 

SASTRE 
aprcudU ganando buín »e-

_ y se le eusonart' pronto «1 
lo. VUlarrocl, 101, 1.'. i . ' 

BAÍTRE 
nMeeslM buena oüclals y apren-

WtU adelamadas. — Calle de Art-
nilmcio ¡3, S.*, «.» 

¡FALTAN 
^ B a s de 14 an»«. — Calle de 
^^fctai, TU, puerta 11. 

CHICAS 
HKl4 a 1» aDos para trabajo fiel!, 
Hitan. Dlpuiaclún, 325, Interior. 

MOA f*\ 
Mtta « t . 
Plata U | 

m r l 
' CUtoíi 

T E 
I OüiÜf 

tarta, ti 

*.1M i 

I 7 Of 
do. Caill 

Csr»! 

d i s t a 
«a. Sí». 

MAC-UI»!8TAS 
s, faltan. — Calle d( la Di-

Mu, 3Si, Interior. 

S A S T R E R Í A 
^ • M o otlolal. taita. Consejo de 
S ^ P o , 18», S.» (chañan). 

• P L A N C H A D O R A 
jfMta oflelaia. MouKslfti, 17, I.* 
• FALTA 
•grerullz meritorio para Agencia 

gHjnaporli-s. Mariano Llucti, calle 
M i la rriacesa, 44. 

SASTRE 
' Faltan oQciala.". imqua da la Tic-
tarto, 8, «iiln.sucio. 

ÁP RINC IZAS 
• n i mi ni. ae neccsU.m. CaQe 

Amalla, 11 bl», 4», 1.» 
SPT SASTRE 

Paiten aprenmtes ben retrUmldes. 
CoaccU de Cent, >•«, pral., 3.* 

SASTRE 
aprendlzas y oSclalas. calle 

Car loen, 84, I .*, a.' 
A n a n o a 

adelantado carplnttro. B. 
Pablo, número t i . 

F A I / T A 
dMDlsta. UsJd, 7, patio. 

FALTAN 
ebaa de 14 a is aOoi para 
o fiel!. Aragún, 1SÍ. 

isla o» 

t i «fi« 
. taUsi 

SASTRC 
ieaalio apreodlxaa. -

•, «4, t.« Calle de 

C A J I S T A 
nfleial, se necesita. Plao, f. 

•PATEROS: Ba necesita un bnea 
rtador. Beato Oriol, nOmero i , 
qulaa a Robaaor. 

S A S T R E 
aprendlra. Condal, H , %.• 

cai»'; 

S A S T R E R I A 
ije Bernardlno, », ».«, t.« 
buenas primeras oflclalas y 

-uceado apreodiíis. —, (Muy 

. S E N E C E S I T A N 
J J » ™ , , oflclalea de earplntero y ^•¡"í"? adelantados par» tra-
•a.a ft^l. i.uia Aniúncx, 11. 

,. 6Á8TR8 
naa aprendii, aprendiu y me-
» ocelala. Mma^ t o f i . . . ' ! . . • 

SASTRE J ^ ^ í t ^ , 3 «Prendí» ade-
^ - J - PlorMabltnca. 1S7, »nt.« . ,*?rfy"1'-'-*- Vlgataos, nümc-
_'• l.*. «.'. entrada por Platería 
„,.„ PLANCHADORA 
í ¡ . „ ""tísiaa de nuevo, trabajo 
•» Pando. Calle de Ferlandlna, 

ero t7, entresuelo. i.« 
-™r^Ap?ÍMÍzas7_nitañrcS8 

"0.t- 1 ».«•*. (entro Puer-
• • • ^ í Canuda), -

Ojo inqoilinos 
KopcsuSl» aumentos InJuBtlflca» 
dos. Acudid a IL,'ACTÍVITE.— 
Mpntaclón. 161. Da 13a 80. 

Mecsnógraía 
Joren, prcr.Ua tenga buena letra 
y sepa sigo de cuentas. Presen-
taraa de 3 a 5. Laurla. t i , i . ; i.» 

SASTRE 
Faltan medio oilcial, medio oS-
clala y aprendiz. Calle de Gaba
nea. 68, 1.*, 2.a (Pueblo Seco). 

CHICO 
de l í asas par» farmacia. Calle 
de Tailcrs, 88. De 11 a 1. 

FALTA 
oficiala plancbadora. — Calle del 
Este, ccmero 6, tienda. 
SASTRE: Faltan oficial y oHclala, yst» trabajo mío. — Calle de Arl-
ban, número 9i, 4.», !.* 
' ZAPATEROS 
Faltón oficial de escarpín y medio 
oQclal para rasrar y lujar. Calle 
da Sins, número 108. 

FALTA 
aprendía carpintero adelantado. 
Fontrodona, número 1. 

SS NECESITAÑ 
mnchacbas. — Callo de San Jeró
nimo, 30, cervecería. 
PLANCHADORA: Palt5ironcSla!~y 
apreudlzas de nuevo, Dlpu-
Oelún, 818, entresuelo. 

CHICAS 
para fábrica y chico, faltad. Va
lencia, número 808, bajoa. 

SASTRE ~~ 
Keeedta buena oficiala. Calle 
de MemBiAbal, 85. 3.*, S.« 

SASTRE ' ' 
necesito oficiala. —i Calle de San 
Pablo. 84, »», ».» 

CHICA 
Falta para pcrTumerfa. ganando 10 
pts. aemanaies. Buenas rcfereDcla». 
Par ramería La Trcfle, Asalto, 46. 

BODAS 
Se desean oficialas y medio oOcls-
laa para sombreros de seDora. Se 
págario bien en el Paseo de Gra
da. «7, entresuelo. 

Yeseros i f l ü e l l s i a s 
8a nécesU-tn prácticos en hacer 
moldea a piezas para importan la 
fabrica de manlqulos de cera: Ra« 
rOm Doa de Mayo. 32. P. H. FabHca. 

S e n e c e s i t a n 
corredores para almacén de ma
terial eléctrico, ganaran bnen auel 
doyeoralsian. Inntu preseciarss 
aln buenat referoncles. — Bafloa 
Hueros, número 8. De 4 a 8. 

l o 

S o ^ s 1 : 3 7 0 
Falta oficiala y aprendlta.-Callo 
Robador, núm. 39, 3.*. 2.' 

L-iran do Zíafloa, ge ofrece pa 
. - ' « c i t raayu'lanla de corta

dor camisero am pretenaloaoa aa-
bleado el corte por método.—Callo 
Luna, número 21,5.*. 1.* 

Falta apreadlx ganando.—Conseja 
Ciento. 8. tlen'la.—Hoatafranchs. 

Falta toedlo oficiala y aorendlsa.— 
Tleataiu, nflta. S, L*, i", entrada 
calle Platería. 

O M I O O 
para recados, de 14 aflos, (alta. — 
Calle Tantarantana, 53, pral. 

Faltan aprendtzaa y aprendices.— 
CaUe DlpuuclOn. IW, 3.'.í' 

z a s 
cuellos, pnüoa y ojales, faltan. — 
Tantaractaua, 30, pral, i " 

S a s t r e r í a P A L A Y 
Se desea a buenos pieceros.—Calió 
Caspe. \ i . entio. D. _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

FALTAN 
planchadora y rayadora piro man
telería. Comercio, 28, 8.'. 3.' 

de 18a 50 anos, aa nccealta.-CalIe 
Laurla, i l . principal. 
£ 5 s f t S l Ñ * A Faltan sprend-zas 
S S í í a u M . «3 j-au^ndn, trabajo 
seguido. Laurla, 2S, 1.*, 2." 

Faltan oficialas y medio oficialas, 
trábalo lodo el alio. — Plaza de Be. 
gomlr, número 5, l.*,"l." 
S a s t r e ^ tar'ofi,:ialaB 

Cristina, rt. S',2,' 
y aprenouas.— 

M a q u i n i s t a ^ c a l a d o r a 
falla. Trabajo todo el afio.—Caaa 
Sánchez y López. Conseio Ciento, 
núm. 554, tda. 8." (junto a Bruch). 

So necesitan medio oflclslM y 
aprepJIzas ganando. Pino, 15,2.* 1.' 

Necesita oficial as y medio oñclalas 
ScpúiTOda, 17B, 2.', 2,' 

P a l t a botta l / so f lna , 
t r e b a l l tot l'any. 

La Moda Elegante 
T n m p r i t . »<SO 
Imprenta: Falta medio oficial re-

mendlsta. Puertaferrlga, 15. 
C l i i c o c a t a l á n 

de 11 a U nñvs, con buena letra y 
buenas reforeucla». (alta. Urgrel, 20 
Presentarse de Oa H . 
G o r r e á o r e s fle^rcSSi^li: 
Hozar. 18, uráela, 

H i t } o f i c ia l m i n e r Y i s t a 
falta, ülrona, 118 

C o r r e d o r e s 
necesito para art gran actualidad. 
Paaijo Crúdlto, 2.2.', L" 

V E I I T I I 8 
denlas v. traspasos 

de e s t a l j l s s l m l g n í o s 
c a s a s y t e r r e n o s 

S s r a , » ! 

e s q u i n a 

R o n d a 

S . P a i ] l a 

T s l é f c 

0 0 6 9 9 á 

n c o r s a i R M a . F l o r e s , 13 
T e l é f o n o 3 S i a A 

| Veudo por 100 Ptt^ raga-
f !o 10 piezai f uaa cija de ^ 

agojas. Vedo y oirio _ 
comprarlo.—Taller», 10. 

VENDÓ a mitad precio 8 autos 
seminuevos y 3 maquinas Singcr 
sastre. H.: Borren, 45, portería. 

EstaUíssios-jr M u 
dlspoulOiiis da todos precios 

B o r r e l l , 4 7 , p r a l . G r e i x e l i 
" con VIT. en pueblo seco se1 

cede pof IOO ds. alquiler 20 f «h-anrii 811 buen sitio se cade por lSl&ÜU2ll3 500 duros. 
BjfJi i i20 habitaciones por rell-úl í t l t raraa se cede barato. 

Pelspr ía fu^fa^z^9110'8"^ 
TtecsifloitiWEi?P(,r3u-Bcbari,9r-

muy Bcrertitada se rendo 
con o si n vacas. 

Piso i a á o i o f l á a ^ . p r i c í o m ^ : 

con vivienda para cnalqulei1 
negocio se cede por SCO pM.j 

TaSim M m S ^ T l l f S » : i 
Otros slu anunciar. Borrail, 47, pral t 

Ti 

L A M O N T E R I A 
Colosal impresión en 
discoa Qramófjno. De 
venta eu lirada. Casa 

ADOLFO RION 

Salmero'a , 2 0 3 . 

Traspaso gran local 
muy céntrico, por ico J. Hz.: Oual, 
Cera. 51. eso. llda., y Rbla. Flo-
res, 13. , 

VENDÓ Í 
ma partida de bisutería, precio 
da aaldo. Heg-omlr, 3. 

EE VENDE 
máquina de bordar, marca Cornely, 
letra A. — nazOn: San Salvador, 
número 58, torre. 
VENDO partida algodón en negro 
y colores, dos cabos torcidos. 
Callo Ce la Luna. 81, 8.». 1> 
TRASPASO parada en las Encaa-
lea, buen punto.. Razón: itambla 
Santa Uónlcs, 18, peluquería. 

Vendo 
por ausentarme 

Caballo y carro uueirú con silla y 
f'uuto da parada con ia ncba cíiea-. 
eia. Para Informes: dirlgirao Bar 

PublUa. Ronda San Aütouloíl.— 
Horas de l i a 3, 

S e t r a s p a s a p ^ a ^ ^ ' 
tros á • la Kb;.'!. n.: i nsuceso, S. 

Cafeteros, ganga 
rendo o alquilo pia io oléccrico 
Razún •- Euraa. 4 y (.. 5 °. 2.* 
'J'raspaso peiiueíioklüíCO eu puu 
* to mnv céntrico y de mucho, 

transito. K.! ttam^Leraa. 7, kiosco. 

Traspaso bar taberna 
Junto Hambla por COO ¡. alq. 16, 
ouena vivienda. Razón: UUAL, Ce
ra, 51, esquina Ronda, y libia. 
Flores, 13. 

S e d e s e a v e n d e r 
por camino de tracción, 
tres caballos. Hszón: ln-
duatrla, 84.-OIlciuas. 

TIENDA 15 ds., J. Rondas, cam> 
Mo por piso céntrico. Razón: Bo
rrell, 45, portería. 

ABAKICOS 
baratijas y jug'uotes para tiendas 
y vendedores. Se dan barato; bay 
algiln saldo. — Calle deTanvaran-
'tana, 4, .principal. 

preoW 
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B i c i c l e t a s 
treclo icertlbie. AngOa. »»»• 

l5alacio 6e muebles 
n piecios rnfts barau» quo en fa-
nrlca. se IKiuIdnn las (Mslrncl- J 

dar i .-.ar o las (rrandet to-
cormas del Iccal. de un lOaanSD 
|)cr electo do rehila verdad, Atcn-
clúD; Tor X̂)C0 pías, plsod cotopíe-

' loa. A cualnuler precio camas, ar
marios, buiel«K, mesas, tillas, «te. 
(ir&n srccidu de uiuobloa a plaxns 
Voa voDtalosUUuüs condiciones.— 
M qu^éls sor íeilz en el matrimo. 
iitoaclQuiera ci>anio ames muebh-s 

do esta ca^a. 
3 - A r i e ^ a u - 3 

E L DTLÜVrO 

NueTos dlsooB de 
Emilio VenfireU 

L a M o n t e r í a 
P c l t e u a m o r 
Priscesiía-EmiBraní 
Orar^íonoi deixle 80 pesetas 
y discos U lázaro 
Barr lentes Stracciari 

Calle Ilcqaerta, 17. 

t.-i.tc» !. -¿Jai Ct eahaüero. baen 
|usOi á precios biratiíimos. — San 
rtüw, l i * . principal, i.» 

. ZAPATERIA " 
Traspaso ron vivienaa, alquiler SO 

Ipcsctas. Pelaro, »», portería. 
|VENDO o srrleñdo tostadero cafél 
lurya. R.: L'ryel. 107, g', 4« 
|TRASPASO local, Blq. 16. y 5 ba-
uu. , cdstrlco. Riera Baja. 10. 
vcTfoo mercería a prueba, poco 
aiquiler. Bien BAli, 10. 

i*G£SS& COBIPBAM 
iZApatos a rabrlcaate. Alcanar. nO-
iiuaro 19. (Bareoloneta). 

C S M F K O PAGANDO TODO 
•u valor. 

Ko vender sin antn TiaiWí 
can casi 

Rambla 8ta. fónica, 25 
junto a • i 6o Bipaüai. 

Cinco duros g a n a r á 
en la útíorcnelr U compra un corle 
de traJA. raflEria. Atclui,3. pral.»/ 

C a m b i a r é p i s o 
l í duros por olro ce TS s n . 
Eierlblr a EL DILUVIO m . 

MagatzBm per a Hogar 
aoopesnele» laeusuais, conlí »da-
mCa. quatra cups. Wa-i-aa*. 137. 

CEOÓ 
lujosa htbUaciOa. — naste: Pa-
sajo de la Paz, t, portería. 
SE alquila- habitT p.̂  cib.• • ¿or-
mlr y niatr.' Mercad, 8, pi»U l.« 
TRASPASO piso c. laneüíes.c Fer-
nando; otro J. Plaia s u . Ana. 
Tienda pequeña e. BorrolL Huorto 
«rinde en Momjulch. i — Iluda: 
Bor.-ell, «S, portería. 

Por precio módico 
alquilo babit&ci&n s::¡ muebles pira 
descacho o cosa antloira, baleúa 
calle. Honda Unlrcraliiad. S, í.» 

En casa particular 
tengo babllieido fenclll» para w-
bsiltfro, silo a dormir. Roada de 
la tnlversldid, i , f.» 
OLlttlCÁ parí dentista o cosí stu-
logm, o fresco. C. 8. Pablo, nazóa: 
Eti-ren. 15. portería. : > 

8C ÂLQUILA ' 
sala 7 nleobt snjueblada, derecho 
cocina, vlslbln de l a t y de 7 
• 9. Cano, <S. principal, » • 
ÍBCBÓ-habitación soleada a tres 
pers>inai y ofs t roeirlmonlo o 
peritooa SoU, derecbo tr>eln». Cs9e 
del Conde del Asalto, Sí, S.; ».• 

S e a l q u i l a 
• eeDora sola o matrlmeato Un 
bljoa habltaeldn su<iicb:ada cou 
derecho a cocina. V.-. Basal. 21 8." 

_ S e a i q u i ! a * ; 
nabiuculn para un hombro solo. 
inrocclCn: Cortíefia.ail, carbonería 

troRpss?. propio p a » r.cpocla m. 
tuttterla». l". Hospital cerc» Ban»-
b'.a. R.: rauOi) üayoift, onlro NApo 
los y Suprada Familia, de 3a 4. 

Locaíes en Sans 
pie estaciín 1") v JO d«. uazía: Car 
depal Caaaf.im, 10 y U eutregaeln. 
PAOURE 12 duros o mis en eaiw 
irodesM por bahltaclda dos camas, 
d. e. EL DILUVIO 5 » . 
GIN MUEBLES* ron derefíM eo-
rina. una babltacíón. — Calle de 
l'rovenxa. 63, í •, ».• y «.», «.« 

HAarrACION 
para caballero úornilr y hvar ropa. 
¡í5 pesetas. Paloma, «, %.; «.» 

• dep. R: Tallen, 80.1.'fír. Faúla 
A£>MmaiASíC>8 

1 6 í caballeros a todo estar. Ca
rretas, número Ti. ». \ 3.« 

PENSION COONOS8ICA 
Abonos semanales. • 16 pcmtaa. 
Toda pensión .... a 91 " 
Taplncrla, SS —• ftr Garrido. 

A B O N O S 
O R A N C O M B D O T 1 

«9 comllaa . . . . . . IC« ptaa 
KO 
U > 

. 80 . » 
v. » 

. t x, 

t s a S a . 17. sriidiil 
Toda ponslún 1» pásala». 

t>t í f tRO F»Bí»V>IOUEnO 
Kraade, blanco, ribo cortado, »i 
ta extnrlado; a la persona cu» 
lo cntrrrut o dO noticias da «l ta 
le amueccrt y gratmear* en n 
ntoiero $7 de la callo Nueva út 
Sao Francisco. 
AYER, A "üis « u i tánoe, 
se estravii una maicta con funij 
en el Saiin San Juau; se trai-.n-
cari bien a la persona que la f1?-
vuelra al Hotel Espina. — BcCur 
Oarralon. 

rando cruza de perdUTUTo 
y niarim, cokr f;ri» y cKocoíe f. 
y con ua poco de ía;ta da pelo cu 
ta cola. 

8AEAOO 
lúe encontré un perro grande. Ka 
la calle de Sarri*. 10, bajos (Hos-
tafranebs), le d¿rtn raióo. Hilen 
Alar Una. 

EE NKEBITA 
sii-vlonta pan servir tío» seBoras, 
ruora de la espltsl. —- Cunbici 
Nuevos, 1, princIpaL 
IfBea Bis con hi'a de i ano» 
.'iiltJ tiií. desea torvir a persor» 
gola dentro o fuera. Virreina EV- « 

Sirvienta J o m 
con Informes si«nnrA de 40 «50 r'-«-
inoscln lavar ni encinar. — Ca.'l» 
l'eiayo. C8. Catar. 

SIRVIENTA 
andaluca desea rolocacIAn en cus 
serla matrimonio, elad 39 «IK'e. 
Oarantlaa un rnuclonarlo EatasM, 
liscrtl-lr • U , DILUVIO ice. 

SANTO DSL DIA,—San Isidoro y santa Fiotlida 
Salee! sol a las'-S) maBana.—PCQese alanO-ISlarde.—Skle la Inoa ala* 954 tarde.-PúoeM • laa TU maflana 
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mm TELEGRAFICO 7 TELEFÚ1C0 

l a c u e s t i ó n religiosa 
• Madrid, S. 

' E l extremo relativo a la rerorma del ar
ticulo 11 de la Conelilución, contenido en 
el programa de la coaoentraoión liberal, ha 
h oho surgir, como se sabe, el prlqier oba-
táenlo serio en la vida del Gobierno, tai 

i como esti coastlluldo. 
Conocida desde ayer la actitud del' soQor 

Podregal. resuello a plantear en oi primer 
OoDsejo que ee celebre el tema, resuelto 
a que el Ooblerno lo llevase imncdial&inen-
te a realización, y ticotia públiea la oposi
ción del epiaoopado español, y aun del Va-
tieano, a tal reforma, asi «orno el criterio 
do la mayoría do loa mlnisíros, que no es
timan el momento oportuno para acometer 

fetal extremo del programa de la oonoentra-
dón. la espoclaciág ignorme dpi j fc pj'litî Q ús dimitir, «i ecSoc AftBW Zamora yuedá 

era alrededor del desarrollo que pudiera 
tomar esta conSloto. 

Pot eso los periodistas se pusieron «n 
movimieoU desdo ta» primeras toras del 
día. 

A las dio» y media da la maflana acudía 
a Palacio el presidente para despachar con 
el rey. 

Pooo después entraban tanüiiéa en Pa
lacio los mlnisíros de Estado y Oobcrna-
olfia, a quienes oorrespoadia, como mar
tes, despachar con el rey. 

El jefe del Gobierno salló a las doce me
nos cuarto. 

Al saludar a los poriodistas éstos le pre
guntaron: 

.—¿Hay crisisT 
•—No; no hay crisis ni puado haberla 

ahora i—'contestó «1 presidento—. M su-
puceto motivo de crisis por el cual habla 

resiwlto el misino domingo, haciéndola vr-r 
que contaba oon la «aisteuela de todos lo* 
compañeros de Gobierno. Respecto a la su-

t uesta aetltud del sefior Pedregal con mo-
Ivo da la proyectada reforma del articulo 

11 de la (institución, este asunto es da 
mucha Importancia; poro no «e ha dlaootl'lo 
todavía en «1 Consejo y, por lo tanto, nada 
puede decirse. 

He recibido, es verdad — afladlfi—, la e"' 
raunifeaeión que me dirige e! episcopado e»-
pnliol y esta Urde la llevaré al Consoló de 
ministros. Asi que, de momento, no hav ca
da; veremos qué es lo que pasa esta tarde. 

A las doce y cuirto salioron Juntos do 
Palacio los ministros de Hacienda y de ¡Oo-
bernaoión. 

—Lo estamos esperando a usted, sefior 
Pedregal — le dijeron los eerlodiataa. 
_fcjri Qaramiia. a /njj . 



i S í r e i L U v r c r '"Taíércolcs, 1 ñ« Xbril do 1023 PAO. 35 

t—«Claro! Ta MÍO qus «Ireulan rumores 
Ida oue ustód salo del Gobierno. , 

^-Pues no e i a P«laclo a dondo »o rleno 
dinii'.lr — observó el asflor Pedregal—. 

a el Consajo de esta tai do haJjiaremou. 
Hosotroa — dijo un periodlala—espe-

ibamoa a ver si despaoliaba usted coa el 
ey; esta detalla M slnlomAUoo ea Isa crt-

—Puea claro que s i—rep l i có el aeóor 
e r « J — . Ha deapaohado 7 tamblón aal»-

„ esta tardo al Consejo da miniatroa. 
El ministro da Hacienda nada m i s dijo. 

,a reforma 
const i t i i c íonal 

Madrid, a. 
Düranio la mañana, antea y dcapuós de 

tachar oon «l rey, el marqués de Alhu-
as celebró varita «onfercnolas rolacio-
1% con la eneaUón del d.'a. 

El Jefe del Gobierno habló durante H 
liana oon los aeQorea Alvares. Pedregal, 

J)a y conde de Romanonea. 
Ea ellas se trató del Consejo de «ata 

y da la dteooalón quo ba de produ-
alrededor de la reíorrr.a oonst:luclo-

Coando, «eres de la ana de la tarde, lea 
|»erio«llaUs fueron reclbidoe por «1 presi
enta dol Consejo, «n «u despartió oficial, 
quóUos le negaran que les Informase so-
re la aHuación polHlca. 

ea Jefe del Gobierno habió en loa aigulen-
es términos: 

—Ayer, como ¿ice algún periódico, se 
eunieron en mi c.isa los ministros do Es-
ado y de Gracia y Justicia, para tratar dol 
pleito «lectorol, extremo que se resolvió 
KUsfaeloriamcnto. La reunión tuvo como 

al que, como lunes, fueron a despa-
eon el rey los señores Alba y conde 

Uomsnon's y alU mfsmo eonvinimoa que 
Mde Palacio se trasladasen ios dos mlnis-
88 a mi casa para tratar de los asuntos 
lies citadas. 
fc—iY los rumores de crisis?—preguntó 
Tiacienta un periodista. 

—Ko debo, oouitarles'— eontostó el Jefe 
GotiJerno—•, que en la deliberaeión del 

_ja«Jo oelebrado el domlnro hubo un mo
llento en que el se flor Alcali Zamora creyó 
no no eonlaba con U aslsteoda da alguno 

sus «ompaúeros; pero, aclaradas las co-
- i 7 deshecho el equivoco, terminó «1 Con
ejo con absoluta normalidad, sin que, por 
or.slpulcnte, baya que hablar ahora de ia 
Imlslón del mlnlslfo de la Guerra. 

En cuanto a las difleaJtadcs—continuó d!-
•ndo—que pueda ofrecer el tema de la 
evlslón ronf.Uuclonal, no puedo sorpren-

a nadie que trálindosc ae un prohl'ma 
tntcrcsala y tan complejo puedan surgir 

'JS*™'** 49 apreciación sobre la eportu-
•tM del monjsnto de plantearlo, que serla 

nmeo ea que bohria discrepaneia; pero 
íta ahora U cuestión no ha sido tratada 

consejo de ministros, aunque si habrá 
«crio inmodialamcnte, 7, n es posible, 

I " * •« celebre esU farde, puesto que 
" S " ? * 8 , Indispensable para la decla
ración minlílerlal que habr í de publicarse 
. ™^»¡o dia en que sea anUoltaA del rey 
a^nrtna del decreto de disolución de Cor-

LA D i n c i l . SITUACION DEL REPORMISMO 

Madrid, 3. 
i*,I;A9K.,mpr'y'iODes « c o s i d a s ayer S"bre el 
Í K ^ i a P '^ ícamlenlo de ia crisis, han U -
iwao, «amo se ve. una plena conflrmaclún. 

grama, por ser do uno do lo» grupos con- 1 
centrados, que di Uone quo exponer, por-1 
que, como Jefe, era el llamado a publicarlo.! 

KL COfiCORDATO t>5 POR MütJIO 

Madrid, 3. 
"E l Debato", ooraeatandó un lolcgrama 

que ayer se recibió da Roma y publican a l 
gunos periódicos, hablando de la ruptora 
próxima de relaolonra con «l Vaticano, so
pla un articulo del Concordato para aflr-
mar que no se pueda modidcir arbiírala-
mento por una de las parte y afiade: 

"Fuera do esto, se advierte a las claras 
el Infundo que supone él telegrama men-
oionado. 

Es completamente exlemporineo hablar 
ahora de período agudo do relaciones a eón-
secuenoia de un hertio quo está hecho que 
está todavia muy Isjos de ocnTertirso en 
realidad. 

En cuanto a la supuesta nota que se dice 
entregada al presidente del Consejo de m i 
nistros, podemos aOrmar que no existo. 

Por último, persona bien informada nos 
asegura que el actual Gobierno no ha he
cho declaración dlplomdUra algnna, eom-
prometlócdose al mantenimiento del "staln 
quo" en la cuestión religiosa.'' 

^reforaTsill *0aUiaá0 60n *' ',">70 ** 
Ituih03!,.*^03 <,el «narqufis de Alhucemas, 
[ para Jastlfloar su actitud, dicen que si bien 

h i v i H ,QU8 f 1 sn «"«curso del Senado 
r í m L n . ^ J * g ^ g » tel artículo 11 de te 

^ f 0 - . 1 0 hlzo ^ toáa3 «*lTeda-
niQ rn.» ^ . " « a su catolicismo 7 no eo- ce irais, pues, ae oriuar «o» mu 
~ M eoBI p ^ s , tój0 parto del pr^: P j ^ , l l e g y al ^ t p f e l r ¿e dlaolución. 

L a sa l ida de Pedregal 
del Gabinete 

Madrid, 3. 
Descontado quo en el Consejo do minis

tros de esta tarde el seflor Pedregal pre
sentará su dhnlslún, el Interés potilico se 
cococutra «a discurrir al la crisis se re
duce a ia cartera de Hacienda o toma ma
yores proporclonos. 

I.os seflores García Prieto, Airares 7 Alba 
tratan de conseguir—7 orcen tenerla con
seguido—oue la crisis so reduzca a la se
paración col seflor Pedregal del Gobierno. 

Ko asi ei conde de Romanoncs, que con
sidera quo la elimi^aclóit de los reformls-
lag altera ten fundamentalriientc las bases 
de la eonecntración. que bien mereoo la 
pea de dar mayor alcance a la crisis, para 
presentar a la Corona el problema político 
en toda su extensión. 

SI so reduce a la sustitución del seflor 
Pedregal por el seflor Vlllanneva (a éste se 
ha dirigido el seflor García Prieto ofrecién
dole la cartera de Hacienda) claro es que 
el pleito ea el orden político lo hubieran 
ganado las derechas; pero como, adcmüs. 
era algo más lo míe eo pretendía, es por 
lo que el Consejo de «ata tarde encierra un 
Interrogante que, según los amigos de ¡os 
seflores García Prieto y conde de Roiuaiío-
nes, puedo tener alcance decisivo para la 
ConoeatracWa. 

Esta es la situación. 
De un lado, el conde de Romanoncs, qo 

considera que no so puedo solventar la 
crisis con la sustitución del seflor Pedre
gal. De otro, al lefo del Gobierno y ¡os 
ee íores Alba y Alvares, quo estiman que 
la Concanlrnción puodo eontinnar aún con 
el desprendimiento del seflor Pedregal. 

La discrepada que motivará la dimisión 
del seflor Pedregal ea la actitud del episco
pado. 

El ministro dimisionario de Hacienda cree 
que es Incompatible con el debido respeto 
al Poder público, a qoe está obligado el 
episcopado, su actitud, que es una ameniza 
al Gobiorao y ana eoaeclón a los eleoloros. 

Otros ministros no discrepan en lo fun
damental con el juicio del seflor Pedre
gal, pero no encuentran el camino para 
reaccionar contra la eampaCa de los obis
pos. . 

El programa con el que a la srlsis se ra, 
con todo preparado, es este: salida del se
flor Pedregal, 7 luego, al Anal de la semana. 
Consejo de mlnlxlros, para preparar la de
claración ministerial, que ya, alo la intór-
venefón del minlsiro reformista, podrá ha
cerse on términos más acomodados a las 
drenas tancias. 

Se traía, pues, de orillar una diOcaltad 

E n t r a l a s derechas y 
Mei'quiades 

Madrid, 3 
"E l Sol" poiw en labios de una elevada! 

personalidad d» gran slgníDcación denlrn 
da la Coneontraoió Cbcral, las sigulcctet 
manifestaciones: 

—*3 fnncgablo que desde <rie so cons
tituyó la Concentración una de las bwses 
esenciales de su programa la icocslilul» 

U reforma constitucional, especia!monl.e en 
su artículo 11; pero reelentemcnlo ha sur
gido una agitación de determinados elemen
tos religiosos, «n forma tal. que ya so hai 
extcrlorisadq oficialmente. Y esa campafia 
religiosa creará a la Goneentrao'.ón una d l -
flcuítad gravísima para Ir a las elecoloner, 
sobre todo si se llene en cuenta quo esa*» 
eleodones so van a hacer después de una 
etapa conservadora tan larga, como la qu« 
terminó redentemonte. 

Esa eampafla ha sido emprendida en (e-
eha tan próxima a las fecclonca que a ha 
Conoentradón no le ha quedado ú el r e -
«urso de hacer una eontracampafla por me
dio de mlUncs o por cualquier oír» procad!-
miento que agitase y convenciese a la opi
nión. 

Por eso ha llegado el oaso de pensar en 
la conveniencia, si no ya de la renuncia d» 
reforma constitucional, toda vos quo és!a 
forma parte de nuestfo programa, la de de
jarla para más adelante; es decir, de Ir * 
ella f iando nos parezca oportuno, eligiendo:, 
el momento, como las derechas han elegido' 
el actual para hacer su eampafla. 

En vista de todo esto, don Melqu'.ad-'S A l 
vares cree que nno se puede mostrar 'lo 
acoerdo con esto alejamienlo do la reforma 
conslitndonal, sobre todo teniendo en el 
Gobierno un mloislro que la reprí.ncntA, ñor 
lo cual, o una conferencia que ha tenido 
con el marqués de Alhucemas, han convenido 
en que don Melquíades separará sn repTi»-
sentante del Gobierno; pero el propio d^n 
Mn'oulídes ha reconocido que no se puedo 
resolndir del marqués de AUiuccmna en la 
presklcnola dol Consejo y tanto él como 
sus omigos prestarán al Gobierno todo gé 
nero de apoyos y facilidades. Claro es quo 
el Gobierno lo eorresponderá como se me
rece también considerando a ¡03 amigos del 
seflor Alvarez como diputados' predilecto» 
da Ja Coueentraclón. 

Agrega este personaje que todo eslo sai 
planteará en el Consejo de esta tarde y 
que la rarle-a de Hacienda se le adjudica
rá a una elevada personalidad. 

El mismo periódico atribuye a un carac
terizado reformista lo siguiente: 

—Conste que lo que voy a decir es mi 
opinión personal: es decir, que no se s! don 
Molqulancs Alvares piensa «orno yo, aunque; 
sospecho que asi piensan la mayor parte, 
de los reformistas. 

SI el Gobierno desiste de la reforma con--, 
tltuclonal bajo ia presión de las derechas, j 
porque reconoce que la batalla será rudt-i 
sima y lo hace asi, además, por no perder! 
las eloodones. esas elecciones podrán ser 
ganadas materialmente; moralmenta estarán! 
perdidas. M 

Uno de loa principales contenidos del; 
programa de la Concenlraclóa era el de la 
reforma eonstltodonol y fué el propio mar-j 
qué's de Alhucemas quien se encargó de ha-' 
cario público, solidarizándose en absoluta] 

león él. Con ese programa fuimos llamados ¡ 
a gobernar por eí rey y oon este programa, 
representamos a lá opinión liberal espafloUu, 
Por' consiguiente, si este Gobierna no va a 
represepUr « 109 liberales, sino a las dere
chas, estará ea el Poder detentando un* 
representación que en realidad no tiene, y 
en calas condiciones les reformistas no pue-, 
den siquiera seguir dentro de la Concentra-, 
dón , sobre todo si al seguir en ella lo n i -
oleran por una mera cuestión de número, 

b ¿8^MBdiaalo% > 



PAG. ífl / M i é r c b l e i . t <kí AbfH d* 192» i i t L m x s m 

i j j a C w n c e n t r a c i ó n 
. d e s c e n t r a d a 

^ . . j . " Madrid, • 
P< " l i a Libertad", Wtroctamente r«ol-
• h i las inspiraciones del n-.laistro de Estado, 
Idled que ia opinión poliU«a anta lo <jr.e 
¡ocurre se muestra vlgnante y suspicai, por-
lque aprecia log manejos derecblstas contra 
; « programa verdadcrcniente ia>erai de la 
i Concentración, y aCade; 
• Vero también serla negw la «vlckmola 
', omitir que los faombres discretos, atentos a 

la realid.id de las cosas, aunoue sin es-
¡crrtpulo alguno da carácter confesional, pro 
¡claman !n conveniencia de (jue los líderes de 
fia lequlcrda no se dejen seducir por un 
t falso prnrifo do «nscepllbilidad que sin 
'.ventaja para ellos ni para la magna ebra 
i cmprendi la pudiera dar hecho el Juego a 
•los traviesos c intrigantes. 

£1 problema de las responsabilidades, la 
¡pesadilla de Marruecos, la pavorosa sltua-
;clón de la Haciendi, son expreaidn suprema 
'de las mis profundos anhelos nacionales 
' para que puedan ahora aplazarse una vea 
.'mis en el divertido Juego de las crisis a la 
¡espaflola. 
:-. Los hombres de la Conoentracldn han 
ícontraído obligaciones muy estrechas que 
loo quedarían saldadas por los procedlmlen-
'tos inhibitorios aunque hubieran de ins
pirarse en nobles y delicadas actltude*. 

Para luchar con gentes tan astutas y tan 
enredonas como las que hoy pretenden es
torbar la acción efloaz de ¡as izquierdas, lo 

(primero que se necesita es no caer en la 
jcandidos de dejarse arrastrar por sus müs 
¡o menos encubiertas snjesliones. 
> Hombres de la limpia historia y de la 
jáutoridad moral de don Melquíades Alvares 
'y del seilor Pedregal, no precisan de acti
tudes heroicas para que las gentes les h*-

¡gan Justicia y confien ea sn recta Intención, 
j En cambio, sl cayeran en la celada que 
lee arma a U vista del público causarían un 
i dallo irreparable al intento de la renovolón 
lapolítioa espaflola. 
r Penetrado también de ello el marqués de 
í'Alhucemas, creemos que ha de moverse en 
ital sentido en sus conversaciouca con los 
Ireformistas y con su Ilustre Jefe. 
W Por lo demás, todas las versinoés coln-
fcldcn, y ello ea un factor decisivo para la 
'debida apreciación del momento nomico en 
¡que, donde se forja el rayo que na matado 
'tantas situaciones, ahora no hay electriel-
'dad alguna contraria al Gobierno, sino una 
leal y correcta disposición para autorizar 

icuantso decretos se consideren por el Go-
¡blerno encaminados a desenvolver la poilti-
í«a que con^tiloye, en todos ios órdenes, el 
^prograLoa de la concentración. , 

NOTAS DE ESTADO 

Madrid. S. 
. -nn ¿t minlsterío de Estado facilitaron las 
iBlgulentes notas: 
; Según lia romun!oado al ministerio de Es-
jtado el embajador de Bspafla en París, el Oo-
Jblerno de la República francesa ha dispues-
jlo que a partir de las doce de la noche del 
Idla 15 rio Marzo próximo pasado, las oilei-
inas de Aduanas en los territorios alemanes 
i recientemente ocupados por Franela, apli
quen a las mercancías loe derechos especi-
ucos del. arancel alemán de UcporUclones 
(vigente en Mayo de 192t. cesando de per-
'eibír los derechos ad valorem que se apll-
;caban provisionalmente como consecuencia 
'del desorden producido «a el momento de 
-ia ocupación. 

otra nota dice asi: 9 
[•. 'Como resultado de gestiones practicadas 
por el ministerio de Batado en lo relativo 
a la .aplicación de la tarKa do anclaje a los 
barcos espinóles en puertos de Italia, el Go-
iblerno de dicho país ha reconocido el derc-
ajho de las naves de nuestra nacionalidad i 
.trato Igual al que disfrutan las italianas, 
i Se han dado, por tanto, las órdenes opor 
lunas en dicho sentido, «sl como jara el 
¡reintegro dft las cs^Wftde* indptmumento 
lae.rclbijlaa, y • - w » 1 ^ > - ^ » : ' ^ < — ^ 

MILITARES 
Madrid, i . 

B ministro de la Ouerr* ha ^onferencli 
do hoy nuevamente con el alto comisarlo y 
con el general Castro Girona para ocuparse 
de la próxima repatriación de fuerzas, asun-
"to del que se ocupará el Consejo de minis
tros de esta tarde, por ser el problema de 
una inmediita realidad que tiene que resol
ver el Gobierno. 

— Firmó hoy el ministro do la Guerra, 
sellar Alcalá Zamora, un exUnso proyecto 
coalas' instrucciones y bases por que ha de 
regirse el Estado Mayor Central en cum-
pllmionto del real decreto que reorganizaba 
este organismo. . 

i — Según los datos recibidos en el m i 
nisterio de la Guerra, en la última revista 
de fuerzas efectuada en Africa ascendía a 
118,465 el número de hombres que ocupa
ban ambas zonas, siendo, por tanto, Inexac
tos los datos leídos ea su último discurso 
por el sefior Goicoeohea, que elevaba la 
cifra a más de 158,000. 

A l margen de l a cris is 
Madrid, S. 

Con el antecedente del planteamiento de 
la crisis por dimisión del soOor Pedregal, a 
la entrada del Cocselo han acudido muchos 
periodistas a la Presidencia. 

Alrededor de las cinco ha llegado á la 
Presidencia el ministro de la Gobernación. 

— i Qué pasará en el Consejo T — le han 
preguntado los periodistas, 

—No sé. ->• - . j 
— i Será cor t í lá reunión? 
•—Es posible. 
•—Sl dice que el presidente del Consejo 

irá a Palacio a las siete de la tarde. 
—No lo sé. ' 
A oontiauación ha llegado, sin cartera, el 

ministro de Instrucción pública, limitándose 
a decir que acudía al Consejo de oyente. 

El conde da Romanoncs se ha expresado 
ante los reportera en estos términos: 

—Conste oue anoche yo no sabía nada. Sl 
desorienté a los compafieros de ustedes que 
me visitaron en mi casa, es porque ignoraba 
los acontecimientos, pero no fué de mala fe. 
La crisis quedó planteada a las diez de la 
noche, después de una entrevista manteni
da por el presidente del Consejo con el se-
flor Pedregal. Más tarde me llamó por te-
lófoco el marqués de Alhucemas, pero como 
yo ya me encontraba en la cama, no he te
nido conocimiento de le sucedido hasta hoy 
por ia mafiana. 

ra presidente ha llegado vestido de levita 
y sombrero de copa, 

i Irá usted a Palacio T 
—No lo s í . 
Por primera va» — ha afiadJdo — dssd 

que se constituya este Gobierno, se va a 
tratar en un Consejo de la reforma de la 
Constitución. 

—iCree usted que surgirán aconteci
mientos T ? 

—Allá veremos. SI los hay, vendrá una 
crisis. Sl surge un acuerdo, eontinuaremos 
nuestra labor y en paa. No puedo decir más. 
Las crisis no existen hasta que se produ
cen. 

El sefior Oosset se ha limitado a' decir: 
—Este no es un Consejo en que se pue

dan facilitar noticias a la entrada, sino a la 
salida. -

A l seflor Chapaprieta, que ha llegado des
pués, le han dado cuenta los periodistas de 

3ue el presidente habla acudido al Consejo 
e sombrero de copa y levita. 

— I Irá a algún entierro 1 — ha contestado. 
Ha llegado después el sefior Pedregal. 
Los periodistas le han rodeado, pregun-

UmáoU, r j r j . 
—¿Vino usted como ministro dimisiona

rio T 
—Yo — ha contestado sonriendo — acu

do á todos los Consejos como ministro, pero 
puede surgir la posibilidad de que d.-Je de 
serlo. 

i — i Poro en esta ocíslfin par» que viene 
usted muy satisfechot 

—Eso desde luego. Siempre he tenido 
vemente deseos de abandonar la cartera. 

A continuación ha llegado el sefior Alba. 
' ' e rOos ccctifloacioaas . tenso oue hacsr. 

DnS es que 1S Santa Sode haya dirigido BIU. 
guoa nota al Gobierno, como la que he vlsi» i 
reprodoolda en algún periódico; las relac!». 
nes con el Vaticano no pueden ser más COM 
diales. La otra reotlflcaclón es que la vlaiu 
que me biso ayer el Nuncio tuvo oaricttf 
particular; era para darme las gradas mt 
el pésame que le envié con motivo de M 
muerte de sn sefiora madre. Y una pruebi 
de h quo digo a ustedes es quo los dlploi 
maticog acostumbran a anunciar las vUüji 
oficiales al ministerio de Estado, y ayer at 
ocurrió esto. 

—;Puede usted decirnos íilgo del Coa-
scjoT 

—Yo no adelante noticias. Las doy cuasa» 
exlaten. 

En último término ha llegado el sefior 
Alcalá Zamora, diciendo que llevaba algunu 
coslllas. 

—Pero, i cree usted que se tratará tí 
ollas T 

— l A h I No sé. Siempre har que' eocta 
con lo Imprevisto. 

El ministro de Marina no ha hecho n¡f 
niftitación alguna. 

MANIFIESTO SOCIALISTA 

Madrid, S 
La Agrupación Boolalista Macb'ilefia M I 

dirigido un manifiesto a los trabajador--, 
quo se ha repartido hoy profusamente, la- | 
vitándoles a sumar su voto para que al • 
triunfo de sus candidatos representa U ! 

«xla-encla efectiva de las responsahllida&i 
políticas y administrativas. 

E l articulo 11 
- Ríadrlí. S 

Esta' mafiana visifaroa Jos periodistas «1 
conde da Romano nes en ei ministerio <!• 
Gracia y JusHela, y al ser preguntado pof 
la salida del fefior Pedregal, manlfestd qaa 
él no sabia nada en concreto y que crt 
optimista. 

—Yo que soy—siguió dle!endo--uno ¿a 
los hombrea públicos une quizás haya for
mado parte de más goolcrnos, puedo de^lf 
que j amás be tropezado con un compaflera 
ni más leal ni más simpático ni más flrn* 
ea sus convledoneí, y si estos rumores r̂ M 
parece que llenen earácter de veroslmllili"! 
se conflnaasen, yo serla el primero en la
mentarlo. . - I 

—Buenos funerales, sefior minUtro—dja 
un periodista. 

El conde se sonrió, sin decir nada. 
A continuación toé preguntado sobre E 

rofonna del artículo 11 de la Constitooióa, 
y dijo que estfl trnportante problema « • 
objeto de estudio por parte de todos 1* 
ministres, que cada uno tenía su opinión y 
su criterio y <pe creía que sin graa'Ie* 
diflouitades se llegarla a un aouerdo armi" 
nloo. 

Fué preguntado «obre los rurcore» q * 
hay respecto a la tirantes de relaciones c<* 
la Santa Sede, manifestando que éste era 
asunto del ministro de Estado, aue es » 
encargado de las relaciones dlpIomáUeaa. 
y que, por tanto, a dicho deparl?mento «** 
rresiKJnden las reladooes coa el nuudo «I* 
es el primer embajador. 

Manifestó luego <rue hacía bastantes disa 
que no vais a hlngun alto dignatario de V 
Iglesia; sin duda porque- los asuntos de ai 
iaenmhencla no reclamaban directamente « 
Intervención de su departamento. 

Hestos mortales 
Madrid," í 

E a ' d día dé mafiana se verificará en e'j* 
corte el traslado del cadáver del malogrM" 
teniente de Ingenieros don Enrique de 
Cierva Miranda, muerto en Mel i l l* el »-
del pasado Marzo, • consecuencia de «B 
ocoidenUi de aviación, desde la estación o»1 
Midlodia a la Sacmncn' i l de S m I s l l rA 
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E l episcopado y el 
poder públ ico 

Madrid. 8. 
" l - á Vos" pone en labios de un earaote-

brdado re íonnisU, quo se supone sea ol pro-
fpto don Melquíades AlTarez, U siguiente 
I explicación acerca de la posición que ao-
' ' lalmeate ocupa el re íonnismo: 

Confirma que en loe días anteriores el 
«.residente del Cénselo y el Jefe de los re
formistas venían oeelbrando entrevistas re-

iclonadaa eon la actitud del alto clero, en 
elación con la reforma oonsUtuclonal, y 

aue en ta reunión de ayer se resolvió defi-
BiUvamente, acordándose la salida del sefior 
Pedreral del ministerio. 

La explicación de este hecho es la si-

Para el partido reformista la modemisa-
de la Constitución exigía que se sn-

Jese el párrafo tercero del articulo 11 
dice asi: 

^ "Wo se permiürán, sin embargo, otras 
Ceremonia* ni manifestaciones públicas que 
las de la religión de! Estado." 

El alcance de esta reforma no era una 
•o«a esencial, ni en ios propósitos del partido 
(Quemante cnlreban los de una persecu-

I^Eón a Ordenes religiosag, ni a la iglesia 
•y-jfS» al culto católico, ni nada, en resumen, 

Íue pudiera soliviantar a los católicos eepa-
ales. Tanto es asi — dice — que para el 

¡Diunoio no ha habido en esta cuestión ni 
' movimiento de enfriamiento de relaciones, 

9 m i mucho menos de ruptura, ni de easus 
BfeelU, como ¡o ha sido, por lo que se ve, para 
B p t episcopado espafioi. 

Ahora bien; siendo propagador de esta 
Bye'orma y su amparador el presidente de: 
•Consejo de ministros, que, como Jefe de la 

oneentración, lo expresó asi en sus disour-
•n del Senado y do Zaragoza, una gran parte 

la opinión pública venia creyendo, aun-
uc fuera equivocadamente, que la insplra-
6n y la defensa esencial de esta reforma 

onra del reíonnismo. Y como en poll-
se vive mucho de realidades, pero un 
también de apariencias, contando, ade-
eon que .la actitud del episcopado era 

cbelilla a la autoridad y .a los prestigios 
Poder público, la representación refor-

m.s'.i del Goijícrno se separa de éste en ao-
•Jtwl de protesta eonlra la citada rebeldía. 

El presidente del Consejo pretendió, ai 
o t w r la determinación del señor Pedregal, 
^andonor también ei Gobierno; pero el Jete 
formista le hi lo advertir que la reforma 
jjeto de la querella era una parte nada 
'4s dentro de la totalidad de la obra a rea

lizar y oue, como el apartamiento del sefior 
Pedregal no algaificaba ua dlscntlnvcnlo de 
arácler político, estimaba el sefior Alvares 
orno un deber del marqués de Alhucemas 
,r? f0^ la "P1"16"1 liberal el de seguir fren-
• del Gobierno, al cual ratificaba de nuevo, 
in la más absoluta sinceridad y con la ma-

ilud «xpresablo, las seguridaes de 
on 

ia 
Í»IM« 5" i>olu¡("<>-<'ec(a—abandonar el prta-
Cnrom Va^reno,raci,in ae Kspaüa, que está 

i¡coiD»iiriado a ia Concentración, por esta 
" j a msígnlficancl». cuando hay oroble-

u n hondos y trAscondenteles cóato el 
i o ~ , r e f w n a oonstituoloonl, mucho 
i esenciales y prácticas que e^ta, como 
*.J?* RIL5PON**Í*!LI<LADE» 7 d« Marruecos. 

tTrn , JT^^? ? P ^ ' i ^ n la vida nacional, 

t - .mnin i„ * " .^ .«una de la Concentración. 

S , n ¿ ^ r r f T > ™ r * dcl represen-
\ w t ¿ t ? C ^ T a Ú ' m o ' POT0 * «efior Alvares 

có w r n r ? ? £ u ? t o f n * * ? " * * de AlhuceifiM convencerfe de lo Impolítico de este aoa-

^ l o ' ^ J ^ elaro T terminante que, n l -

fo-miau, t ^ 0 . * 14 ' « « " ^ J de los re-
e D ^ . i ^ - r f » ,.Mt0 I " * * * convertido en un 
Q^Wa ,nn *• r e^v* ^oprtancla. qus se h -

e o ^ m ^ í " " * 0 ^ loa MmponeSe? del 
u f i h T m S l L BUtn*1 m ¡ l " d 0 Concen-

L a c r i s i s 
AL SALIR DEL CONSEJO 

A las nueve en punto terminó el Consejo 
de ministros. 

Solieitó el primero el automóvil el presi
dente del Consejo, y ante los periodistas que 
le aguardaban al pie de la escaleta híso ¡as 
slguíentos manifestaciones: 

*—Creo que no tendré nada que decirles 
a ustedes. Ya supondrán lo que hay Coa 
ocasión da examinar ei Consejo la declara
ción ministerial que ha de acompafiar a la 
publicación del decreto de disolución, se ha 
tratado de la conveniencia de aplazar cuan
to so refiere al párrafo terceru dol articu
lo 11 de la Constitución. 

Se examinó el tema ea toda au extensión, 
exponiendo cada ministro au pensamiento. 
Y ha surgido una discrepancia porque el m i 
nistro do Hacienda ha opinado de distinta 
manera que todos los demás compafieros. 
Ante esta dlflcultad, marcho ahora a Pa
lacio para entregar al rey la dimisión mía 
y de todo el Gobierno. 

Muy rlsuefio, ol conde de Rom anones ha
bló unos momentos con los periodistas, vo l 
viendo a Justlflcarae ante los que le visita
ron anoche, afirmando por su honor que 
hasta esta mafiana a las ocho no conoció los 
móviles de la crisis. 

—Es más — dijo—, yo conocía una fór
mula que creía era la que haiirla de impedir 
la dimisión del sefior Pedregal. 

— L o interesante para nosotros ahora — 
le dijeron los periotnstas — es conocer la 
extensión do ia crisis. 

—Será muy reducida <— contestó el con
de de llcuitasoues. 

—iSe Uniiurá ai ministro de UadendaT 
—Yo oreo que si. 
Descendieron juntos, después, los eedores 

Alcalá Zamora y Pedregal. 
—Ya les habrá puesto a ustedes en ante

cedentes de lo ocurrido el presidente. i N e 
es asi ?, — preguntó «1 sefior Pedregal, 

—Sí, sefior. 
—Pues nada tengo que decir a ustedes, 

sino agradecerles las bondades que han te
nido para conmigo. 

Los periodistas se despidieron del m i 
nistro CimioiocArio. 

Los demás consejeros no hicieron ninguna 
manifestación. 

LA RATIFICACION DZ PODERES 

A las nueve y diez minutes llegó a Pa
lacio el presidente del Consejo, quien per
maneció ea las reglas habitaciones hasta 
las diez menos cuarto. 

A la salida, hizo a loa periodistas las 
siguientes manifestaciones: 

—He dado cuenta al rey de la detíbe-
raclóa del Consejo, de- ta discrepancia sur
gida y de la dimisión del sefior Pedregal. 
En vista de ello, he presentado al rey mi 
dimisión y la de todo «1 Gobierno. 

E l soberano se ha dignado rallflcarme su 
eonflanza, y yo, ea vista de que la disore-
paneia se limitaba al ministro de Hacieadaj 
le he propuesto al rey la sustituolón del 
seficr Pedregal. 

—Ahora — afladló —voy a practicar teja 
gestión, y si ésta me da buen rebultado, 
mafiana. a las once, jurará el nueve m i 
nistro. 

— i No puede decimos su nombre7 
—Ko—contestó—, porque cato depe'cde 

dal éxito de las gestiones que me pra^ongo 
realizar ahora. 

— i Será demócrata? 
El presidente eludió ta en principie eon-

festar esta pregunta, poro eo:ao los perio
distas insisaeran, contestó: 

—Será demócrata, si logro eonveneerte. 
El presidente se despidió de los periodis

tas, dtaléndoles que el ministro de la Go-
bornacióa darla esta madruga d i noticias de 
la gestión que se proponía reaJIur. 

HANIFESTACfOICCS OS UN PER-
OORAJC U S ERAL 

"La Epoca" pono en boca de usa perso-
naUdad libera], ».oflOoodctt« AA doean-ííUj» 

de ia pcllUoa de estos días, las siguien
tes manifestaeloaes: 

"El asfior Pedregal, que es un hombre) 
serlo, no podía, después de la publicación I 
de la Exposición del arzobispo de Zaragoza, 
- rmanecer en el Gobierno, da-do su modo I 

pensar en el asunto. 
Ei hecho de que no hubieran llegado a 

Madrid aino dos copias de dicha Ésposl-] 
ctón, y «na se diera a la Prensa por un m i - i 
nistro, carece de importancia, si el hecho: | 
es exacto; más pronto o más tarde se hu
biera hecho pública, y a ella bulifeFan i e - ' 
guido, cual acaba de ocurrir, Ezposioiouea' 
do otros obispos. , j 

Se pensó que sustituyera a! sefior Pedre
gal en Hauienda el sefior Pérez Valdés. A 
ello habría accedido la Junta del partido, 
pero se opuso el sefior Pedregal, ' 

Ei reforralsmo dejará de estar represen
tado en el úoBierno. Ello no significa rom» 
pimiento de la concentración. Ei rcformismoi 
seguirá prestando al Gobierna su apoyo i n -
oondicional. Aunque no hubiera elecciones.' 
en las quo aspira el sefior Alvarez a tener, 
una representación en relación con la i m 
portancia de sus Ideas, ya que no eon el 
número de sus partidarios, apoyaría al Go-
bierno. 

El marqués de Alhucemas no renuncia • 
la reforma constitucional. A l inscribirla ea 
su programa, no se fijó plazo para la misma.! 
y, de acuerdo con su opinión, entiende que-, 
nay ahora asuntos más apremiantes: los do 
Hacienda, Marruecos y s i t . re ióa de Bar
celona, que el de tocar el artículo 11, que,, 
naturalmente, ha de suscitar diScultatles. [ 

Yo creo que se ofrecerá primero le car
tera al sefior Vnianueva. Si acepta, ésteí 
será el candidato del presidente. Sólo des-, 
pués puede hablarse de otros nombres. 

Todos creían que la diíloultad habla de 
surgir por lo de Marruecos. Bi sefior S i l -
vela se ha dado buena mafia para couven-
eer a los civiles, como consiguió suavizar 
en Marruecos las asperezas eoo los ml¡¡U-: 
res. Cuando llegó a MeiUla, sólo acudieron' 
al muelle, a recibirle, los jefes de Cuerpo, 
y eso por disclpllaa. Al embarcar, le des
pidieron cerca de 300 oficiales. El sefior 
Silvola no carece de habilidad." 

Hay que dejarle algún tiempo para ver s i ' 
se confirman los optimismos y sobro todo si 
realiza su propósito de encauzar las cosas 
de manera que pueda reemtiaroarse la quln- ' 
ta del 80 y que queden en Africa sólo 35,000 
hombres. ' 

E L ORGANO CONSERVADOR 

Madrid. 3. 
Dlee "La Epoca" que era de esperar el 

trance en que se encuentra metidq ei Oo-) 
bierno por empefiarse en orear problemas t 
distintos de aquellos que la realidad ulan-i 
tea, cuando preeisamonte la ciencia del go-í 
bernante d-?fce nutrirse de realidades. i 

A la hora ea que el país piensa en Ma
rruecos, en la hacienda, ea la reconstitución; 
económica, en el sindlcaiiamo, en la orian-
teoión de ia política exterior, en Tángete ea; 
tantas y tantas cuestiones, la conccaVación. 
gobernante ha querido anteponer a tr.'lo una1 
revisión coastituclonal que va contra la con
ciencia religiosa del pueblo en unas cosas,' 
que Umita coa injustista las facultades dar 
la Corona en otras, y todo ello precedido' 
de una escandalosa orgia «a materia elec
tor el. í 

Brto DO podía prosperar. A 
Tevtaina «Boismlo que, tenga la cuestión; 

Eolítica la solución que quiera, el Gobierno 
a deciostrado au tacapacldad pura acc-piar-, 

so a la resüdad y moverse dentro de eBa. 
Ha tropezado reiigrosamcnU, y no en ua 
ececUo que le baya salido «'. paso, sino ea 
uno que él mimio ha eolocado. ¿Cabe mayor, 
torpezil Y los tiempos no están para lor-j 
pezas. 

E L TIEMPO 

Madrid, S "• 
La Imnp-jraluT» máxima de ayer fué de 

tC gradoti «a Gerona, y la n.'r, ir i de hoy ha 
sido de eere erados so CICÍIOÍ y Vitoria. 

Eo Madrid, ta máxima fué ayor de 16'2 y 
la infointa ha M n h«y de 5'S, 

Tiámpo probable para mañana: Andalu
cía, vientos del Este y tiempo tasCíurw' 
«9et« do £*fafiA, basa Bstupo. 



PAO. 38 M i é r c o l e s , 4 de A b r i l do 1033 E L D I L U V I O 

(HL.VELA ACATARRADO 
Maá. i l . 3. 

H alto comisario, seflor Sllvelt, que hs-
bU salido hoy de su casa con el exrliiolvo 
objeto de hablar oon el ministro de Estado, 
se ha visto obligado, a causa del fuerte ca
tarro que la aqueja, a guardar cama. 

E L CURA SUidDA 
Madrid, 8. 

r.a Academia do Ciencias Morales y l 'o -
ll'.ioas ha celebrado OHU tardi» sesión pr i 
vada, bajo U pre^ldcaola del seflor S&nohcs 
do Toca. 

Abierta la sesión, se lia dado cneata del 
frilhvümieaio dai aoad^aMco doctor V'ules 
Valide. 

Aeto sognSdo el presidente ba pronun
ciado un breve y sentido discurso ennlte-
ojrndo las altas dotes del finado. 

Se ha acordado por unanimidad que cons
tara ca acta el sentimiento de la Acndomla 
por el fallecimiento del seflor Vales Faii'le 
y se ha levantado la sesión cu seflal de 
duelo. 

EL surmano DE QUERRÁ V MARINA 
Madrid, 3. 

Hoy ha rogiTsado a Madrid el teniente ge
nera seflor Aguilera, presidente del Oonse-
j s Supremo de Guerra y Marina, pero i>'»r 
no haber Ilogado a la corte el fiscal, sefiur 
García Moreno, no se ha visto la causa por 
el convoy do Ti ísa . 

Durante tola la mañana de hoy ha trafca-
4ad<) el alto tribunal on Salas separadas. 

BAJA Cll EL EJERCITO 
Madrid, 5. 

Hoy publica el "Diario Oficial del ministe
rio de ta Guerra" una real orden en la que 
se dice que. v:sto el testimonio de la sen-
tancia dcrtuoldA de la causa infitruida al oo-
roned de Infantería don Manual líos y Sin • 
ches, ae lis dispuesto sea dado de baja.on e! 
l l i ro t t a . 

D I VUELTA 
Madrid. 3. 

Ayer represó a Madrid el jefe del partido 
oonsers'ador, aeGor Sinotics Guerra. 

E l Congreso del Co-
¡mercio bispano-ultra-

marmo 
cestón DS LA «AHAHA. 

Madrid, 3. 
r A las ú '-' de la muflnua ha ooineuzado ba
i lo la presldooola del sifijscoretarlo del Tra-
oajo. la seguiidu sesión plonaria del Gon-

Igreso del Comercio espaflol en Ullnunar. 
LeUa y aprobada el acta de ta sesión an-

;t«rior, se da cuenta de haberse adelantado 
un día el viaje a Sevilla para que los con
gresistas puedan preparar con más liempo 
'sus trabapo» en la capiUI andalusa; d» modo 
¡que el t-'eo especial saldrit el df* 8 por la 
;nocho, par* llegar a Sevilla el 0 por la m«-mm. 

Se entra cu la orden del día. comen ?;vndo 
Ifl dlsuiulún de ia baae cuarta del tema "Huor 
gnnínciOii de las Cámaras de Comercio do 
Ül teamar ' . 

Se «prueba una comli-.da del seflor lira 
Weras. 
I Se hace la so lanclón para lo «uc.i lvo ele 
|que cuando se labie do Cámaras csu-anjeras 
me euilende que son Cámaras de Comercie 
ÍM TUlramar. toda ves que en la Asamblea no 
Uguran reprcrtentanles de (Amaras da Co
mercio extranjeras que no sean de irttrxamar 

¡y no podrían, por consigníeote, recocerse 
'las alusiones ñor los aludidos. 

Se diseute la enmienda relativa a la coa-
i venk ncla de que lo» derecho» de etporla-
elón que se Impongan a las meroancías des-
ttoadas a Ultramar no excedan del tre» por 
uid, oon dnhtino al mejoramiento eeonórialo» 

¡do las Cámaras de Comarco •'•paColas ea 
{Amúrlca. 
I El eefior Amengual oomlwte, el senHdo dt> 

la enmienda, no en lo que se rflficre al tan-
| te por eiento. sino al modo de apllcarlóo aei 
, iniuuo, que eree el orador debe ser directo 
. a ta de que o > rp^iStrn rerargodas las mer-

MBftlas quo sa|«-n do Hepuiia. 
i Otros oooKresUtas hacen uso de U palal-rn 
1 m oontra da la enmienda. inanifoHlando 
f RW partidarios ds qu* aa a* aumeuten loa 

gravámenes a los comeré lentes exporla dores 
con un impuesto que rcsullatía en pcrjuiolo 
del eomeroio espacol. 

El conde de la Morfura pide al Congreso 
quo sea ranada la proposición. i * 

A»l se acuerda. 
El bedor Onis«raa, uno do los Amiantos de 

aquélla. Insiste, slo nmbargo, ea la necesidad 
de que sean atendidas las necesidades da 
las Círnaras do Comercio en Ultramar, ci
tando el ejemplo de los Estados Unidos, que 
tienen admira tremente organizadas las Cá
maras de Comercio en el extranjero. 

Se aprueba otra enmienda del seflor Bra-
seras. f í^SS 

La Impresión general del ConRceso. con 
relnnióu a la baso quinta, es la do que do
ne dejarse a la Inlelativa del Gobierno la for
ma de subvenoloaes a las Cámaras de Co
mercio en Africa; pero el seflor AJlmdaleJo 
presenta una enmienda proponiendo una for-
¡•>a de BUbveucloiics para las necesidades do 
las Cámaras. 

Pide el selíor Prast que las rimaras de 
Gomorcio eo r l extranjero sean una oonrre-
eiun d la vltalldsd del comercio espaflol. 

InU-rv lenco otros oradores y se levanta 
la sesión de la uia&ana. 

SENTMfENTO 
A Us cuate» do. la tarde ha dado oo-

mtenia la tercera besióa plenaria del Goa-
gi-eso de Dltramac 

Presidió la sesión el seflor Franco* no-
oríguez. q-jlen una ve» abierta la «sam-
blei . pidió quo se hiciese patente el senil-
miento de la mlama por el desgraciado ao-
e¡dente ocurrido al seflor Habasa. 

Se acordó por unanimidad, que conste el 
seaumípnto de la asamiilea. 

Se nombraron tres eé.jngreslstas para que 
estudien la ponmela del sefier Robasa. 

ATAQUE FULMINANTE 
A primera hora de la tarde, cuando ol 

soflor Uabasa. representante ds la Cámara 
de Comercio rípaflola de Nueva York, CMI-
ieataba en la sesión al ««flor Bertrán y M u -
situ, sufrió un fulminante ataque de aoo-
pirv-u. ' ¿ ^ ^ m ^ ^ i f f m m 

lletirado Inmedialamente del salón del 
Congreso, ingresó esta tarde en un Sana
torio, doude, a última hora, oontinuaba gra-
vlsi-ua 

RECEPCION 
A las edaeo y media se ha celebrado la 

anrn.-lada reoep^ !ón de 1M congroalsUs eo 
el Ayuntamiento. 

La banda municipal dló na ameno con-
einrto. inlcrprel&sdo obras elásioas. 

Más tarde so sirvió un espléndido iuneh 
a los ccegresistas. 

WEYLCB EN RZTACARES 

Hoy visitó el polígono 
de so' halla Instalada la 
rimcnf^l del cuerpo de 
tán general WeTler. 

Rl duque de Rubí re 
toda» las Instaiac'oaes, 
e jércelos y elmult&ros 
mirenas y Unsallamas. 

Para el j u ' v-s M!A 
d«l rey coa el uiluíatto 

Madrid. S. 
ds Retamares, doa-
demostraelóu ezpa-
iag-oleroe el eapl-

vlsló detenidamente 
prencnclando luego 
aon eartnchoa fu -

anunclada la visita 
la Querrá. 

FIRMA DEL R E T 
De Graela y JusUela. — Jubilando i don 

Valentín Esc«bUM> y Reo*, magistrado del 
Supremo. 

Noo&raodo ma^strado del Sapremo « 
don Luis Ibargr-.ea y Póre i Secano, pre-
sidento de la Audiencia territorial do Pam
plina. 

Rehabilitando el titulo ds duque de Via-
laieero. eon grand^aa. a favor de doa Pdr-
Caado Sáacbe» de Toca y íta&or.. 

Iden Mein de raarquós de CaslroplnoS, a 
fav(;r de don Antonio Jordán Ue Urrles y 
Wloa. 

Dé HacJjr.^a. — Autorixand» al delegado 
de IJaclecd* de Ciudad Real pan sfiioMN 
uo concurso de arricado de local para Ins
talar las oilclnas de la lospeeclón técnica de 
impuestos minero» de la ternera reglón. 

De flobernaoláo. — Nombrando secreta
rio d»I Gobierno eivíl de Avtla a don Ra-
fa/d Barraotea, que lo «ra de Iluelva. 

Idem Idem Idem de Hueiva a den ^ t o 
mo Lópea Qulnlaulllo, que la «ra de Aime-
ría . 

Idem Idem Idem de Aimeria a don Kr-
nesto Escata Martínez, (¡ue lo era da Ou». 
dalajara. 

Idem Idem Idfr.i d^ fiusdalajara a don 
.I'iüé Domínguez Mantesa. Uolcgadu del Gu-
b • rno ea Gran Cenarla. 

Idea delegado dol Gobierno ea Gran Ca
naria a don Antonio Mieó y Mufles, fuadj -
nerto 6n Gobernaolón. ^¡fl» 

Concediendo vario» honores de jefe su-
perlón de Adminlstraeióa. 

Concsdinndo la craa cru- de Beaofieen-* 
I ia a dofla Matilde Jiraono Crus por sn eom-
porlamienlo en Málaga realizando obras a 
favor de loa soldadas. 

Modificando ol artículo 91 dol Réglameos 
tu de la Kaeuela UUoial de Telégrafos. 

Ampl iac ión del Conseio 
Madrid. 3. 

Secón las referencias del Consejo comen' 
(ó la' renniiin daudo cuenta el ministra de 
Gracia y Justicia de un expediente sebrt 
adquisición de unas estatuas sin las forma-
lldades de subasta eon destina al Palada 
de Justicia. 

Rl ministro de la Guerra sometió a la 
aprobación del Conaojo ua decido quo con;.-
ta da un sola artículo, por virtud del euul 
y de acuerdo eon el Coosejo Snpreaaa de 
tUiorra y Marina, cijando en lo sucesivo 
sean proco ««do» un Jefe u oficial del ejér-' 
cito, quedará en suspendo el ascenso hasU 
(|uo sea fallada la causa. En el oaso de qua 
el (alio sea (avorablo, el acusado recobrará 
todos sus derechos oon el número que le 
correspondería para su ascenso. 

liabló a continuaolóo ei presidenta del 
' onsojo, manifestando que, como eviden -
teniente habla de sailr planteada una orisis 
de la reunión de ministros, creta de su de
ber que previamente dobía rcoacr un aouer-» 
do sobre la repatrinoión de fuerzas dé Ma
rruecos, al objeto de evitar que la opimúa 
•e crevera desatendida en extremo tau un-
p i 'Unte. J^WÉtíV-

El ministro de la Guerra, qua llevaba ea 
la cartera datos y antej ídcules , d i j lectura 
de los muchos telegramas o.-uxados coa lo» 
comandantes de las platas africanas, recia-
mando antecedentes y da'.ia con objeto de 
proceder a enviar a la Península diverso* 
contingentes de fuerzas. ¿ " S 

Manifestó que el alte comisario se bsbM 
remitido a lo que pensara el general Castro 
üiroaa. como conocedor de las oeeesidade» 
de Marruecos. 

I 'or en parte el ministro dijo que lnn»e« 
dlalameote que tuviera on su poder la tn • 
rautla de lo» comandantes generalea de Mo-
i'IIa y Ceuta, él le tonla lodo dispuesto para 
proceder a la repatriación. 

Se acordó que la ánterior repatriación, au
torizada ñor Sánches Guerra, vino refronda-
da por los generales Burgucte y Dcren-< 

Ilsl.iaroa soi're esta cuestión todo* los 
mtnistroa, eolnoldtrndu en la oplaíóa de que 
verían oon gusto ae liegue «1 máxinHiiu 
en t u tropas que repatrien. 

Ko este asunto se Invirtió la primera 
parte del Consejo, levantándose a las sleU 
los ndnlstraB para tomar al té . 

AI r—BiirtiiriB el Consejo, el seflor O as-
sel abordó algunas cuestiones de sn depar-
lamento respecto a la ooastrucolóa de obrtts 

Al fia, cerca de las ocho, el presldeote 
del Consejo expuso • los ministros la v i 
sita que aooohe le hloiera el seflor Pe-1 
dregaf anunciándole su decidido propósito 
de abandonar la cartera do Hacienda por no 
hallarse eoaforme e^a la publloaolón de pas-

ri les ds algunos prelados espafloies. 
A j li t io do Imarqné* do Alh^icemas esta 

delicada cuestión de la reforma del artiouto 
I I de ta Cottstituolón debe sufrir un «pla-
vamlenta ya que otro» lm¡>crlaates asuntos 
de QoMerao requieren la atcaeióa prefe
rente para su inmediata aolución. 

l e siguió en el uso de la palabra el aeíior 
Alba. qo« tuvo frases de verdadero «neo-
mío para «I reformlsmo, euya identifloaolíu 
eon su Ideología política no puede uculUr-

Coincidió eon el criterio del preaideniJ 
del Coosejo «I apreciar la oportunidad del 
aplazamionto do la cuest 'ón. • 

El seflor Alcalá Zamora, sin ocultar s" 
orUhíflila « a aial«ri> religiosa, dlotondo qu-
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jmpU* íerrlcntaBwnte sus preceptos, «flr-
DÚ oue el episcopado espailM había comc-
U.Io un error erase. <we mídi lUiabs tí 
l>oi:er ortbUco y «ue lesionaba bondamonte 
os Intereses de í s paña ante el extranjero 

H!«o notar que la semana próxima hará 
nirr -a de la bandera de los regulares acia 

i rev, en Sevilla, un judio, el scOor Bauor. 
Ea' parecidos términos so expresaron to-

93 ios demia ministros, pero anunemoao 
,ue no trataban de poacr obstímulo al pre-
idente del Consejo en un pleito de earSoler 
olíllco. 

El conde de Románones reooréd las pe-
.peciaa da don Quijote euando trata de me-
er^e en asuntos de la Iglesia. * W 

llab'.ó en i l l lmo tórmmo. el seflor Pe-
r-'tral, quien, en términos muy conoretos, 
ludid a los compromisos oontraldns ppr su 
arlido, recordando, en apoyo de sus raxo-
amlcntos, que en la Sociedad da las Na-
íones, de la que forma parte el aefior Qui-
ones de I.eón, en representación de España, 
»y aprobada una cláusula en f.ie se re

ía para todas las naciones asociadas la 
ad de cultos, prohibiendo do una ma-
taxMiv.i las limitaciones. 

•Con el criterio del Oobiorno español— 
t- coa Ironía—si señor Quiñones de León 

ah"ra que proponer la reforma a 
las demás naciones, 
venido «1 planteamiento de la crisis 
se dló por terminado el Consejo, 
las cace de la noche el marqués de 

< era as eoraunícaba a todos loa minls-r don MiguaJ VUlar.ucba jurarla ma-
«artera' de Hacienda. 

is extranjeros 
ea Italia 

Madrid, S 
el mlniEterio de Estado racilitaron ana 

cosisima nota conteniendo las disposi-
de policía establecidas por el Go-
italiano «obre la estaneia de los ex-

Jeros en aquel país. 
principales reglas son las siguientes: 

leulo primero. — En el término de 
d!as desdo la llegada al reino los ex-

Jeros deberán prescclarae personalmen-
las autoridaíTcs de seguridad pública, 
tleulo segundó. — El extranjero que 
aone el lugar donde blxo la primera 
ración por trasladar&c a otro punto del 

está obligado dentro del término de 
dias de su salida a repUir dicha de-
ilón queda obligado a repetir esla 
> dcelaraelón cuantas veces variel de 

ilcncla. 

De taj obligación están exen'oi los ex 
finjeroá qne se encontraren de paso oo el 
Uno y los ooe permanecieren el «1 por nn 
triodo de Lempo que no txce<U ¿e dos 
eses. 
Articulo tercero. La declaración Indi-
Ja en el articulo primero y tn el segundo 
ben ser hechas por escrito. 
Las autoridad de seguridad pública, una 
' «iTilnados los documentos que el ex-
njero exhiba, para comprobar sus deola-

7 « J o s t r a d a la ideutldad del do-
u«e , entregará a éste, al nada se opone 

au permanencia en el reino, un recibo cn-
•iBao el duplicado de esta declaración a la 
'.ontíad de seguridad pública, 
i-a posesión de «ficho recibo constituye, a 

is erectos consiguientes, la prueba del asen 
Bmienlo del extranjero a k s obligaciones 
.̂ e se deriven. 

. *:"cu,o « " r t o - Lo» extranjeros que de-
poslra-Hcn hallarse Inscritos en el registro 

rtSJ^,60 áe ,¡n Municipio del reico 
iiwTne a lo dispuesto en el articulo S3 

ion . s- rncntí) te 81 de Sertlemfire de 
WM.-"."""'"0 t*5- " " n dispensados de pre-

personalmente a la autoridad de se-
a - f f i F 0 ' haecr «• declaración 

i í0?"4" harer por medio de persona 
-iriorf ^ v ^ue 9611 conocida de la au-
trii? í '1*cl.en<Io reürar el recibo. 

l«ií4ntJ?Íspo3'0"1,i M 'P1'0» »»»nhlón a los «x-u-anjCToa que demoa ía sen : 
, Co^ ereto 1,ucrito« t n una Cámara de 

a t t é f j ? ? * ' P"** c5e cuerpos oonstitaldos 
""'SgCT reoonociads en el reino. 

i « a e e r un eaíablecImieBto o impresa 

Industrial o comerolal do servicios públicos. 
d) Pertenecer a un Instituto elvü o a 

comunidades religiosas. 
e) Poseer una lieonola o pennleo de la 

autoridad circunscripcional de seguridad pú
blica. 

f ) Estar Inscrito ea las Hatas de Im
puestos directos del Municipio en el cual 
hayan hecho la declaración. 

Articulo 5.» Los extranjeros hOSpíJadOS 
en hoteles y otros lugares debid úñente au
torizados a dar alojamiento pueden presen
tar ante hs autoridades de policía la de-
claraelón prescrita en los artículos primero 
y segundo, por medio de las persona* en
cargadas del hotel, siempre que lleven la 
firma y una declaración o relación con los 
documentos de Wentlflcación que estén en 
posesión de los viajeros. 

El eníargado del liotél debe en este caso 
cuidar del trámite en el mismo día de la 
deciaraaión a la policía y redactar la rela
ción para que obre en poder del intere
sado. 

Artículo 6.* Están Igualmente dispensa
dos do presentarse personalmente a la au
toridad de seguridad pública, los extran
jeros que a pesar de no encontrarse com
prendidos en uno de los artículos prece
dentes, «s tuvienn Impedidos por razón do 
salud, lo cual se comprobara por certillcddo 
médico. 

Este eertitlcado, Junlamenle eon las de
claraciones, se enviara a la autoridad de 
seguridad pública, coa arreglo al plazo que 
marca el articulo á.* 

Articulo 7.* Los extranjeros que no su
piesen o no pudiesen, por razón JusUfleada 
Armar la deoloraclón. están obligados a prc-
seniarss personalmente delante de las'auto
ridades de seguridad pública a las eunles, en 
la leetura del acta da decíaraeióii deberán 
Indicar el motiva del Impedimento. 

Esta disposición n« es aplicable a los ex
tranjeros que se «ncoatrasen en las oondi-
cienes que marca el precedente articulo 8.» 
y leg que estuviesen empicados en Cor
poraciones o comunidades. Para éstos últi
mos la declaración la debo redactar «1 d i 
rector del Instituto o comunidad y ca caso 
de ausencia al que haga sus veces. 

Articulo 6.»—La autoridad do seguridad 
pública puede niemprc exigir al extranjero 
la exhibición de su documento de ideclldad 
siempre que Interese a la policía. 

En coso de Incumpllmlcnlo el exlranje 
será castigado eon arreglo al artículo 16 y 
los agentes de seguridad pública le podran 
conducir ante la autoridad eorresponriionle. 

ArÜoulo 1.—En el caso do que hubiese 
mol.vo suficiente í>ara dudar de los datos 
suministrados por el extranjero, éste puede 
s'-r fotograliado y obtener de A la ficha 
dartilogrsilea y anloprométrlca. 

Articulo 16.—Loa contraventores de las 
dteposieioacs del presente decreto serán 

caslimdos con multa d.; 10 a 100 liras y 
eon la pena de 50 a 800 liras por contra
vención a las disportolones de los artículo» 
l.». t.» y 

Los extranjeros denunciados por contra
vención pueden ser expulsados del territo
rio del reino por decreto del prefecto, pre
v i* aulorlxicióa M ministro del Interior. 

VICTIMAS DE UN ACCIDENTE 
Ta se conocen lo* nombres de laa vícti

mas del t r t gko accidente automovilista 
ocurrido cerca de Brúñete. 

L* señora que resultó muerta fué doña 
Antonia Rodríguez. I«s heridos gravea son 
su esposó don Julio Laropéres Rodríguez, 
emnleado en el Instituto do Reformas So
ciales v sn hija Marina de siete afios. 

Sufrieron lesiones de pronóbtico reserva
do Emilia Rodríguez, la orlada MaxJn|nA 
Rut y el chófer. 

Í 

De Marrueco 
. M a d r H . 1 . 

Parle oflolal de Ooerfa: 
'Zona oriental. — En la mañana de hoy, «róxlmamante a las seis, desde el Peñón de 

élei se observó concentraelón enemiga en 
la playa de tas Torres, que fué dispersada 
oon fuego de cañón. 

Aviación. — La essuadrilla de servicio 
efoclm) ua reconocimiento en oi zoco de Te-: 

lalza de Sief, obrervando muchas euevas y-
aigunos grupos. Desde Yeb?l-Udclla a Tiszi-j 
Azza no se observó novedad. s<i 

Zona occid.ntal. — Ayer, 2, a pesar de la. 
fuerte lluvia y nubes, la escuadrilla de avia-, 
clón de Tetuán bombardeó el valo de Targa,-
aterrizando un aparato en Uaufang po; ava-1 
Cbk. vi; •'4". * V ' 

Sin m«s Bovodad." 
SLtOICALtSTA DE OV.DAOO'I 

Málaga', 97 
En la estación de los ferrocarriles An-4 

daluces fué detenido por el inspector d« po-i 
llcía allí de servicio, el sindieallsla José VU 
cenle, fichado como peligroso y qne so hallal 
reolanudo por varios Juzgados de varias c*--
pítales. ( 

El inspector hizo entrega del detenido a 
una pareja do seguridad para i.ue lo con
dujeran a la Comisaría, pero al'llegar • U 
calle do Cuarteles, el Vioente te dld * la 
fuga, siendo perseguido por los ' guardias.; 
que para iniin. darle le hicieron cuatro dis^ 
paros, sin bcrlrlc. l i 

Durante la huida se unieron al fugitivo' 
otros dos individuos, que dispararon contra: 
los guardias, desapareciendo después ea 
unión de aquél. £ 
asas-as 6 a « - a » 6 » c « » ® » a s 9 « « a t ü - ^ 

E X T R A N J E R t í 
La ocupación del Rulir 

OBREROS MUERTO» 
Londres, 3. • 
Comunican de Dusseldorf al "Daily M a i l ' 

que han fallecido dos de los obreros que 
resultaron heridos durante los acocleeU 
míenlos de Essen. 

Reina calma absoluta en esta ciudad. 
LOS SOCIALISTAS 

Rruseias, 3. 
En la sesión de ayer del Congreso socia

lista, Vanderwolde pronunció un discursa 
afli-raando la necesidad de que Alemania pa
gue las sumas que debe en concepto de re
paraciones, pero condenó enérgi.'amente la 
ocupación del Huhr. Hizo constar que los 
sociol-dcmócratos alemanes sometían a lo» 
delegados aliados un plan de reparaciones 

?ue se aproximaba mueho al proyectado ca 
rancfort. 
Uno de los aradores que siguieron a Van-

derweldo expuso la necesidad de que los 
socialistas alemanes abandonarán ai actual 
Gobierno del señor Cuno. 

SAKCIONES 
Coblenza. r?. 
A oonseeucueia de haber sido robada d>M 

rante la noche la Imprenta Gulumberg d* 
esta ciudad, el alto comisorio del territo
rio renano, M. Tirard, ha entregado a la 
Justicia militar al Jefe de noUcia, ua Juez, 
un poliofa y a nn estudiante comprometido 
en el robo. 

La Asociación Rudervcrein ba sido dl .uel-
ta. Varias personas han sido expulsadas. S€ 
probaran otras sanciones. 

i . conr iFtrsAcioif 
Dusseldocf, 3. 
L versión dada por la Prensa francesa ds 

los locidenlcs ocarridos en la fábrica Krupp 
en Essen, ha sido enteramente eonllrmada 
por la Prensa eomunista local alemana, qua 
reoonoce el hecho de que los soldadas del 
destacamento francés habían sido agredi
dos oon chorros de vapor. 

INCAUTACION 
Cobienza, 3. 
Las autoridades de ocupación se han In* 

cautado hoy ds siete millones y medio ds 
marcos, destinados a los ferroviarios huel-' 
guíalas. 

DETENCION DE UN FUNCIONARIO 
Coblensa, 8. 1 

K Jeta de Correos de Ncustdt ha sido, 
detenida por haberse negado a cursar tele-' 
gramas oficiales, t 

PARTIDA 
Rom*. 3. Á 

H esneiller do Austria, señor Seipcl, bS 
parUdo con dlreeción a yiena, 
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•El conflicto de Oriente 
LA CRUZ ROJA AMERICAHA 

M . Mutuos ha IníarmAdo a los aliados y 
a Oréela que la Cruz Itoja «mrricaDa cesara 
ila funcionar en Grecia a partir drt dfa 30 
da Junio. 

A LAU8ANA 
París . 3. 
Según noticias (1¡> Anfrcra. de fuente b r l -

• 'única, (amet i u j i f a r t i r i n prlociptos de 
la prúxiina bCiuiuia coa Uirocolón a L«u-
sana. 

Añade el comunicado que la asamblea na
cional ha onipesado la dbouslóa de la mo-
Uilleaclón de la ley electoral. 

LA ACTITUD TURCA 
r.oDdres, 8. 
Uomunican de Constantlnopla a la Agencia 

IVmter que Ismet Baji ha declarado ante la 
K'MO asamblea que Turquía poola gran con
fianza en que re llegara a una Mluciiín sa-
tisfaetorta en la próxima coaforencla de 
l.ausana, pero que. de no ser asf, la naciAn 
turca csU dispuesta a emprender de nuera 
,U guerra. _JL s 

UMA MOTA 
'-on-lanímnpla, 8. 
Se cree que la respuesta del Gobierno 

turco a la ñola de los aliados enviada ai 
tioblerno keouilista llorará hoy. día X, a 
Gonstanlinopla. Kn diciia nota ios tarcos 
nceptan acudir de nuevo a Latuana para 
proseguir las convcTs,ic:oaes. 

l'raponeo los turcos que la fecha de la 
nueva reunión soa c! día 1 del actual. 

Al mismo tiempo exponen en la nota aj-
ífunos reservas rcspeelo a las cuestlonea 
judloialeg y coonúmlcas. 

ELECCrCNES 
Conñlantiaopla, 8. 

, ^ £1 iiiirii^tro del Interior ha hecho público 
,en el vllayeto do Conslanlinopla una ciroulir 

d i ..i'.Jo que cooiorme a la decisión de la 
Asara'jlea nacional, las nuevas ckepioacs se 
ttartn según la Iry electoral do 1908, lige
ramente modIQcnda. Las elecciones doberin 
qoedsr terminadla en un espacio do dos 
meses. 

MUERTA DE OSARAN BAJA 
CoDátantinopla. 3. 

,• El coronel Osinan BaJ4, presunto atuslno 
•dr! diputado All-Oluilui, ha tauerlo durante 
'(iaa .•••y.-.Ma uon la policía. 

INVITACION ACEPTADA 
ConsUnilnopla, 3. 

K l floblcrno de Angora, en s« conteslarlón 
a la nota de los aliados, declara que acep
ta la iavltaclón de acudir a ana nueva Coa-
fcroncla en I.ftKsona, Conferencia que pu
diera cnpezar del 15 al 0 del corritínte. 

La dolegación turca, presidid» por el se-
Bor Ismet Bajá, está dispuesta para salir ron 
dlrerelóa a Lausoua a Unes de la semana ac
tual. 

'Los progresos de la 
aviación 

; París. 8. 
/ ' Sfgün los diarios de Toulotwe, el avia
dor Barbot, tripulando un aparato provisto 
•le un motor do siote cabaUos, con viento 

• nulo, logró elevarse por si sólo a unos cin-
lOuenta metros do altura, permaneciendo cu 
jel aire quince minutos. 

E l prelado ejecutado 
Boma, S. 

, La noticia de la' ejecución del prelado 
•ButUiewica, se recibió el lunrs, día 2, en el 
i Vaticano. 

En el Papa prodnjo la ooticii en gran 
desconsuelo. 

Bl Papa habla realizado todos las esfaar-
sos posibles para conseguir que el Uoblerno 
de los soviets perdonara al Infortunado pro
lado. 

Varsovia, 8 
Bl obispo Bulkl.nvicz fa? fusilado el s*-

día ¿ I d^Macso, 

La situación irlandesa 
DOS BOMBAS 

Cork. 8. 
Han estallado dos bombas en la proxi

midad da la estaelita eléctrica. A eoasecuea-
cla de la explosión hay doa ponooas he
ridas. 

Refriega en un parque 
de Viena 

a*»» »¿V - ^ VietuC. 8. 
Los directores de! pariido socialista tu 

vieron conocimiento dlaf pasados de que 
los nacionalistas rstaban Imponiendo a sus 
asociados en la instrucción niililar y que de
bía efectuar ejercicios on un parque da las 
afueras de la ciudad un grupo de doscientos 
hombres. 

Los boolallslas destacaron un grupo de 
quinientos compañeros, provistos de revól
veres, los cuales se dirigieron por diversos 
lugares al campo de instrucción. Entre uno 
y otro bando se cruzaron varios disparos, 
ab.iadonaudo, por fin, el campo los naoionu-
llslas y no ocurriendo por milagro ninguna 
desgracia entre el púbixo qu* paseaba por 
el parque. La policía que acudió en automó
vil dispersó a los alborotadores y practicó 
acunas detenciones. 

« i a M B l f B • 111MPM z M«« s ̂  

mm mmu de mmm 
Exito teatral 

Madrid. 4 
En el teatro Rúmea se ha estrenado esta 

noche con grán é\lto el drama "La dama 
alegre", do doa Juan Polg y Ferrater. 

El teatro presentaba ua brillanlislmn as
pecto, flguraedo entre loe eepectadores la 
plana mayor de la Juventud literaria ma-
drllefia. 

El autor ba sido llamado a escena al üoai 
de los tres actos. 

Al final del último ha salido con el l i 
terato Valentía de Pedro, cuya labor comO 
traductor es digna de toda clase de elogios. 

La interpretación ha sido exoolonte, so
bresaliendo grandemente la seOwi Plana, 
que ha hecho usa verdadera creación. 

VILLANUEVA MINISTRO 
Madrid, 4 

El ministro de la Gobernaelón al recibir 
é&ta noche a los periodistas ha ronrirmaao 
el nombramleoto de ministro de Hacienda a 
favor do don Miguel Vlllanneva. 

CONCURSO DE GANADOS 
León, 4. 

La Asociación de Ganaderos ha aprobado 
el plan de concursos de ganados que se ce
lebra en el afio aotual en esta provincia. 

l l ab r i d a concursos: uno en Kiado y el 
otro en Vlllabllnos. 

En la estafeta de Correos de Sanz se ha 
mmetido un robo. llevándose los ladrones 
4,200 pésetes. 

LA ASAMBLEA DE SANTANDER 
Saataader. 4. 

A las once do la niaflana ha llegado el 
trea conduciendo 200 comerciantes madrl-
leflos quo vleaen a la asamblea del Círculo 
Mercantil. 

El comercio ha cerrado sus puertas, y a 
la estación han aoudldo millares de perso
nas a recibir a los expedicionarios, formia-
üose una manifestación, en la oue 6e han 
dado viras a Santander, a Madrid y a Es
paña, 

RECLAMACION OBRERA 
Bilbao, 4. 

En la Casa del Pueblo se ha celebrado una 
reunión del sindiea'o minero <ie Vizcaya y 
de la Unión Genertt de Traoajudures. dla-

outléndose la propuesta reclamando de IM| 
patronos una peseta y olnoo céntimos q>g| 
se dlsmlauyó de loa salarlos el aflo pastal 
por razón de la crisis minera. 

La proposición ha sido aprobada por MI. 
alnUdad. 

E l día 13 se celebrará la asamblea de Sii.1 
dlcatos mineros de Bilbao para ratlficu -i] 
Acuerdo de la directiva reUiUro al oum:.^I 
do salarlo. 
EMPRESTITO SEVILLANO 

PROCESAMIENTO | 
Sevilla, 4. 
E l empréstito del Ayuntamiento. Impor

tante 10 millones de pesetas, se ha cu
bierto dos veces. 

Se ba decretado el procesamiento y pd-l 
slón del dueflo del estaldeciinlento destruid! | 
por ua laceadlo ea el barrio de San Bar 
nardo, en el que pereció el encargado. 

MUTUALIDAD ESCOLAR 
Madrid, 4. , 

Las cojas regionales de previsión ! 
manifestado al Instituto Nacional la deci
de implantar activamente el nuevo réglmu 
oficial de mutualidades escolares, ea eumpil-
miento del reciente convenio colectivo eotn 
dichas cajas y el Instituto, que permit ' a 
gestión directa de aquellas. 

NOTICIAS L O C A L E S 
Incendio Intenoionaaj 

Anoche, a las ocho y media, se decltrl 
un Incendio en una esterería de la calle do 
Manao. número SI, a causa de que dos dei-
conoeldos, que se dieron a la fuga, atroji ' 
roa un bote ardiendo quo contenía pólvo
ra y azufre. 

Se quemaron unos cuantas docenas de el-
cobas. 

El fuego fué sofocado por los vecinos U 
la tienda. 

Crónica negra 
Por fútiles causas riiíeron unos veclnoi! 

ds la calle del Hospital, núaiero 112, lla
mados Antonio Barabia, de 83 afios, y Fia
ra Plaoaa Llobet, do 24. 

La Flora coa una botella causó al Anto
nio una herida contusa en la reglón parietol 
Izquierda. 

— Dentro del mercado de San José rhlO' 
ron las vendedoras Josefa Bermrtdos Tuf" 
pin, de 30 afios, y Micaela Mas Mur, de 

La primera arrojó una pesa de un klU 
a la segunda producIínJoia una beniU 

coatusa en la frente. 
— En una agencia de transportes de n 

ralle de Lepante, número 4. el Obrero Sil-
vador Alonso Nicolaa, de 34 años, oeasiO' 
n í t e una leve herida en la mano deceoba. . 

— A! nláo Andrés Maaagrcsa un perro W 
mordió en la pierna izquierda. •S t-

Tal le ocurrió en la calle de la Avemarit-
•— Estando soldando una oafieris de g*' 

ea la callo do Son Gabriel, número 23, en-
Lrseulo, 2.», el obrero José Oafanan Salv»' 
dor. de 29 afios, sufrió siatomas de asflxl»-

— Antonio Aranda Alvarado fué atrope* 
Hado por una motociclela en el Paseo J» 
Oratla. 

Resultó eoo erosiones en la pierna I** 
qolerda. ''«'íJpfTJt ISBA," 

— Frente a su domielllo. Cadena. • •• 
Uenda, se cayó Isidro Pej Castclli, ds ^ 
afios. y al rompérsele una botella de crls.J1 
me lloraba IDIUglóse usa herida en la mano 
derecbs. 

Vuelo nocturno 
Anoche, ds onre a una, roló un aeroi>l->' 

no sobre nuestra ciudad llamando la ate»' 
clón de los transeúntes por el ruido q"' 
producía ra motor. 

Queja* 
Varios ordenanza-^ de Correos noe «"I 

muñirán que se les exige un trabajo al cu»' 
no están obligados, eual es la carga jr de»' 
carga de eacas de ¡ n ü de cien Utos 
peso, lo cual debe correr a cargo de un» 
Empresa «rué tiene cstablei'lia ufl conw'31' 
con el Estado. * ^ 


